INTRODUÇÃO

Havendo Deus criado o homem a sua imagem e semelhança,  comunicava-se com ele (o homem), diretamente através do contato face a face e companheirismo pessoal, porém com o advento da queda esta relação foi rompida e o homem foi afastado do seu do seu Criador (ALLEN, 1982). 
Para atravessar o abismo de separação, empregando “diversas maneiras”, Ele procurava trazer a humanidade de volta para um relacionamento pessoal, e para preparar este caminha buscou comunicar-se com a humanidade através de Sonhos e visões (GRUDEM, 1999).
Deus tem através da história aparecido de muitas maneiras para o Seu povo [Hebreus 1:1]. As várias aparições de Deus no Velho Testamento são chamadas de Teofanias, termo utilizado para descrever alguma manifestação visível de Deus, na forma que Ele quiser. Várias foram as teofanias registradas na Bíblia como exemplo, o Anjo do Senhor que aparece a Abraão nos carvalhais de Manre, o Fogo na sarça, manifestada a Moises, o Anjo que apareceu a Jacó, e outras várias (DAVIDSON, 1994; ERICKSON, 1997).

As teofanias podem estar relacionadas às três Pessoas do Tri-unidade, ou a apenas a uma delas isoladamente, porém a maioria delas se relaciona com a pessoa de Jesus Cristo, a qual recebe a denominação de Cristofania que significa: aparições de Cristo antes da sua encarnação. Deus, na forma de Filho, isto é Jesus, o qual apareceu em forma de anjos, como é o caso da palavra usada como Anjo do Senhor ou em forma de outros elementos, como a Rocha em Horebe (BRUEGGEMANN, 1982).
Pode também se ver claramente aparições como é o caso da coluna de fogo entre os egípcios, a chama na sarça em Horebe, o fogo que consome o holocausto  com Elias, pode-se identificar como Teofania relativas ao Espírito Santo (EVARISTO, 1994)..

Em outras Teofania  podem-se ver as três pessoas distintas como é o caso da aparição dos três anjos a Abraão durante a destruição de Sodoma e Gomorra. (EVARISTO, 1994).
Sabendo-se que a Triunidade Divina procurou se manifestar ao homem desde o Velho Testamento, e em função de na atualidade  estar se multiplicando as teologias Unicistas, é que se propõe o presente trabalho tendo em vista o esclarecimento do leitor para a revelação autêntica acerca daquilo que Deus tem para os seus.
CAPÍTULO I

A TRINDADE DIVINA

A Igreja Cristã tem como fundamento o conhecimento de Deus, que tem se revelado ao homem de diversas formas e deixado escrito em Sua Palavra, a Bíblia Sagrada, através da qual poderemos chegar a uma correta compreensão da sua pessoa, pois disse o Senhor Jesus: investigais as escrituras, pois são Elas que de Mim testificam e cuidais ter Nelas a vida eterna (Jô 5:39) (KEELE, 2000).   

A Bíblia demonstra Deus como ser Tri-uno, ou seja, um Deus existente eternamente como Três Pessoas, a saber: Pai, Filho e Espírito Santo, e todos os demais conceitos teológicos são afetados direta ou indiretamente pela noção que tivermos dessa doutrina (HORRELL, 1994).

1.1 Conceituando a Trindade

A doutrina da Trindade é uma realidade expressa por toda a Bíblia, ao mesmo tempo, é um conceito difícil, pois a identidade trina de Deus é além da experiência humana e de sua compreensão plena em função da fragilidade e finitude humana perante Deus na tentativa de descrevê-Lo, porém pode-se descrevê-lo em essência, substância, caráter, etc. (GRUDEM, 1994).
Trindade, termo que designa um só Deus em três, pessoas, embora não apareça na Bíblia, tem se considerado uma designação conveniente para o único Deus que se revelou nas escrituras  como Pai, Filho e Espírito Santo.Isso significa que dentro da única essência  da deidade temos que  distinguir três “”pessoas””, coiguais e coeternamente (BOYER, 1995). 

No Velho Testamento, embora alguns entendem que não haja provas  claras para a doutrina da Trindade, nele podem ser encontradas grande número de evidências que atestam a existência de uma pluralidade na Divindade (BAILLIE, 1983).

São fortes os indícios relativos ao ensino da Trindade, como se pode verificar nas próximas passagens BÍBLICAS, Gênesisּ 1:26, 11:7; Isּ 6:8. Porém, em Isּ 48:16,  a visão da TRINDADE é apresentada de modo muito mais claro. Em Salmoּ 110:1, não vemos a idéia da Trindade, porém, vemos o salmista declarar uma verdade que não poderá, jamais, ser desprezada quando do estudo sério sobre a Trindade, qual seja: “Disse o SENHOR ao meu SENHOR: Assenta−te à minha mão direita, até que ponha os teus inimigos por escabelo dos teus pés” (HORRELL, 1994).

 E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo o réptil que se move sobre a terra. (Gn. 1:26)

Eia, desçamos e confundamos ali a sua língua, para que não entenda um a língua do outro. (Gn. 11:7)

Depois disto ouvi a voz do Senhor, que dizia: A quem enviarei, e quem há de ir por nós? Então disse eu: Eis-me aqui, envia-me a mim. (Is. 6:8)

Chegai-vos a mim, ouvi isto: Não falei em segredo desde o princípio; desde o tempo em que aquilo se fez eu estava ali, e agora o Senhor DEUS me enviou a mim, e o seu Espírito. (Is. 48:16)

Disse o SENHOR ao meu Senhor: Assenta-te à minha mão direita, até que ponha os teus inimigos por escabelo dos teus pés. (Sl. 110:1)

Segundo Bruner (1983), “nas profecias messiânicas encontra-se indícios de uma pluralidade na Divindade. Em Isaías 9:6 o Messias é chamado “Deus Forte, Pai da Eternidade”, e “Príncipe da Paz”; e no Salmo 45:6 e 7 o “Ungido de Deus” é dito ser Deus, à semelhança dAquele que O ungiu. No Salmo 33:4-6 e em Provérbios 8:12-31, aparecem a “Palavra” e a “Sabedoria” de Deus sendo personificadas como uma antecipação ao “Verbo” de Deus de João 1:1-14. 

Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu, e o principado está sobre os seus ombros, e se chamará o seu nome: Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz. . (Is. 9:6)

6 O teu trono, ó Deus, é eterno e perpétuo; o cetro do teu reino é um cetro de eqüidade.

7 Tu amas a justiça e odeias a impiedade; por isso Deus, o teu Deus, te ungiu com óleo de alegria mais do que a teus companheiros. (Sl. 45:6,7)

4 Porque a palavra do SENHOR é reta, e todas as suas obras são fiéis.

5 Ele ama a justiça e o juízo; a terra está cheia da bondade do SENHOR.

6 Pela palavra do SENHOR foram feitos os céus, e todo o exército deles pelo espírito da sua boca. (Sl. 36:4-6)

8 São justas todas as palavras da minha boca: não há nelas nenhuma coisa tortuosa nem pervertida.

9 Todas elas são retas para aquele que as entende bem, e justas para os que acham o conhecimento.

10 Aceitai a minha correção, e não a prata; e o conhecimento, mais do que o ouro fino escolhido.

11 Porque melhor é a sabedoria do que os rubis; e tudo o que mais se deseja não se pode comparar com ela.

12 Eu, a sabedoria, habito com a prudência, e acho o conhecimento dos conselhos.

13 O temor do SENHOR é odiar o mal; a soberba e a arrogância, o mau caminho e a boca perversa, eu odeio.

14 Meu é o conselho e a verdadeira sabedoria; eu sou o entendimento; minha é a fortaleza.

15 Por mim reinam os reis e os príncipes decretam justiça.

16 Por mim governam príncipes e nobres; sim, todos os juízes da terra.

17 Eu amo aos que me amam, e os que cedo me buscarem, me acharão.

18 Riquezas e honra estão comigo; assim como os bens duráveis e a justiça.

19 Melhor é o meu fruto do que o ouro, do que o ouro refinado, e os meus ganhos mais do que a prata escolhida.

20 Faço andar pelo caminho da justiça, no meio das veredas do juízo.

21 Para que faça herdar bens permanentes aos que me amam, e eu encha os seus tesouros.

22 O SENHOR me possuiu no princípio de seus caminhos, desde então, e antes de suas obras.

23 Desde a eternidade fui ungida, desde o princípio, antes do começo da terra.

24 Quando ainda não havia abismos, fui gerada, quando ainda não havia fontes carregadas de águas.

25 Antes que os montes se houvessem assentado, antes dos outeiros, eu fui gerada.

26 Ainda ele não tinha feito a terra, nem os campos, nem o princípio do pó do mundo.

27 Quando ele preparava os céus, aí estava eu, quando traçava o horizonte sobre a face do abismo;

28 Quando firmava as nuvens acima, quando fortificava as fontes do abismo,

29 Quando fixava ao mar o seu termo, para que as águas não traspassassem o seu mando, quando compunha os fundamentos da terra.

30 Então eu estava com ele, e era seu arquiteto; era cada dia as suas delícias, alegrando-me perante ele em todo o tempo;

31 Regozijando-me no seu mundo habitável e enchendo-me de prazer com os filhos dos homens. (Pv. 31:12-31)

No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus.

2 Ele estava no princípio com Deus.

3 Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez.

4 Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens.

5 E a luz resplandece nas trevas, e as trevas não a compreenderam.

6 Houve um homem enviado de Deus, cujo nome era João.

7 Este veio para testemunho, para que testificasse da luz, para que todos cressem por ele.

8 Não era ele a luz, mas para que testificasse da luz.

9 Ali estava a luz verdadeira, que ilumina a todo o homem que vem ao mundo.

10 Estava no mundo, e o mundo foi feito por ele, e o mundo não o conheceu.

11 Veio para o que era seu, e os seus não o receberam.

12 Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, aos que crêem no seu nome;

13 Os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas de Deus. (João 1:1-14)

14 E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade.
Em Isaías 48:16 aparece uma distinta referência à Trindade: “Agora o Senhor Deus (o Pai) Me enviou a Mim (o Filho) e o Seu Espírito (o Espírito Santo)” (MCCONKEY, 1973)

1.2 Israel e a Trindade 

A Divindade é interpretada por Israel como um Único Deus, o que contrapunha as nações vizinhas que eram politeístas. Este Deus, aos poucos vinha se revelando claramente através dos seus profetas e de teofanias a todos os israelitas, mostrando-se ser ético, pedindo muito além de meros sacrifícios, uma retidão moral, levando o povo a aceitar que os outros “deuses” (!yhla),  nada mais eram do que obra feita por mãos humanas (HORTON, 1999).

O principal credo para Israel é: "Shemá Yisrael, Adonai Elohêinu Adonai Echád - "Ouve Oh! Israel, SENHOR é nosso Deus, o SENHOR é Um! (Deuteronômeio 6.4). Pois bem! Não só neste texto, mas também em tanto outros, se mencionam a existência de "UM SÓ DEUS" - Isaías 45.21 (por exemplo): "Porventura, não sou Eu, o SENHOR? E não há outro Deus além de mim; Deus Justo e Salvador não há fora de mim" (KAISER, 1997; HORTON, 1999).
Ouve, Israel, o SENHOR nosso Deus é o único SENHOR. (Dt. 6:4)

Anunciai, e chegai-vos, e tomai conselho todos juntos; quem fez ouvir isto desde a antigüidade? Quem desde então o anunciou? Porventura não sou eu, o SENHOR? Pois não há outro Deus senão eu; Deus justo e Salvador não há além de mim. (Is. 45:21)

Portanto, existe um só Deus. Inclusive, vemos a mesma definição na Nova Aliança (o chamado "Novo Testamento") vamos aos exemplos: o próprio Messias declarou o "Shemá" dizendo que o SENHOR é UM e sobre isto o "sofêr" (escriba) respondeu: Rabí e com verdade disseste que há um só Deus e não há outro fora dEle. (Marcos 12.29-32); "Todavia, para nós há um só Deus, o Pai, de quem é tudo e para quem nós vivemos; e um só Senhor, Yeshua, O Messias, pelo qual são todas as coisas" (1 Coríntios 8.6); "Há um só corpo, como também fostes chamados em uma só esperança da vossa vocação, Um só Senhor (Yeshua), uma só fé, Um só Deus e Pai; Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo Homem (1 Timóteo 2.5); "Tu crês que também há um só Deus, fazes bem..." (Yaacov - Tiago 2.19) (KAISER, 1997; HORTON, 1999).

29 E Jesus respondeu-lhe: O primeiro de todos os mandamentos é: Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor.

30 Amarás, pois, ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento, e de todas as tuas forças; este é o primeiro mandamento.

31 E o segundo, semelhante a este, é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Não há outro mandamento maior do que estes.

32 E o escriba lhe disse: Muito bem, Mestre, e com verdade disseste

que há um só Deus, e que não há outro além dele. (Mc. 12:29-32)

Todavia para nós há um só Deus, o Pai, de quem é tudo e para quem nós vivemos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual são todas as coisas, e nós por ele. (I Co. 8:6)
Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo homem. (I Tm. 2:5)

Mas como explicar isto à luz das Escrituras: haja visto que aparece a palavra "echád". Esta palavra significa "UM", como também uma "Unidade Composta" diferente de "iachíd" que significa unidade absoluta. Esta palavra echád aparece em Gênesis 2.24 "basár echád" (uma só carne) e aparece no texto hebraico da Brít Chadashá (Nova Aliança) em João 10.30, quando o Messias Yeshua declarou: Eu e o meu Pai somos "echád" - UM! termo "echád" se refere à "duas pessoas unidas" conforme as passagens logo acima mencionadas (KAISER, 1997; HORTON, 1999).

Entretanto, como fica Yeshua (Jesus) nesse contexto? A divindade do Messias é mencionada enfaticamente no livro do profeta Isaías e no Talmúd (Obra judaica escrita entre os séculos 2 e 5). No Talmúd a primeira designação que os nossos sábios deram ao Mashíach (Messias) foi "Êl Guibôr" (Deus Forte) e não tiveram dificuldade em aceitar a divindade do Messias, diferente de hoje. Yeshua é Deus com o Pai, ou seja, a Sua divindade é no Pai não sendo independente do Pai. Portanto, vemos a comprovação da divindade do Mashíach tanto na Antiga Aliança (o chamado "Antigo Testamento") e nos escritos rabínicos (KAISER, 1997; HORTON, 1999). 

Com o emprego do termo "echád", percebe-se que há uma "parceria submissa" (o homem depende e independe da mulher), ou seja, uma das partes depende e independe ao mesmo tempo da outra. Nesse contexto, quanto a Yeshua, vemos sua dependência e independência para com o Pai nos seguintes textos: "Na verdade, na verdade, vos digo que o Filho por si mesmo não pode fazer coisa alguma, se o não vir fazer o Pai (dependência); porque tudo o que o Pai faz o Filho faz igualmente (independência). Porque o Pai ama o Filho e lhe mostra tudo o que faz; e Ele lhe mostrará maiores obras do que estas para que vos maravilheis. Porque, assim como o Pai ressuscita os mortos e os vivifica, assim também o Filho vivifica aqueles que quer. E também o Pai a ninguém julga, mas deu ao Filho todo o juízo" (KAISER, 1997; HORTON, 1999). 

Outro texto que fala do Messias dependente do Pai (que pode até causar choque) é João 14.18: "Ouvistes o que Eu vos disse: Vou e venho para vós. Se amásseis, certamente exultaríeis por haver dito: Vou para o Pai; porque o Pai é maior do que Eu. Ouve-se que "ah! Mas Ele falou isto quando estava como homem aqui na terra. Contudo, o texto implica que Yeshua, mesmo o Pai sendo maior do que Ele, voltaria ao seio dEle (KAISER, 1997; HORTON, 1999). 

 Em 1 Coríntios 15.24, texto que apresenta escatologicamente Yeshua como dependente e independente do Pai a "parceria submissa": "Depois virá o fim, quando houver entregado o Reino a Deus, ao Pai (dependência), e quando houver aniquilado todo o império e toda a potestade e força. Porque convém que reine (independência) até que haja posto a todos os inimigos debaixo de seus pés. Porque todas as coisas (o Messias) sujeitou debaixo de seus pés. Mas, quando diz que todas as coisas lhe estão sujeitas, claro está que se excetua Aquele que sujeitou todas as coisas. E, quando todas as coisas lhe estiverem sujeitas, então também o mesmo Filho se sujeitará Àquele que todas as coisas lhe sujeitou, para que Deus seja tudo em todos (KNIGHT, 1953; KAISER, 1997).

Depois virá o fim, quando tiver entregado o reino a Deus, ao Pai, e quando houver aniquilado todo o império, e toda a potestade e força. (I Co. 15:14)

No textos bíblicos descrito, o Messias não sujeitou para si mesmo "todas as coisas" por sua própria vontade, mas foi o Pai que fez com que todas as coisas fossem sujeitas ao Messias e, por fim, o mesmo Messias se sujeitará ao Pai (que sujeitou todas as coisas a Yeshua) quando o Reino for entregue pelo Filho ao Pai para que o Eterno Deus seja tudo em todos. Indubitavelmente, esta passagem trata do "Olám Habá" (Mundo Vindouro), mas mesmo no "Olám Habá" Yeshua dependerá e independerá do Pai. Vale ressaltar, que a dependência e a independência dos textos de Shaúl (Paulo) aguardam cumprimento profético por ocasião da chegada do Mundo Futuro não significando portanto, que Yeshua não dependa e independa do Pai hoje (a temática aqui é outra).Tendemos a limitar a "parceria submissa" de Yeshua para com o Pai ao tempo em que Ele viveu aqui na terra, sem levar em conta o tempo antes da Sua 1ª vinda, bem como depois da sua "aliá" (subida) aos céus. Só a 1ª vinda do Mashíach, por exemplo, insere-se claramente nesse contexto (BOETTNER, 1990).

O Senhor Jesus  mesmo disse em João 10.30: "Eu e meu Pai somos Um. “
A doutrina da Trindade, expressivamente depende da fraseologia clara do Novo Testamento. 
Os pais da igreja tais como Irineu, (em Heresias IV, 10:11)  e Agostinho (em Cidade de Deus, 16:6), ensinaram que a doutrina da Trindade também foi claramente promulgada no Antigo Testamento (KNIGHT, 1953; KAISER, 1997). 

A função da nação judaica no Antigo Testamento era enfatizar a unidade de Deus, contra o politeísmo e a idolatria abjeta dos pagãos (TIMM, 1985). 

Qualquer revelação prematura desta doutrina, de fato teria sido desastrosa, e Deus bem sabia disto. Todavia, este fato não nega, absolutamente, a validade da doutrina no Velho Testamento. (TIMM, 1985).

Deus deu a Israel a Lei – “olho por olho, dente por dente” – porque era um tempo em que o povo não tinha ainda suficiente cultura, maturidade e desenvolvimento em amor ao próximo, e assim também Deus não revelou a Israel, a Trindade Divina, mas deixou ali subsídeos para que se pudesse entender, hoje esta doutrina expressa no Velho Testamento (KAISER, 1997; HORTON, 1999). 

.

1.3 A Pessoa do Pai

Segundo Timm (1985), Deus, o Pai acentua a infinidade, eternidade e poder, a supremacia e a finalidade de Deus. “O PAI é DEUS” (Joãoּ 6:27; Romּ 15:6; 1ªCorּ 8:6; 1ªPedּ 1:2).

Em Alusão a pessoa do Pai pode-se citar também:

01, Em Gênּ 1:26, DEUS toma a iniciativa de fazer e diz: Façamos.

02, Em Gênּ 11:7, DEUS toma a iniciativa de descer e diz: Desçamos.

03, Em Isּ 6:8, DEUS toma a iniciativa de ir e faz uma pergunta pertinente: Quem há de ir por nós?

Nas três passagens BÍBLICAS, apresentadas acima, é sempre DEUS (PAI) quem toma a iniciativa.

01, Em Joãoּ 3:16 DEUS, como PAI, também toma a iniciativa de dar o seu FILHO JESUS CRISTO (DEUS DEU SEU FILHO UNIGÊNITO).

02, Em Joãoּ 3:17 DEUS, como PAI, também toma a iniciativa de enviar o seu FILHO JESUS CRISTO (DEUS ENVIOU SEU FILHO).

03, Em Joãoּ 14:16, JESUS CRISTO diz que o PAI dará outro CONSOLADOR.

Nestas três passagens BÍBLICAS, vemos DEUS (PAI) tomando as iniciativas.

Além do que em Joãoּ 3:16-17 o próprio DEUS é PAI de JESUS CRISTO.

1, Vs 16, DEUS deu seu filho.

2, Vs 17, DEUS enviou seu filho.

3, Vs 18, JESUS CRISTO é o filho unigênito de DEUS.

Nos Testos descritos a seguirr pode-se confirmar que Jesus Cristo é o Filho de Deus:  Romּ 15:6; 2Corּ 1:3, 11:31; Efּ 1:3; 1Pedּ 1:3 (JÜNGEL, 1976).

Para que concordes, a uma boca, glorifiqueis ao Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. (Rm. 15:6) 

Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai das misericórdias e o Deus de toda a consolação; (2 Co. 1:3)
O Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que é eternamente bendito, sabe que não minto. (2 Co. 11:31)

Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o qual nos abençoou com todas as bênçãos espirituais nos lugares celestiais em Cristo; (Ef. 1:3) 

Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo que, segundo a sua grande misericórdia, nos gerou de novo para uma viva esperança, pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, (I Pe 1:3) 
Portanto, a conclusão é lógica, a pessoa DIVINA do PAI (no NOVO TESTAMENTO) se sinonimisa com DEUS (no ANTIGO TESTAMENTO), em virtude de suas iniciativas e tomadas de decisões. No que concerne à SALVAÇÃO ETERNA, o ministério da primeira pessoa da TRINDADE, ou seja, do PAI, é tomar a iniciativa de SALVAR ETERNAMENTE o ser humano, como se verificar em Joãoּ 3:16-18 (BOETTNER, 1996).

Da criação ao advento de Cristo, o Pai aparecia com maior ênfase na história da humanidade. A proeminência, no relacionamento, era dEle. A figura do Messias estava devidamente registrada e prometida, mas constituía-se ainda "um mistério" posteriormente revelado em Cristo (SPROUL, 1997).
16 Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.

17 Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que condenasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele.

18 Quem crê nele não é condenado; mas quem não crê já está condenado, porquanto não crê no nome do unigênito Filho de Deus. (Jô 3:16-18)

Quando Jesus veio ao mundo, o Pai aparecia por intermédio de Jesus (Jo 14:9,10). A proeminência, no relacionamento, estava com Ele (BOETTNER, 1996).

9 Disse-lhe Jesus: Estou há tanto tempo convosco, e não me tendes conhecido, Filipe? Quem me vê a mim vê o Pai; e como dizes tu: Mostra-nos o Pai?

10 Não crês tu que eu estou no Pai, e que o Pai está em mim? As palavras que eu vos digo não as digo de mim mesmo, mas o Pai, que está em mim, é quem faz as obras. (Jô 14:9, 10)

1.4 A Pessoa do Espírito Santo

A crença na personalidade do Espírito Santo é uma das características da fé cristã. Esta crença deriva do exame preciso e cuidadoso de passagens bíblicas, e contrasta com a noção explicada por muitas seitas. Algumas seitas apresentam o Espírito Santo como sendo: uma influência impessoal, uma força ou uma energia (JÜNGEL, 1976; HARBIN, 1995)

A Palavra de Deus, entretanto, revela que o Espírito Santo é uma pessoa porque: Ele possui uma mente, vontade e emoções (HORRELL, 1994).

As características citadas são de uma pessoa e não de uma influência ou força. Objetos impessoais não possuem estas características, retratadas nestas passagens, dentre outras: 

I Coríntios 2:10,11, onde se lê : "Mas Deus no-las revelou pelo Seu Espírito. O Espírito penetra todas as coisas, até mesmo as profundezas de Deus. Pois qual dos homens sabe as coisas do homem, que nele está? Assim também ninguém sabe as coisas de Deus, senão o Espírito de Deus." 

Observa que o Espírito pesquisa e conhece (JÜNGEL, 1976). 

Atos 16:7 - "Quando chegaram a Mísia, tentavam ir para Bitínia, mas o Espírito de Jesus não lho permitiu."

“O Espírito os “impediu”, como uma pessoa o faria” (KEELEY, 2000).

.Em I Coríntios 12:11, é citado:

"Mas um só e o mesmo Espírito opera todas estas coisas, distribuindo particularmente a cada um como quer." 

Aqui se vê também que o Espírito reparte os dons de acordo com a Sua vontade (KEELEY, 2000).

Efésios 4:30 - "E não entristeçais o Espírito Santo de Deus, no qual fostes selados para o dia da redenção." 

Somos admoestados a não entristecer o Espírito Santo, retratando, portanto, que Ele possui as emoções de uma pessoa. Ele sofre quando pecamos e se entristece com as manifestações do nosso pecado (JÜNGEL, 1976).

Tiago 4:4,5 - "Infiéis, não compreendeis que a amizade do mundo é inimiga de Deus? Aquele, pois, que quiser ser amigo do mundo, constitui-se inimigo de Deus. Ou supondes que em vão afirma a Escritura: é com ciúme que por nós anseia o Espírito, que Ele fez habitar em nós?"

Quando o homem trai a Deus através de ambigüidades, contradições, negações da fé, amasiamentos com o mundo, o Espírito de Deus sente ciúmes, como o marido, quando a mulher adultera e vice-versa. Ele sente ciúmes do adultério moral (impureza), espiritual (idolatria), econômico (amor ao dinheiro) e político (paixão e esperanças políticas mais acentuadas em relação ao programa humano que ao Reino de Deus). O Espírito Santo não é simplesmente alguém que entra em nós e depois sai. Ele vem e fica. Além disso, Ele não está presente para energizar-nos a vida. Não. Ele é uma pessoa com a qual mantemos relações pessoais (KEELEY, 2000).

Atos 8:29 - "Então disse o Espírito a Filipe: aproxima-te desse carro e acompanha-o..." 

A Bíblia está repleta de textos que nos afirmam que o Espírito fala (HORRELL, 1994).

Rm 15:30 - "Rogo-vos irmãos, por nosso Senhor Jesus Cristo e pelo amor do Espírito..." 

O Espírito é uma pessoa porque ama (HORRELL, 1994).. 

O Espírito Santo é uma pessoa, pois é como tal é constantemente referido em igualdade de tratamento com outras pessoas (HORRELL, 1994: KEELEY, 2000).. 

O Pai e o Filho são pessoas, e em Mateus 28:19 Jesus ensina aos discípulos que deveriam batizar em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Isto indica que o Espírito Santo também é uma pessoa, como os outros dois. Em Atos 15:28, Tiago fala do Espírito Santo como uma pessoa capaz de pensamentos e idéias, tão pessoal quanto os apóstolos que deviam seguir os Seus ensinamentos (JÜNGEL, 1976; HORRELL, 1994; KEELEY, 2000).

Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; (Mt. 28:19)

Na verdade pareceu bem ao Espírito Santo e a nós, não vos impor mais encargo algum, senão estas coisas necessárias (At. 15:28)

O que o Espírito Santo é uma pessoa e este fato é refletido nos atos de sentir, perceber o que se passa na vida do crente. Um objeto não tem essa capacidade 9 JÜNGEL, 1976).

Um relógio, por exemplo, não sente quando o pulso do portador está falhando, mesmo estando atado a ele. Entretanto uma pessoa tocando em meu pulso poderá afirmar: ele não está passando bem. Somente uma pessoa tem essa capacidade Assim, o Espírito Santo é uma pessoa que ama, odeia e sofre. Ele fala, age e opera - funções de uma pessoa. O Espírito Santo é Deus  (JÜNGEL, 1976; HORRELL, 1994)..

Sproul (1997), cita que durante a história da Igreja, que foi propagado que o Espírito Santo era uma pessoa, mas não como Deus, ou seja, Ele seria uma personagem criada. Contradizendo as Escrituras, a qual apresenta o Espírito Santo como sendo Deus verdadeiro, a terceira pessoa da Trindade. Isto significa que Ele não somente possui características pessoais, mas também as qualidades divinas. 

A Bíblia cita estes atributos, característicos da divindade, atribuídos à pessoa do Espírito Santo: 

Onipotência

- Por seu papel na criação (Gn 1:2), na providência (Sl 104:30), na sobrenatural concepção de Jesus (Lc 1:35) e na regeneração de cada crente. 

E a terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas. (Gn. 1:2)

Envias o teu Espírito, e são criados, e assim renovas a face da terra. (Sl. 104:30)

E, respondendo o anjo, disse-lhe: Descerá sobre ti o Espírito Santo, e a virtude do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra; por isso também o Santo, que de ti há de nascer, será chamado Filho de Deus. (Lc. 1:35). 

Onisciência

- Pois Ele não possui conselheiro ou ninguém de quem dependa para Sua instrução ou obtenção de conhecimento (Is 40:13,14). Ele sabe todas as coisas (I Co 2:10). 

13 Quem guiou o Espírito do SENHOR, ou como seu conselheiro o ensinou?

14 Com quem tomou ele conselho, que lhe desse entendimento, e lhe ensinasse o caminho do juízo, e lhe ensinasse conhecimento, e lhe mostrasse o caminho do entendimento? (Is. 40:13,14)
Rogo-vos, porém, irmãos, pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo, que digais todos uma mesma coisa, e que não haja entre vós dissensões; antes sejais unidos em um mesmo pensamento e em um mesmo parecer. (I Co. 2:10)

Onipresença

- Não existe lugar onde Ele não esteja presente (Sl 139:7). Sabemos também, que Ele está presente no coração de cada crente, não em partes de Sua essência, mas em Sua totalidade. 

Para onde me irei do teu espírito, ou para onde fugirei da tua face? (Sl. 139:7)

Eternidade

- Ele é chamado de Espírito eterno em Hebreus 9:14. 

Quanto mais o sangue de Cristo, que pelo Espírito eterno se ofereceu a si mesmo imaculado a Deus, purificará as vossas consciências das obras mortas, para servirdes ao Deus vivo? (Hb. 9:14)

O mesmo argumento referido acima, de igualdade de tratamento, apresentado como prova da personalidade do Espírito Santo, serve para comprovar a Sua divindade, pois as demais pessoas relacionadas em Mateus 28:19 são pessoas divinas, constituindo a Trindade (JÜNGEL, 1976; HORRELL, 1994; SPROUL, 1997; KEELEY, 2000).

Segundo Sproul (1997), O Espírito Santo, sendo uma pessoa, interage pessoalmente o ser humano. Exatamente por isto que Ele pode  enchê-lo de convicção sobre o pecado e, consequentemente, e conduzi-lo a Deus (Jo 16:8). Este relacionamento é efetivado porque Ele habita no coração do homem convertido concedendo garantia de salvação. luminando os pensamentos para o entendimento da Palavra de Deus e guiando-o, dando convicção de que é filhos de Deus.

Conheceu, pois, Jesus que o queriam interrogar, e disse-lhes: Indagais entre vós acerca disto que disse: Um pouco, e não me vereis, e outra vez um pouco, e ver-me-eis? (Jô 18: 24)

O Espírito Santo é Deus verdadeiro, como também o são Deus Pai e Deus Filho. No relacionamento da Trindade com o homem, entretanto, é apropriado dizermos que o Espírito Santo procede tanto do Pai como do Filho. Isto não significa que Ele é inferior em poder, ou que Ele foi gerado, ou que existiu um tempo que Ele não existia. Mas no relacionamento da Trindade com o homem podemos vislumbrar uma divisão de tarefas bem específica. Passagens como:

João 15:26

- "Quando vier o Consolador, que Eu da parte do Pai vos enviarei, o Espírito da verdade, que procede do pai, Ele testificará de mim." 

João 16:7

- "Todavia, digo-vos a verdade: convém que eu vá, porque se Eu não for, o Consolador não virá para vós; mas se Eu for, Eu o enviarei." 

João 20:22

- "Eu lhes dei a glória que Tu me deste, para que sejam um, como nós somos um" 

Os textos descrevem como Jesus envia o Seu Espírito ao mundo e "sopra-o" aos Seus discípulos, estando em perfeita harmonia com a histórica interpretação da Igreja, que se refere ao Espírito Santo como a terceira pessoa da Trindade. - não por ser a terceira em ordem de poder e grandeza, mas por ser a terceira na seqüência de relacionamento entre o Deus Trino, Criador e o homem – criatura (BOETTNER & WARFIELD, 1996).

É interessante se verificar que esta mesma ordem na Trindade é revelada na História e encontrada seqüencialmente na Palavra de Deus (SPROUL, 1997).

Após a ascensão de Cristo aos céus, o Espírito Santo aparece com mais proeminência, revelando o Filho, mas constituindo-se no elo principal de relacionamento entre a Trindade e os salvos (BOETTNER & WARFIELD, 1996).

Podemos não compreender todos os aspectos deste maravilhoso relacionamento da Trindade, mas devemos sempre ser gratos por aquilo que o Espírito Santo revelou sobre si mesmo. Ele tem direcionado a Igreja, concedendo uma definição de si mesmo, do Seu papel no plano da salvação, e do Seu relacionamento com as outras duas pessoas da Trindade. Podemos estar confiantes que nesta, como nas demais doutrinas e fundamentos da fé, o que necessitamos saber, Deus claramente revelou ao homem (JÜNGEL, 1976; HORRELL, 1994).  

1.4.1 O Espírito Santo no Antigo Testamento

Os estudiosos da Bíblia Sagrada dividem os fatos a respeito da doutrina do Espírito Santo em dois períodos que são chamados de pré-pentecoste e pós-pentecoste. No primeiro, o Espírito pré-existia como terceira pessoa da Trindade, Gn 1: 2. Ele descia sobre os homens temporariamente, a fim de capacitá-los para algum serviço especial e deixava-os assim que a tarefa fosse cumprida. O segundo período teve início com a descida do Espírito Santo no dia de pentecoste, At 2: 2 (MCCONKEY, 1973; HARBIN, 1995). 

Até ao dia em que foi recebido em cima, depois de ter dado mandamentos, pelo Espírito Santo, aos apóstolos que escolhera; (At. 2:2).

Embora muitos atestam que O Espírito Santo tenha começado a agir apenas depois da ascensão de Jesus, na verdade Ele sempre atuou de forma poderosa e marcante em Toda a história bíblica (MCCONKEY, 1973).

A. No período da criação

Quando a Bíblia diz que no princípio criou Deus os céus e a terra, não quer dizer que neste ato agiu apenas uma das pessoas da divindade. Pai, Filho e Espírito estavam envolvidos na obra da criação. Colossenses 1: 16 afirma que todas as coisas foram criadas em Jesus, “por meio dele e para ele”. O próprio Jó reconhece que o Espírito de Deus dá vida, 33: 4. “O Espírito de Deus se movia sobre a face das águas”, Gn 1: 2 (BRUNER,1973).

Porque nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades. Tudo foi criado por ele e para ele. (Cl. 1:6)

a) Deus, o Pai - A palavra criar aparece três vezes no primeiro capítulo de Gênesis, vv. 1, 21 e 27. Deus criou o mundo do nada, pelo poder de sua palavra, Sl 33: 6. “Disse Deus: haja luz, e houve luz”, v. 3.

b) Deus, o Filho - O Evangelista João (1: 1-4), falando sobre a criação, diz que o Deus Filho estava com o Deus Pai na criação do mundo.

c) Deus, o Espírito - De acordo com o texto de Gênesis 1: 2, a terra era sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus pairava sobre as águas. Aqui está a ação do Espírito na criação. “Com o sopro de sua boca Deus estabeleceu tudo”, Sl 33: 6. Na sua profunda sabedoria, Jó afirmou: “Pelo seu sopro os céus se aclararam”, 26: 13. 

Gênesis 1: 2 afirma:  “E o Espírito de Deus pairava sobre a face das águas”. Este texto indica a atuação do Espírito do Senhor na criação do universo. A expressão “pairava sobre a face das águas” poderia ser literalmente traduzida “continuava cobrindo-a”, como faz a ave ao chocar seus ovos. O Espírito  traz ordem onde há o vazio, abrindo caminho para a poderosa atuação do Deus Criador. Vemos então que no início Ele estava ao lado de Deus Pai e de Cristo, Jó 26: 13; Jô (BRUNER,1973).

B. No período antediluviano

Primeiro houve a criação do universo e dos seres viventes. Só depois Deus criou o homem à sua imagem e semelhança, 1: 26. Mais tarde Ele deu ao homem uma auxiliadora, 2: 22. Deus os colocou no Jardim do Éden, dando-lhes uma ordem que deveria ser obedecida, 2: 16 e 17. Vencidos pelo golpe do diabo, Adão e Eva desobedeceram a Deus e foram expulsos do Jardim, 3: 23. A raça humana se multiplica a cada dia, e com isso também a maldade do seu coração, 6: 5. Então Deus se arrepende de ter criado o homem e decide consumi-lo da face da terra, enviando sobre ela um dilúvio, 6: 7 e 17 (HARBIN, 1995). 

16 E ordenou o SENHOR Deus ao homem, dizendo: De toda a árvore do jardim comerás livremente,

17 Mas da árvore do conhecimento do bem e do mal, dela não comerás; porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás.

22 E da costela que o SENHOR Deus tomou do homem, formou uma mulher, e trouxe-a a Adão. (Gn. 2:16,17,18)

O espaço de tempo entre a criação e o dilúvio é chamado de período antediluviano. Nesse período, vemos claramente o Espírito agindo para que o plano de Deus se realizasse, da seguinte forma: 

a) Avisando, Gn 6: 13 - A palavra “Deus” neste versículo, no original hebraico, está no plural (Elohim). Isso mostra que a Trindade estava presente quando Deus avisava Noé sobre o dilúvio;

b) Contendendo, Gn 6: 3 - Aqui está uma referência ao ministério do Espírito Santo no Antigo Testamento semelhante ao que Ele realiza no Novo. A geração daqueles dias estava pervertida, e somente Noé e sua família permaneciam fiéis a Deus. O Espírito Santo continuou agindo nos corações durante 120 anos, e só então Deus pronunciou a sentença de destruição de toda a raça humana;

c) Orientando, Gn 6: 13-22 - Novamente a pessoa do Espírito está presente na forma hebraica Elohim, orientando Noé na construção da arca (BRUNER,1973; MCCONKEY, 1973; HARBIN, 1995).. 

3 Então disse o SENHOR: Não contenderá o meu Espírito para sempre com o homem; porque ele também é carne; porém os seus dias serão cento e vinte anos.
13 Então disse Deus a Noé: O fim de toda a carne é vindo perante a minha face; porque a terra está cheia de violência; e eis que os desfarei com a terra.

14 Faze para ti uma arca da madeira de gofer; farás compartimentos na arca e a betumarás por dentro e por fora com betume.

15 E desta maneira a farás: De trezentos côvados o comprimento da arca, e de cinqüenta côvados a sua largura, e de trinta côvados a sua altura.

16 Farás na arca uma janela, e de um côvado a acabarás em cima; e a porta da arca porás ao seu lado; far-lhe-ás andares, baixo, segundo e terceiro.

17 Porque eis que eu trago um dilúvio de águas sobre a terra, para desfazer toda a carne em que há espírito de vida debaixo dos céus; tudo o que há na terra expirará.

18 Mas contigo estabelecerei a minha aliança; e entrarás na arca, tu e os teus filhos, tua mulher e as mulheres de teus filhos contigo.

19 E de tudo o que vive, de toda a carne, dois de cada espécie, farás entrar na arca, para os conservar vivos contigo; macho e fêmea serão.

20 Das aves conforme a sua espécie, e dos animais conforme a sua espécie, de todo o réptil da terra conforme a sua espécie, dois de cada espécie virão a ti, para os conservar em vida.

21 E leva contigo de toda a comida que se come e ajunta-a para ti; e te será para mantimento, a ti e a eles.

22 Assim fez Noé; conforme a tudo o que Deus lhe mandou, assim o fez. (Gn. 6:3; 13-22)

C. No período pós-diluviano

Este período vai desde o dilúvio até a descida do Espírito Santo no dia de Pentecoste, At 2: 2. O Espírito continuou operando ativamente, habilitando temporariamente os servos de Deus na execução de algumas tarefas importantes.  Vejamos alguns exemplos:

a) José, Gn 41: 38 - Somente pela habilitação do Espírito de Deus José pôde interpretar os sonhos de Faraó e chegar à posição privilegiada de governador do Egito;

b) Bezalel, Êx 31: 3-5 - Deus o encheu do Espírito, dando-lhe talentos, habilidade, inteligência, conhecimento em todo o artifício, para inventar obras artísticas, e trabalhar em ouro, prata e bronze, para lapidação de pedras preciosas, para entalho de madeira, para todo tipo de lavores; 

c) Moisés e os 70 anciãos, Nm 11: 17-25 - Ele foi o homem mais manso (humilde) de sua época, 12: 3. Isto nos ensina que o Espírito de Deus habitava sua vida e lhe concedia capacitação, não apenas para exercer o ministério, mas para resistir ao pecado (Gl. 5:16). O Espírito também repousou sobre os 70 anciãos; 

d) Sansão, Jz 14: 6 - A presença do Espírito do Senhor na vida de Sansão fez com que ele realizasse grandes prodígios. O Espírito Santo concede poder, At 1: 8;

e) Saul e Davi, I Sm 16: 13,14 - Deus confirmou o chamado de Davi para assumir o reinado no lugar de Saul, não somente pela unção recebida de Samuel, mas pela habitação do Espírito em sua vida. Percebe-se no verso 14 que o Espírito se retirou de Saul depois que ele insistiu em desobedecer a Deus;

f) Os profetas, 2 Pe 1: 21. Foram homens que falaram inspirados pelo Espírito do Senhor. É o caso de Natã, II Sm 12: 1, Elias e Eliseu, I Rs 17: 1, 2, II Rs 2: 15, Jaaziel, II Cr 20: 14.
2 E de repente veio do céu um som, como de um vento veemente e impetuoso, e encheu toda a casa em que estavam assentados. (At. 2:2)
38 E disse Faraó a seus servos: Acharíamos um homem como este em quem haja o espírito de Deus? (At. 2:2)
E disse Faraó a seus servos: Acharíamos um homem como este em quem haja o espírito de Deus? (Gn. 38)
3 E o enchi do Espírito de Deus, de sabedoria, e de entendimento, e de ciência, em todo o lavor,

4 Para elaborar projetos, e trabalhar em ouro, em prata, e em cobre,

5 E em lapidar pedras para engastar, e em entalhes de madeira, para trabalhar em todo o lavor. (Ex. 31:3-5)
17 Então eu descerei e ali falarei contigo, e tirarei do espírito que está sobre ti, e o porei sobre eles; e contigo levarão a carga do povo, para que tu não a leves sozinho.

18 E dirás ao povo: Santificai-vos para amanhã, e comereis carne; porquanto chorastes aos ouvidos do SENHOR, dizendo: Quem nos dará carne a comer? Pois íamos bem no Egito; por isso o SENHOR vos dará carne, e comereis;

19 Não comereis um dia, nem dois dias, nem cinco dias, nem dez dias, nem vinte dias;

20 Mas um mês inteiro, até vos sair pelas narinas, até que vos enfastieis dela; porquanto rejeitastes ao SENHOR, que está no meio de vós, e chorastes diante dele, dizendo: Por que saímos do Egito?

21 E disse Moisés: Seiscentos mil homens de pé é este povo, no meio do qual estou; e tu tens dito: Dar-lhes-ei carne, e comerão um mês inteiro.

22 Degolar-se-ão para eles ovelhas e vacas que lhes bastem? Ou ajuntar-se-ão para eles todos os peixes do mar, que lhes bastem?

23 Porém, o SENHOR disse a Moisés: Teria sido encurtada a mão do SENHOR? Agora verás se a minha palavra se há de cumprir ou não.

24 E saiu Moisés, e falou as palavras do SENHOR ao povo, e ajuntou setenta homens dos anciãos do povo e os pós ao redor da tenda.

25 Então o SENHOR desceu na nuvem, e lhe falou; e, tirando do espírito, que estava sobre ele, o pós sobre aqueles setenta anciãos; e aconteceu que, quando o espírito repousou sobre eles, profetizaram; mas depois nunca mais.

3 Falai a toda a congregação de Israel, dizendo: Aos dez deste mês tome cada um para si um cordeiro, segundo as casas dos pais, um cordeiro para cada família.

Digo, porém: Andai em Espírito, e não cumprireis a concupiscência da carne. (Gl. 5:116)

Então o Espírito do SENHOR se apossou dele tão poderosamente que despedaçou o leão, como quem despedaça um cabrito, sem ter nada na sua mão; porém nem a seu pai nem a sua mãe deu a saber o que tinha feito.

Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas, tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria, e até aos confins da terra.
13 Então Samuel tomou o chifre do azeite, e ungiu-o no meio de seus irmãos; e desde aquele dia em diante o Espírito do SENHOR se apoderou de Davi; então Samuel se levantou, e voltou a Ramá.

14 E o Espírito do SENHOR se retirou de Saul, e atormentava-o um espírito mau da parte do SENHOR. ( I Sm. 16:13,14)

Porque a profecia nunca foi produzida por vontade de homem algum, mas os homens santos de Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo. ( II Pe. 1:21)

E disseram-lhe seus servos: Que é isto que fizeste? Pela criança viva jejuaste e choraste; porém depois que morreu a criança te levantaste e comeste pão.

1 Então Elias, o tisbita, dos moradores de Gileade, disse a Acabe: Vive o SENHOR Deus de Israel, perante cuja face estou, que nestes anos nem orvalho nem chuva haverá, senão segundo a minha palavra.

2 Depois veio a ele a palavra do SENHOR, dizendo: (II Rs. 17:1,2)

15 Disse, pois, ele: Bem sabes que o reino era meu, e todo o Israel tinha posto a vista em mim para que eu viesse a reinar, contudo o reino foi transferido e veio a ser de meu irmão, porque foi feito seu pelo SENHOR. (II 2:15).
14 Então veio o Espírito do SENHOR, no meio da congregação, sobre Jaaziel, filho de Zacarias, filho de Benaia, filho de Jeiel, filho de Matanias, levita, dos filhos de Asafe,

Como pessoa da divindade, o Espírito tem os atributos de Deus. Ele é onipresente. O salmista, como que num grande espanto, exclama: “Para onde fugirei do teu Espírito?”, Sl. 139: 7. Além disso, Ele também é soberano, agindo como quer e quando quer: “Quem guiou o Espírito do Senhor?”, Is 44: 13. Outra evidência bíblica da divindade do Espírito é que pode ocorrer de o homem  pecar contra Ele, Sl 106: 33. O salmista fala da rebeldia do povo na travessia do deserto e da precipitação de Moisés (BRUNER,1973; MCCONKEY, 1973; HARBIN, 1995).. 

Para onde me irei do teu espírito, ou para onde fugirei da tua face? (Sl. 139:7)

Quem guiou o Espírito do SENHOR, ou como seu conselheiro o ensinou? (Is. 40:13)

Porque irritaram o seu Espírito, de modo que falou imprudentemente com seus lábios. (Sl. 103:33)

1.5 A pessoa de Jesus Cristo

No espiritismo, Ele era um reformador da Judéia, com a missão de ensinar aos homens uma elevada moral, a moral; foi um médium de primeira grandeza, um espírito iluminado. Para os testemunhas-de-Jeová, Ele é um ser criado por Jeová, poderoso, mas não Todo-Poderoso. No budismo, Jesus foi um grande Mestre. No mormonismo, Jesus não foi gerado pelo Espírito Santo, e viveu em poligamia: Marta e Maria, irmãs de Lázaro, teriam sido suas esposas (BAILLIE, 1955). 

No islamismo, Jesus teria sido um mensageiro de Deus, porém menor que Maomé. Na Nova Era, Jesus não é Deus porque todos somos deuses; a Era de Peixes, de Jesus, está se expirando, e um novo avatar surgirá para conduzir a humanidade à Era de Aquários, que colocará o mundo em ordem e estabelecerá a paz (GRONINGEN, 2003) 

Negar a divindade de Jesus é uma das características das seitas, mas “as portas do inferno não prevalecerão” contra a Igreja de Cristo. Para nós, cristãos, Jesus Cristo é Deus. A prova disso não é apenas a nossa fé. Contamos com a Bíblia Sagrada, livro escrito por cerca de 40 escritores, divinamente inspirados (BAILLIE, 1955). 

Conta-se também com o testemunho de apóstolos que caminharam com Jesus, ouviram suas palavras e viram seus milagres, a exemplo de Pedro que declarou enfático: “TU ÉS O CRISTO, O FILHO DO DEUS VIVO” (Mateus 16.16). Temos as palavras do próprio Jesus que afirmou: “EU E O PAI SOMOS UM” (João 10.30). Temos o testemunho do profeta Isaías que, 700 anos de o Verbo habitar entre nós, chamou-O de “Deus Forte” e “Pai da Eternidade” (Isaías 9.6) (BAILLIE, 1955; BAILLIE, 1955) .
Contamos, também, com o testemunho de milhões de vidas transformadas pelo poder que há no Seu nome. Tratar-se-ia de apenas um espírito evoluído, um homem com poderes mediúnicos como desejam os kardecistas? Se Jesus é apenas um espírito iluminado, por que não “baixa” nas sessões espíritas? Se Jesus foi igual a Buda e Maomé, onde estão seus ossos? Em lugar nenhum iremos encontrá-los porque Jesus ressuscitou, e vive e reina para sempre. Aleluia! Veja-se o que dizem as Escrituras sobre a divindade de Jesus (BARTH, 1938; KNIGHT, 1953; HORRELL, 1996) 

Cristo, O Criador 

“Todas as coisas foram feitas por meio dele, e sem ele nada do que foi feito se fez... estava no mundo, e o mundo foi feito por ele e o mundo não o conheceu (João 1.3, 10)). “Pois nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades, tudo foi criado por ele e para ele” (Colossenses 1.16). “...a nós falou-nos [Deus] nestes últimos dias pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de tudo, por quem fez o mundo (Hebreus 1.2). 

Cristo, O Deus 

“A virgem conceberá e dará à luz um filho, e o chamarão pelo nome de Emanuel, que quer dizer: Deus conosco” (Mateus 1.23). “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus... e o Verbo se fez carne e habitou entre nós (João 1.1,14). Atenção: “O Verbo era Deus”, e não “o Verbo era um deus”, como desejam os testemunhas-de-Jeová. “Eu e o Pai somos um” (João 10.30); “Quem me vê, vê o Pai” (João 14.9). “O Pai está em mim, e eu nele” (João 10.38) . 

“Disse-lhe Tomé: Senhor meu e Deus meu” (João 20.28); “Deles são os patriarcas, e deles descende Cristo segundo a carne, o qual é sobre todos, Deus bendito eternamente. Amém”. (Romanos 9.5). “Pois nele habita corporalmente toda a plenitude da divindade (Colossenses 2.9). “Porque um filho nos nasceu...o seu nome será: Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz” (Isaías 9.6). “Este é o verdadeiro Deus e a vida eterna” (1 João 5.20). Outras referências: João 1.15,18,30; Colossenses 1.15; 2 Coríntios; 4.4; 5.19 . 

Cristo, O Eterno 

“Eu sou o Alfa e o Ômega, o primeiro e o último, o princípio e o fim” (Apocalipse 22.13). “Em verdade, em verdade vos digo que antes que Abraão nascesse, eu sou” (João 8.58). “Eu e o Pai somos um” (João 10.30,38). “Há tanto tempo estou convosco e não me conheces, Filipe? Quem me vê, vê o Pai... crede-me quando digo que estou no Pai e o Pai está em mim” (João 14.9-11,20; 17.21). “Vim do Pai e entrei no mundo; agora deixo o mundo e volto para o Pai” (João 16.28) Outras ref.: João 1.18; 6.57; 8.19. 

Cristo, O Todo-Poderoso 

“É-me dado todo o poder no céu e na terra” (Mateus 28.18). “Eu sou o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim, diz o Senhor, aquele que é, que era e que há de vir, o Todo-poderoso” (Apocalipse 1.8). Outras referências: Efésios 1.20-23; João 21.17. 

Cristo, O Salvador 

“Mas quando apareceu a benignidade de Deus, nosso Salvador, e o seu amor para com os homens, não por obras de justiça que houvéssemos feito, mas segundo a sua misericórdia, ele nos salvou mediante a lavagem da regeneração e da renovação pelo Espírito Santo, que ele derramou ricamente sobre nós, por meio de Jesus Cristo nosso Salvador”(Tito 3.4-6). 

“E em nenhum outro há salvação, porque debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos” (Atos 4.12). Vejam a ênfase: “Em nenhum outro nome”. Não sobra para Buda, para Allan Kardec, para Maomé, para Confúcio, para Lao-Tsé, para Osíris, Vishnu, Brama, Shiva, Zoroastro, Maytreia. O nome de Jesus está acima de todos e de tudo. Outras referências: João 3.16; Lucas 4.18; Isaías 61.1 (BRITO, 1998; MARINHO, 1998). 

Jesus não foi um simples fundador de uma religião. Os afamados fundadores de seitas que surgiram na história da humanidade estão todos mortos e devidamente enterrados; seus corpos foram comidos pelos vermes, e seus ossos, se ainda restam, estão em algum lugar. 

Com Jesus não aconteceu a mesma coisa. A terra não pôde detê-lo; a morte não teve domínio sobre Ele. Jesus ressuscitou do sepulcro e sobre isto há o testemunho das Escrituras; há o registro de testemunhas oculares que com Ele estiveram durante sua vida terrena e após a sua ressurreição, e viram-no ascender aos céus (Mateus 28.1-10; 16-18; Marcos 16.1-14 (MARINHO, 1998). 

1 E, no fim do sábado, quando já despontava o primeiro dia da semana, Maria Madalena e a outra Maria foram ver o sepulcro.

2 E eis que houvera um grande terremoto, porque um anjo do Senhor, descendo do céu, chegou, removendo a pedra da porta, e sentou-se sobre ela.

3 E o seu aspecto era como um relâmpago, e as suas vestes brancas como neve.

4 E os guardas, com medo dele, ficaram muito assombrados, e como mortos.

5 Mas o anjo, respondendo, disse às mulheres: Não tenhais medo; pois eu sei que buscais a Jesus, que foi crucificado.

6 Ele não está aqui, porque já ressuscitou, como havia dito. Vinde, vede o lugar onde o Senhor jazia.

7 Ide pois, imediatamente, e dizei aos seus discípulos que já ressuscitou dentre os mortos. E eis que ele vai adiante de vós para a Galiléia; ali o vereis. Eis que eu vo-lo tenho dito.

8 E, saindo elas pressurosamente do sepulcro, com temor e grande alegria, correram a anunciá-lo aos seus discípulos.

9 E, indo elas a dar as novas aos seus discípulos, eis que Jesus lhes sai ao encontro, dizendo: Eu vos saúdo. E elas, chegando, abraçaram os seus pés, e o adoraram. 
10 Então Jesus disse-lhes: Não temais; ide dizer a meus irmãos que vão à Galiléia, e lá me verão.

16 E os onze discípulos partiram para a Galiléia, para o monte que Jesus lhes tinha designado. 

17 E, quando o viram, o adoraram; mas alguns duvidaram.
18 E, chegando-se Jesus, falou-lhes, dizendo: É-me dado todo o poder no céu e na terra. (Mt. 28:1-10; 16-18)

1 E, passado o sábado, Maria Madalena, e Maria, mãe de Tiago, e Salomé, compraram aromas para irem ungi-lo.

2 E, no primeiro dia da semana, foram ao sepulcro, de manhã cedo, ao nascer do sol.

3 E diziam umas às outras: Quem nos revolverá a pedra da porta do sepulcro?

4 E, olhando, viram que já a pedra estava revolvida; e era ela muito grande.

5 E, entrando no sepulcro, viram um jovem assentado à direita, vestido de uma roupa comprida, branca; e ficaram espantadas.

6 Ele, porém, disse-lhes: Não vos assusteis; buscais a Jesus Nazareno, que foi crucificado; já ressuscitou, não está aqui; eis aqui o lugar onde o puseram.

7 Mas ide, dizei a seus discípulos, e a Pedro, que ele vai adiante de vós para a Galiléia; ali o vereis, como ele vos disse.

8 E, saindo elas apressadamente, fugiram do sepulcro, porque estavam possuídas de temor e assombro; e nada diziam a ninguém porque temiam.

9 E Jesus, tendo ressuscitado na manhã do primeiro dia da semana, apareceu primeiramente a Maria Madalena, da qual tinha expulsado sete demônios.

10 E, partindo ela, anunciou-o àqueles que tinham estado com ele, os quais estavam tristes, e chorando.

11 E, ouvindo eles que vivia, e que tinha sido visto por ela, não o creram.

12 E depois manifestou-se de outra forma a dois deles, que iam de caminho para o campo.

13 E, indo estes, anunciaram-no aos outros, mas nem ainda estes creram.

14 Finalmente apareceu aos onze, estando eles assentados à mesa, e lançou-lhes em rosto a sua incredulidade e dureza de coração, por não haverem crido nos que o tinham visto já ressuscitado. (Mc. 16:1-14)

1.6 Os Títulos de Jesus 

Segundo Horrell (1996), Jesus Cristo pode ser descrito pelos títulos, o nosso Salvador permeia toda a Bíblia, onde é apresentado, por exemplo, como Messias, Redentor, Libertador, Perdoador de pecados, Juiz, Rei dos reis e Senhor dos senhores. Vejamos alguns dos títulos de Jesus distribuídos por vários livros: 

Gênesis: Semente da mulher. 

Jó: Redentor. 
Salmos: Pedra angular. 
Cantares: Rosa de Saron. 

Isaías: Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz, Emanuel, Glória do Senhor, Legislador, Poderoso de Jacó, Renovo, Santo de Israel. 
Jeremias: Justiça nossa. 
Daniel: Ungido ou Messias. 
Miquéias: Juiz de Israel. 
Ageu: Desejado de todas as nações. 
Zacarias: Rei. 
Malaquias: Mensageiro da aliança, Sol da justiça. 
Mateus: Filho amado, Filho de Davi, Filho de Deus, Filho do homem, Guia, Rei dos judeus. 
Marcos: Filho do Deus Bendito, Santo de Deus. 
Lucas: Consolação de Israel, Filho do Altíssimo, Poderoso Salvador, Profeta, Salvador, Sol nascente. 
João: A Porta, a Ressurreição e a Vida, Bom Pastor, Cordeiro de Deus, Criador, Deus Unigênito, Eu Sou, Luz do mundo, Luz Verdadeira, Verbo, Verdade, Vida, Videira verdadeira. 
Atos: Justo, Santo, Senhor de todos. 
Romanos: Deus bendito, Libertador. 
1 Coríntios: Adão, Nossa Páscoa, Rocha, Senhor da glória. 
2 Coríntios: Imagem de Deus. 
Efésios: Cabeça da Igreja. 
1 Timóteo: Bem-aventurado e único Soberano, Mediador, Rei dos reis, Rei dos séculos, Senhor dos senhores. 
Tito: Salvador. 
Hebreus: Apóstolo da nossa confissão, Herdeiro de todas as coisas, Autor e Consumador da fé, Grande Sumo Sacerdote. 
1 Pedro: Pastor e Bispo das almas, Príncipe dos pastores. 
1 João: Advogado. 
Apocalipse: Alfa e Ômega, Cordeiro, Leão da Tribo de Judá, O Primeiro e o Último, Primogênito, Rei dos santos, Resplandecente estrela da KNIGHT manhã, Todo-poderoso. 

CAPÍTULO II

OS NOMES DE DEUS

Diversos teólogos têm feito uma grande confusão acerca do nome de Deus, fazendo disto sua principal doutrina, determinado um nome especifico a pessoa de Deus. Daí ensina que aquele nome é o único que deve ser usado para descrever o Senhor (TIMM, 1985).

Os nomes de Deus no Velho Testamento são importantes para entender a Trindade. Muito se escreveu desde o século passado em relação a este tema, principalmente a escola teológica liberal alemã, que baseou suas pesquisas nas diferenças no uso dos nomes de Deus em todo o Velho Testamento, dando origem a famosa teoria documental (KEELEY, 2000).

Quando Moises foi enviando por Deus ao Egito para libertar Israel do Cativeiro de Faraó, Moises pergunta qual seria o Nome Desse, que até então se revelará como o Deus de Abraão, Isaque e Jacó. Deus então responde: Eu Sou. Indicando que Ele é apenas um não havendo, portanto a necessidade de um nome Específico para representá-lo (GEORGE, 1994). 

Mas com o passar dos tempos, Israel, passou a utilizar os nomes relativos a Deus como algo de sua identidade e natureza, e intervenção divina na vida de seus servos. Porém, “as poucas declarações referente aos nomes hebraicos, citados na nos originais bíblicos carecem de significações” (TILLICH, 1984).  

Em Gênesis 1:26, o nome hebraico para Deus é Elohim. Esse nome ocorre ao todo cerca de 2.500 vezes no Antigo Testamento, sendo ele a forma plural de El, que é o nome comum para Deus entre os semitas. “Encontra-se aí uma pluralidade na pessoa da Divindade”. (Ver também Gênesis 3:22; 11:7; Isa. 6:8.) (BUTLER, 1983).

2.1 Os Nomes ELOHIM e YHWH

Os dois nomes ou termos usados com mais freqüência nas narrativas bíblicas são ELOHIM e YHWH (Javé) (HARTLEY, 1992).

2.1.1 O nome YHWH
O nome YHWH (הוהי), aparece cerca de 6830 nos textos hebraicos das Bíblias de Kittel e Stuattgartensia e relaciona-se ao ser no particípio e representa Deus no sentido de ser imanente, presente e relacionando-se com homem refletindo uma face mais pessoal de Deus (AZEVEDO, 1990; KIRTEL, 1990; HARTLEY, 1992). 

YHWH seria visto como “o Deus de todos os deuses”. YHWH é aquele único Deus que está por detrás, acima e além das concepções falhas de deuses entre todos os povos—coloqüialmente o “Chefão dos deuses” (HARBIN, 1999)

Segundo alguns estudiosos,  YHWH era o deus da natureza adorado no Sul de Canaã pelos nómades dos desertos próximos ao Monte Horebe, na Península do Sinai. Pode ser isto influencia legada pelo semita Abrão (depois chamado de Abraão) em Ur, na Baixa Mesopotâmia (Gn. 12:1-9), e talvez Jetro, sacerdote em Midiã (Ex. 3:1) tenha sido um sacerdote de YHWH e consequente repassou sua fê e ensinamentos a Moises (KIRTEL, 1990; HARTLEY, 1992; OXFORD, 1994). 

O Tetragrama (YHWH) aparece  em fragmentos de cópias primitivas da Septuaginta (Papiro LXX Lev. b, Caverna n.º 4 de Qumran, do século I d.C.), representado em letras gregas (Lv. 3:12; 4:27), onde estudos posteriores revelaram que os copistas começaram a substituir o nome YHWH por Kýrios, que significa SENHOR (em letras maiúsculas) e por Théus, que significa Deus. Foi devido a isto, a razão de YHWH ter desaparecido graficamente do texto neotestamentário em algumas traduções bíblicas (KIRTEL, 1990; HARTLEY, 1992; OXFORD, 1994). 

Outros achados fragmentários dum rolo de papiro da LXX (Septuaginta) com uma parte de livro de Deuteronômio (32:3,6), identificado como papiro Fouad (inventário 266), apresenta 49 vezes o Tetragrama YHWH, escrito em caracteres hebraicos quadrados, em cada ocorrência no texto hebraico traduzido. Registram-se mais três ocorrências de YHWH em fragmentos não identificados (invtários: 116, 117 e 123), encontrandos antes dos manuscritos já mencionados (HARTLEY, 1992; MYNATT, 1994; OXFORD, 1994). 

No Novo Testamento (original grego), aparece 237 vezes o nome Kurios, que é traduzido por Senhor, inclusive sendo usado em relação à Pessoa de Jesus Cristo que sua vez seria uma correspondente de YHWH (HARBIN, 1998).

O Tetragama que aparece milhares de vezes nas escrituras sagradas era um nome muito conhecido na época de Jesus Cristo, contudo com a passar do tempo o significado fonético se perdeu em função da reverência que os judeus davam ao nome, e do temor de não falar o nome do Senhor Deus em Vão (Ex. 20:7) e quando se deparavam com YHWH, automaticamente eles pronunciavam, liam e falavam Adonay que significa Senhor, e assim, deixaram de pronunciar o nome divino. Portanto, não tendo como saber que vogais eles usavam na pronúncia do tetragrama YHVH, e sua pronúncia original não mais é conhecida, e não se caracteriza de essencial importância, se assim o fosse, o próprio Deus se teria certificado de que fosse preservada para o nosso uso (TELLES, 1987; MYNATT, 1994).

Flávio Josefo, historiador do primeiro século ao citar a revelação que Deus forneceu a Moisés na sarça ardente evita citar YHWH, constituindo-se numa das primeiras citações de escritos extra bíblicos depois de Cristo, porém na versão grega de Áquila do 2º. Século d.C. aparece o Tetragrama em hebraico. (ANTIGUIDADES JUDAICAS; OXFORD, 1994).

Na segunda metade do primeiro milênio um grupo de escribas conhecidos como massoretas introduziram um sistema de sinais vocálicos para facilitar a leitura do texto consonatal em hebraico o que em vez de inserir sinais vocálicos corretos, colocaram outros paa lembrar ao leitor que deveria dizer Adhonai (Soberano Senhor) (OXFORD, 1994).

Primeira é que os textos hebraicos e gregos usam outros nomes, demonstrando-se que se pode usar outros nomes para Deus, e muitos desses nomes são descrições de diversos aspectos do Seu caráter, como seu poder, santidade e domínio. O segundo é que se pode usar todas as descrições bíblicas para identificar Deus, e ele continuará sendo muito maior do que nossa compreensão (KAISER, 1981).

Isto mostra que Deus, o Senhor, na Sua maneira de ser e nos pactos firmados por Ele com os homens, é mais do que um, ainda que “um só YHWH”, quanto à essência do Seu ser (KELLY, 1994). 

Muito importante é o fato de que, começando no livro de Gênesis, e prosseguindo, cada vez mais com nitidez, através de outros livros do V. T., encontramos uma distinção entre YHWH e o Anjo de YHWH, que se apresenta como um em essência com YHWH é, porém distinto d'Ele. Tal acontecimento, em que Deus toma a forma de um anjo ou de um homem, para falar, visível e audivelmente, ao homem é chamado de Teofania (CONNER, 1979; MYNATT, 1994). 

Nas versões da Bíblia em Português, YHWH é geralmente traduzido como “o Senhor”, seguindo a prática dos judeus que, ao ler o texto, pronunciavam a palavra hebraica equivalente a “Senhor”, em lugar de pronunciar o nome pessoal de Deus (BONORA, 2000).

A forma JEOVÁ (YEHOVAH), que só apareceu a partir de 1518, não é recomendável por ser híbrida, isto é, consta da mistura das consoantes de YHWH (O ETERNO ) com as vogais de Adonai ( Senhor). (BOYER, 1995).

Segundo Pereira (2000), o judaísmo do V.T. não se pronunciava o sagrado nome "YHWH", e sim dizia "meu Senhor" (Adonai). Esta prática ainda existe hoje entre os judeus. 

À medida que a revelação ia sendo desenvolvida, mediante uma sucessão de profetas, verifica-se que títulos divinos, e adoração divina, são dados a este Anjo, que Este os aceita; que Ele se revela como um Ser eterno, o Deus Todo-Poderoso, o Príncipe da Paz, o Adonai, o Senhor de Davi; que vai nascer de uma virgem; que Ele será desprezado e rejeitado pelos homens. Varão de dores e experimentado em trabalhos; que Ele levará sobre Si o pecado de muitos e que, acima de tudo, estabelecerá o reino de justiça, que aumentará até encher a terra (WÜRTHWEIN, 1995; BRUEGGEMANN, 1999). 

Berkohf (1990) cita uma lista de outros nomes que foram usados associados com o nome YHWH, bem como outros  para referenciar a Deus no V.T. (Tabelas 01):

Tabela 01 – Relação dos nomes de Deus antecedidos pelo prefixo YHWH, com respectivos significados e referências bíblicas.

	Nomes usados para referenciar a Deus, acompanhados do tetragrama
	Significado
	Referência Bíblica

	YHWH-ELOHE
	A Força de Israel
	Isaías 1:24

	YHWH-HOSSEU
	O Senhor que nos criou
	Salmo 95:6

	YHWH-JASER
	O Senhor é Reto
	Salmo 92:15

	YHWH-JIREH
	O Senhor proverá
	Gênesis 22:14

	YHWH -M’KADESH
	O Senhor nos santifica
	Ex. 31:13

	YHWH –NISSI
	O Senhor é minha bandeira
	Êxodo 17:15

	YHWH -RA’AH
	O Senhor meu Pastor
	Salmos 23:1

	YHWH-RAFA
	O Senhor que cura
	Êxodo 15:26 

	YHWH –SHALOM
	O Senhor é paz
	Juizes 6:24

	YHWH –SHAMMAH
	O Senhor está lá
	Ezequiel 38:35

	YHWH H-SEBHÃÔH ou TSEBAOTH
	Senhor dos Exércitos
	I Samuel 1:3

	YHWH –TSIDKENU
	O Senhor nossa Justiça
	Jeremias 23:6

	YHWH –TIÇAVAOT
	Senhor das Hostes Celestiais
	Jeremias 23:6


2.1.1 O nome ELOHIM

O termo ELOHIM (אֱלוֹהִים) é traduzido por Deuses e retrata Deus como ser transcendente em justaposição à criação como um todo, como Senhor do Universo, visando o princípio vital que se encontra dentro do ser vivo. Esta é a face de Deus que se estende além de um relacionamento pessoal. É Deus em sentido de estar além do alcance humano — O Rei Soberano do Universo em toda a sua majestade, autoridade e poder.  Elohim é o primeiro nome de Deus encontrado nas Escrituras (Gênesis 1:1) (DURHAM, 1987). 

Etimologicamente, ELOHIM é a forma plural para os termos a seguir, ELOAH (הולא), vinculado também à palavra EL (לא – Tabela 02), um termo às vezes genérico para indicar um deus. Esta forma plural, Elohim, refere-se Deus como sendo de categoria divina, porém acima e separado de qualquer outro deus, mas o verbo continua no singular, indicando a pluralidade das pessoas na unidade do Ser. Este nome denota a grandeza e o poder de Deus, encontrando-se somente no relato da criação (Gênesis 1:1-2:4) (HARBIN, 1998).

Elohim é sempre traduzido no português, como Deus em nossa na Versão de (ALMEIDA-CORRIGIDA), e é uma palavra derivada da raiz da língua árabe que significa "adorar" (AZEVEDO, 1990). 

O uso dos termos ELOHIM e YHWH nem são sempre obedecidas, não sendo, portanto uma via de regra, aplicando-os de modo geral. Em Gênesis (2.4-3.24) utiliza-se  um  conjunto  dos  dois  termos,   YHWH ELOHIM       a não ser no discurso entre a mulher e a serpente em Gênesis (3.1-5). Nesse ponto usa-se o nome pessoal YHWH (HARBIN, 1999).

Tabela 02 – Relação dos nomes de Deus antecedidos pelo prefixo El com respectivos significados e referências bíblicas.

	Nomes usados para referenciar a Deus com o prefixo El
	Significado
	Texto Bíblico

	El Cana
	O Deus zeloso
	Êxodo 20:5

	El Deot
	O Deus das Sabedorias
	Êxodo 2:26

	El Elah
	Todo.Poderoso
	Gênesis 12:1

	El Elhôhê Israel
	Deus de Israel
	Gênesis  33:20

	El Ôlam
	Deus Eterno
	Deuteronômio 33:27

	El Raí
	O Deus que tudo vê
	Gênesis 16:13

	El Roi 
	Deus que vê
	Números 24:4

	El Shadai
	Deus Todo.Poderoso
	Gênesis 28:3

	Eliom
	Altíssimo
	Gênesis 14:18


Tabela 03 – Relação dos nomes de Deus sem o uso de prefixo respectivos significados e referências bíblicas

	Outros nomes atribuídos a Deus
	Significado
	Texto Bíblico

	Margen
	Protetor
	Isaías 19:20

	Nikadiskim
	Que nos santifica
	Lev. 20:8

	Palet
	Libertador
	II Samuel 22:2

	Robeca
	Que te sara
	Êxodo 15:26

	Salvaon
	Senhor Todo Poderoso
	II Corintíos 6:18

	Shaphatar
	Juiz
	Gênesis 18:25

	Yaveh El Elion Norah
	O Senhor Deus Altíssimo é Tremendo
	Esdras 10:9


Pode-se observar ainda outros textos bíblicos onde se registra outros nomes aplicados a pessoa de Deus (ver também tabela 03) (BERHOF, 1990).

Gênesis 32:28-30 - Jacó comemorando a sua luta com o anjo, chamou aquele local "Peni-El", "A Face de Deus", e recebeu um novo nome Israel (Ysrael, aquele que lutou com Deus).

Gênesis 33:20 - Jacó construiu um altar na terra de Siquém e chamou-o "El-Eloé-Israel", "Deus, o Deus de Israel".

Um versículo é suficiente para provar o erro da doutrina de "um único nome" para Deus. Amós 5:27 diz: "...diz o SENHOR, cujo nome é Deus dos Exércitos". Se o próprio SENHOR  (YHWH) diz que seu nome é Deus (Elohim) dos Exércitos, nenhum homem tem direito de proibir o uso de descrições bíblicas de Deus (MITCHEL, 1996).

Tabela 03 – Relação dos nomes de Deus sem o uso de prefixo respectivos significados e referências bíblicas

	Outros nomes atribuídos a Deus
	Significado
	Texto Bíblico

	Margen
	Protetor
	Isaías 19:20

	Nikadiskim
	Que nos santifica
	Lev. 20:8

	Palet
	Libertador
	II Samuel 22:2

	Robeca
	Que te sara
	Êxodo 15:26

	Salvaon
	Senhor Todo Poderoso
	II Corintíos 6:18

	Shaphatar
	Juiz
	Gênesis 18:25

	Yaveh El Elion Norah
	O Senhor Deus Altíssimo é Tremendo
	Esdras 10:9


2.2 O nome Jesus

O nome Jesus vem do hebraico Yehoshua, ou na sua forma abreviada Yeshua, corresponde a "Josué" no português, que significa "Javé é salvação". Josué é o nome do auxiliar de Moisés, que após a sua morte, tornou-se o líder do Povo de Israel, e conduziu o povo na conquista da Terra de Canaã, o qual era chamado de Oshea ben Num "Oséias, filho de Num" (Nm13:8, 16 - WÜRTHWEIN, 1995).

Também o sumo sacerdote na época de Zorobabel. Nos livros dos profetas Ageu e Zacarias, é chamado de Yehoshua, que na versão em Português aparece como Josué (Ageu 1:1 e Zacarias 3:1), e nos livros de Esdras e Neemias, ele é chamado de Yeshua, que na versão em Português aparece como Jesua (Esdras 3:2 e 5:2 e Neemias 7:7 - WÜRTHWEIN, 1995).

Outros Yeshuas mencionados na Bíblia: Josuá ou Josué, chefe de uma tribo de sacer-dotes  (1Cr 24:11); Yeshua (josuá), um Levita no reinado de Ezequias (2Cr 31:15); o chefe de uma família levítica (Ed 2:36); o pai de Ezer, um dos que trabalharam no muro (Ne 3:19); um Levita filho de Azanias (Ne 10:9); os levitas: Jesuá (yeshua), filho de Azanias, (Ne 11:26); filho de Cadmiel, levita (Ne 12:24) (OXFORD, 1994; WÜRTHWEIN, 1995). 

O nome grego Iesous, reflete, pois, a contração do nome no aramaico, Yesus. Que por sua vez é a forma grega do nome Yehoshua. Depois do cativeiro de Babilônia, o nome Yehoshua era conhecido por Yeshua. Em Neemias 8:17 Josué era chamado Yeshua ben Num. Yeshua é o nome hebraico para Jesus, até hoje em Israel. Isso pode ser comprovado em qualquer exemplar do Novo Testamento hebraico. Na Septuaginta, tradução feita do Tora no século III A.C. o nome Yehoshua aparece como Iesus, e o nome Yeshua também aparece como Iesus. Daí é que veio a forma Jesus, que é usada nas traduções da Bíblia para o Português (OXFORD, 1994).

Josefo, cita que os judeus da Palestina, assim como os judeus da Diáspora e século I d.C. deram o "Yehoshua, Yeshua Iesous ou Yesus" a muitas outras pessoas, como exemplo, o historiador cita nada menos que 19 pessoas com os nomes "Yehoshua, Yeshua Iesous ou Yesus",  nos seus escritos em grego, sendo que a metade deles é contemporâneo de "Jesus o assim chamado Cristo", o qual é também citado pelo autor (DAGG, 1997).

Os nomes “Yehoshua, Yeshua Iesous ou Yesus” também ocorrem período da História citado anteriormente, em numerosos textos não judaicos, inclusive em inscrições em túmulos, como por exemplo, em um túmulo encontrado a nordeste do Cairo (Egito), e em ossuários na vizinhança de Jerusalém. Dentre esses achados, podem-se encontrar ocorrências do nome Josué tanto em hebraico, quanto em aramaico e mesmo em grego (BAILLIE, 1983).

Também há indicações de que Barrabás, o Zelote, que Pilatos colocou como escolha alternativa com Jesus para o povo tinha "Jesus" como seu primeiro nome. Essa posição foi defendida por Orígenes e é confirmada por muitas cópias do NT. Devido a dificuldades da conexão do Nome, existentes desde os primórdios do Cristianismo, alguns manuscritos muito antigos e valiosos, suprimem este nome no texto de Mt 27:16-17. Assim, as maiorias dos manuscritos suprimem definitivamente o nome "Jesus" de Barrabás (BRUEGGEMANN, 1982). 

No período neotestmentário, o nome "Jesus" era muito divulgado entre os judeus, uma vez que havia muitas pessoas com esse nome, como já citado anteriormente, havendo, portanto, a necessidade de distinguir o nome de Jesus dos demais por algum nome adicional. E é por está razão que Jesus muitas vezes era chamado de filho de José (Lc 3:23; 4:22; Jo 1:45; 6:42) ou até como filho de Maria (Mc 6:3), após a morte de seu pai adotivo, além do  título Nazareno (gr. Nazarenos ou Nazaraios), ou Jesus de Nazaré que até hoje é usado (BRUEGGEMANN, 1982).

Uma demonstração escriturística da existência de inúmeras pessoas com o nome de "Jesus", é que Lucas registra na Genealogia do Senhor Jesus, o nome de um dos ancestrais dEle (Lc 3:29), também chamado "Jesus", este, por sua vez, filho de Eliezer, sem que este fato seja notado como coisa extraordinária. Cl 4:11, também menciona um cristão com o nome de "Jesus", e este, conforme o costume da época, tinha um segundo nome, não de origem semítica, "Justo" (latim Justus) (HORTON, 1999).

Conforme Mt 1:21 e o texto paralelo de Lc 1:31, o nome de Jesus foi determinado por instruções celestiais dadas ao pai (a versão de Mateus) ou mãe (posição lucana). Concomitantemente à revelação do Nome, descreve-se a tarefa futura do Filho de Maria, na qual se explica, etimologicamente, o significado: "Ele salvará o Seu povo dos pecados deles", determinando assim, a gloriosa missão do Verbo Encarnado de Deus (HORTON, 1999).
2.3 Messias, O Cristo

O nome Messias é uma pala hebraica  (משיח Māšîªħ, Mashíach, Mashíyach ou hammasiah) que segnifica “Ungido” ou "O consagrado", encontra a correnpondente no grego (Χριστός, Christós), aparecendo apenas duas vezes no Velho Testamento em Danial 9:25 e 26, quando um anjo anuncia ao profeta Daniel que o Messias surgiria e seria morto 62 semanas proféticas após a reedificação de Jerusalém, antes da cidade e do templo serem novamente destruídos (MARINHO, 1988; KEELEY. 2000).

No Novo Testamento, a palavra grega Μεσσίας (Messias) está registrada também apenas duas vezes: em João 1:41, quando  André contou a seu irmão Pedro que haviam encontrado o Messias (que traduzido é o Cristo), e em João 4:25, onde uma mulher samaritana comenta com Jesus que sabia que o Messias (que se chamava Cristo) estava vindo, e que quando viesse, nos anunciaria tudo, ao que Jesus prontamente lhe respondeu: "Eu o sou, eu que falo contigo"  (MARINHO, 1988; KEELEY. 2000)..

No Velho Testamento, a unção era a cerimônia de aprovação ou ordenação de alguém para uma função ou posição muito especial. Os sacerdotes, eram ungidos. Os reis eram ungidos. Jesus Cristo não é designado como um ungido, mas como O ungido. O Messias, prometido, aguardado pelo seu povo. Aquele no qual se acharia a redenção, através do seu trabalho de mediador entre Deus e o homem. Mateus 1: 21 nos mostra a identidade inconfundível do Messias: Jesus Cristo  (MARINHO, 1988; KEELEY. 2000). 

Capítulo III

O ANJO E OS ANJOS

O termo "Anjo", no hebraico, é "malakh" da raiz "lakh", que siginifica missão ou serviço, portanto, "malakh",  sginifica "mensageiro" ou "aquele que é enviado para realizar um serviço específico. Termo também usado para os profetas de Deus (Ageu 1:13; Is 42:19), mas também para um homem, mensageiro de outro homem (Gn 32:3; Jz 9:31) (KIDNER, 1979).

A termo hebraico malakh ocorre 214 vezes no Antigo Testamento, e a palavra, grega, aggelos ocorre 188 vezes no Novo Testamento, sendo que ambas com o significado de mensageiro, representante, enviado ou embaixador (KIDNER, 1979; BOYER, 1995;

Pode-se observar que um malakh nem sempre é  um anjo; um anjo nem é sempre um malakh. Resumindo, um malakh, pode ser um anjo ou um homem com uma mensagem de Deus para outro homem, ou uma mensagem que conduz uma mensagem enviada de homem para homem (um carteiro). O Deus, como será descrito a seguir pode também ser um malakh. (KIDNER, 1979; BANCROFT, 1976).

Portanto termo "anjo", não deve ser interpretado imediatamente como um elemento de uma categoria de seres celestiais, porque esta palavra por si só não garante que esteja a referir-se aos seres celestes, mensageiros e servos de Deus. Por varias é encontrado na Bíblia um enviado (Malakh, traduzido como Anjo) que, apesar de ser assim designado, é reconhecido por todos a quem aparece como YHWH Elohim em forma visível, ou seja, como a revelação de uma das Pessoas da Trintade (BANCROFT, 1976; TILLICH, 1987; ARCHER, 1997).

No A.T., onde o termo malakh ocorre 108 vezes, os anjos aparecem como seres celestiais, membros da corte de Yahweh, que servem e louvam a Ele (Ne 9:6; Jó 1:6), são espíritos ministradores (1Rs 19:5), transmitem a vontade de  Deus  (Dn  8:16,17)), obedecem a vontade de Deus (Sl 103:20), executam os propósitos de Deus  (Nm  22:22), e celebram os louvores de Deus  (Jó  38:7;  Sl 148:2) (BANCROFT, 1976; ARCHER, 1997).

No N.T, onde a palavra angelos ([image: image1.emf] - “aggeloi”) aparece por 175 vezes, os anjos  aparecem como representativos do mundo celestial e  mensageiros  de  Deus. Funções semelhantes às do AT são  atribuídas  a eles,  tais como: servem e louvam a Cristo (Fp 2:9-11;  Hb  1:6), são  espíritos ministradores (Lc 16:22; At 12:7-11;  Hb  1:7,14), transmitem a vontade de Cristo (Mt 2:13,20; At 8:26), obedecem  a vontade  dEle (Mt 6:10), executam os Seus propósitos  (Mt  13:39-42), e celebram os louvores de Cristo (Lc 2:13,14). Ali, os anjos estão  vinculados a eventos especiais, tais como: a concepção  de Cristo (Mt 1:20,21), Seu nascimento (Lc 2:10-12), Sua  ressurreição (Mt 28:5,7) e Sua ascensão e Segunda Vinda (At 1:11) (CHAMPLIN, et. al , 1991; KEELEY, 2000).

3.1 A Existência dos Anjos

A existência de anjos é ensinada em, pelo menos 34 livros da Bíblia tanto do Antigo, quanto do Novo Testamento, em 275 vezes (HORTON, 1999)

Cristo sabia da existência de anjos e a ensinava claramente a esse respeito ( Mateus 18:10;   - Mateus 26:53) (HALE, 1989).

3.2 Origem dos Anjos 

  

Segundo Cezar (1998), os anjos foram criados antes da fundação do mundo:

 “Quando as estrelas da alva juntas alegremente cantavam, e todos os filhos de Deus rejubilavam? “  (Jó 38:7).

 Este verso comprova que, quando Deus estava criando o universo, já havia os anjos (CÉZAR, 1998):

 “... criadas todas as coisas... visíveis e invisíveis... sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado por Ele... ” (Colossenses 1:16) 

Os anjos foram criados santos: 

 “E aos anjos que não guardaram o seu principado, mas deixaram a sua própria habitação, reservou na escuridão e em prisões eternas até ao juízo daquele grande dia... ” ( Judas 6 ).

 Este verso diz o que aconteceu com os anjos que não guardaram o seu estado de pureza (DUFFIELD & CLEAVE 1991). 

 

3.3 A Personalidade dos Anjos. 

Os anjos possuem intelecto, emoções e vontade própria conforme podemos observar nos textos abaixo (HORTON, 1999; FRANCISCO, 2005):

. “... coisas para as quais os anjos desejam atentar. ”( 1 Pedro 1:12 ) 

.  “... exércitos celestiais, louvando a Deus... ”( Lucas 2:13 ) 

 “... o diabo, e quereis executar o desejo dele... ”( João 8:44).

 Os anjos caíram por vontade própria   (Ver, Judas 6) 

  

 3.4 A Natureza dos Anjos

 Os anjos são seres espirituais, não possuem sexo, não se reproduzem, não morrem, são em grande número e não se  relacionam com a humanidade e são criaturas de Deus, conforme pode ser observado nas passagens a seguir (HORTON, 1999; FRANCISCO, 2005)

 “Não são todos eles espíritos ministradores, enviados para servir a favor dos que hão de herdar a salvação?” (Hebreus 1:14) 

 “Quando ressurgirem dentre os mortos, nem casarão, nem se darão em casamento; serão como os anjos nos céus. ” ( Marcos 12: 25 ) 

 “Levantou Abraão os olhos, e viu três homens em pé a sua frente... ”                ( Gênesis 18: 2 ) 

 “... Então levantei os olhos, e olhei, e duas mulheres saíram, agitando o ar com suas asas, pois tinham asas como as da cegonha... ”( Zacarias 5: 5-11 ). 

 “... e não podem morrer, pois são como os anjos... ”  ( Lucas 20: 36) 

   “Enquanto que os anjos, embora maiores em força e em poder... ”( 2 Pedro 2: 11 ) 

 “... um pouco menor do que os anjos... ” ( Hebreus 2: 7 ) 

  “... aos muitos milhares de anjos”   ( Hebreus 12:22 ) 

3.1.1 No Antigo Testamento
São inúmeros os textos do AT que comprovam a realidade da existência dos anjos, no entanto, destaca-se apenas os que se seguem: Gn 32:1,2; Jz 6:11ss; 1Rs 19:5; Ne 9:6;  Jó  1:6; 2:1;  Sl  68:17; 91:11; 104:4; Is 6:2,3; Dn 8:15-17;  nos  textos alistados  anteriormente, nota-se que os anjos em a função  principal  de  servir e louvar a Yahweh, transmitir  as  mensagens  de Deus, obedecer Sua vontade, executar a vontade de Deus, e  também como guerreiros (DANIEL, 2005; CHAMPLIN, 1991).

3.1.2 No Novo Testamento

No contexto do N.T., os anjos não são apresentados simplesmente como "mensageiros de Deus", mas também como  "ministros aos herdeiros da salvação" (Hb 1:14). Igualmente, a existência dos anjos é apresentada de  maneira inequívoca no N.T. Eis alguns exemplos de citações bíblica que confirmam tal fato: Mt  13:39;  13:41; 18:10; 26:53; Mc 8:38; Lc 22:43; Jo  1:51;  Ef 1:21; Cl 1:16; 2Ts 1:7; Hb 1:13,14; 12:22; 1Pe 3:22; 2Pe 2:11; Jd 9; Ap 12:7; 22:8,9. (RENOVATO, 2004; CHAMPLIN, 1991).

3.2 O Arcanjo Miguel

A Bíblia destaca cinco classes, e uma delas é a de  Arcanjo (BOYER, 1995; FRANCISCO, 2005).

O conceito de arcanjos não  fazia parte  original da fé judaica. Assim, na literatura bíblica. Miguel é introduzido em Dn 10:13,21 e 12:1 e reaparece no N.T. em  Jd 9 e Ap 12:7. Embora algumas literaturas tenham Gabriel como outro Arcanjo (totalizando sete na literatura apócrifa e pseudepígrafa, onde  quatro  nomes  são revelados:  Miguel,  Gabriel,  Rafael  e Uriel), a Bíblia só revela a existência de um único Arcanjo,  Miguel. Isto é demonstrado pelo fato de que nas duas ocorrências da palavra grega archangelos , "arcanjo", 1Ts 4:16 e Jd 9, o termo só aparece  no singular, ligado unicamente ao nome de Miguel,  donde se  conclui biblicamente que só exista um anjo  assim  denominado Arcanjo, ou anjo-chefe, e que esse Arcanjo chama-se Miguel (BOYER, 1995; FRANCISCO, 2005).

No grego encontramos Michael , heb. mika'El . O nome  Miguel significa "quem é como El (Deus)?" (BOYER, 1995; THIESSEN, 1987).

O Miguel que se pode encontrar no N.T., surge no A.T., apenas no livro de Daniel. Como Gabriel, é um ser celestial. Tem, no entanto, responsabilidade especiais como campeão de Israel  contra o anjo rival dos persas (Dn 10:13,21), e ele comanda os exércitos  celestiais contra todas as forças sobrenaturais do mal  na última grande batalha (Dn 12:1). Na literatura judaica recente, bem como nos apócrifos e pseudepígrafos, o nome de Miguel é apresentado como guardião  militar e intercessor de Israel (THIESSEN, 1987; BOYER, 1995; HODGE, 2001).

No N.T., Miguel aparece apenas em duas ocasiões. Em Jd 9, há  referência a uma disputa entre Miguel e o diabo com  respeito ao  corpo de Moisés. Essa passagem é bastante polêmica.  Orígenes acreditava que isto estaria registrado num apócrifo chamado de "Assunção de Moisés", mas a história não aparece nos textos existentes, porém incompletos, desta obra. A literatura rabínica posterior parece ter conhecimento desta história. O outro texto em que Miguel aparece, é Ap 12:7, que retoma o tema de Dn 12:1, apresentando-se Miguel como sendo o vencedor do dragão  primordial, identificado como Satanás (THIESSEN, 1987; BOYER, 1995; HODGE, 2001).

3.3 Os Serafins 

  O termo hebraico é saraph. Quanto à origem exata e a significação desse termo, não existe concordância entre os eruditos. Provavelmente, deriva-se da raiz hebraica saraph , cujo  significado é "queimar", o que daria a idéia de que os Serafins  são anjos rebrilhantes, uma vez que essa raiz também pode  significar "consumir com fogo", mas também "rebrilhar" e "refletir" (BOYER, 1995; URETA, 1995; HORTON, 1999).

A única menção a esses seres celestiais nas páginas das Escrituras Sagradas fica no livro de Isaías (Is 6), por semelhante descrição, pode-se também incluir os quatro animais, descritos em Apocalipse (4:7-9), aparecendo com os Querubins na tarefa de  resguardar  o trono  divino.  Os seres vistos por Isaías tinham forma humana, embora possuíssem seis asas (Is 6:2). Estavam postos acima do trono de Deus (Is 6:2a), o que parece indicar que sejam líderes na adoração ao Senhor. Uma dessas criaturas entoava um refrão que Isaías registra nas palavras: "Santo, santo, santo é o Senhor dos Exércitos; a terra inteira está cheia da Sua glória" (Is  6:3). Tão vigorosa era esta adoração, que é dito que o limiar do Templo divino se abalava e o santo lugar ficava cheio de fumaça (BOYER, 1995; URETA, 1995; HORTON, 1999)
Pela análise do texto de Isaías, parece que os Serafins constituem uma ordem de seres angélicos responsáveis por certas funções de vigilância e adoração. No entanto, parecem ser criaturas morais distintas, e não apenas projeções da  imaginação  ou personificação de animais. Suas qualidades morais eram empregadas exclusivamente no serviço de Deus (BOYER, 1995; URETA, 1995; HORTON, 1999).
3.4 Os Querubins 

     O termo keruhbim – Heb., plural de kerub . No grego cheroub  Palavra de etimologia incerta (DUFFIELD & CLEAVE 1991)

Em Gênesis esses seres são apresentados como simbólicos e celestiais, tinham a incumbência de guardar o caminho para a árvore da vida, no jardim do Éden (Gn 3:24). Uma função semelhante foi creditada aos dois Querubins dourados, postos em cada extremidade do propiciatório (a tampa que cobria a  arca no santíssimo lugar - Êx 25:18-22; Cf Hb 9:5), onde simbolicamente  protegiam os objetos guardados na arca, e proviam,  com  suas asas  estendidas, um pedestal visível para o trono  invisível  de Yahweh (veja Sl 80:1 e 99:1, para entender essa figura). No livro de  Ezequiel (Ez 10), o trono-carruagem de Deus,  que  continuava sustentado por Querubins, tornava-se móvel. Também foram bordados Querubins nas cortinas e véus do Tabernáculo, bem como estampados nas paredes do Templo (Êx 26:31; 2Cr 3:7) (DUFFIELD & CLEAVE 1991; FRANCISCO, 2005).

Tem sido objeto de críticas acirradas, o fato de que os povos vizinhos de Israel possuíam criaturas aladas simbólicas. Especialmente os heteus popularizaram os grifos, uma criatura altamente complicada com corpo de leão, cabeça e asas de águia e com a aparência geral semelhante à de uma esfinge. Por estes motivos, alguns críticos têm conjeturado que Israel tenha tomado esse costume por empréstimo desses povos vizinhos.  No entanto, fica bastante claro que a situação é inversa: os povos vizinhos é que deturparam a simbologia israelita, adaptando-a as suas crendices.  Exemplo disto, é a conhecida "Epopéia de Gilgamesh", uma história babilônica do dilúvio, obviamente tomada por empréstimo do relato bíblico (DUFFIELD & CLEAVE, 1991; FRANCISCO, 2005)

3.5 O Anjo Gabriel

 O vocábulo hebraico Gabriel significa "homem de Deus" (heb. geber , "varão" e El - forma abreviada de Elohim , "Deus") (STRONG,, 2003).

No A.T., Gabriel aparece apenas em Daniel, e ali como mensageiro celestial que surge na forma de um homem  (Dn  8:16; 9:21). Suas funções são: revelar o futuro ao interpretar uma visão (Dn 8:17), e dar entendimento e sabedoria ao próprio  Daniel (Dn 9:22) (BANCROFT, 1986).

No NT, Gabriel surge somente na narrativa de Lucas  que descreve o nascimento de Cristo. Ali, ele é o mensageiro  angelical  que anuncia grandes eventos: o nascimento de João (Lc  1:11-20) e de Jesus (Lc 1:26-38). Também é apresentado como aquele que "assiste diante de Deus" (Lc 1:19). Destes casos, conclui-se que Gabriel é o portador das grandes mensagens divinas  aos  homens. Pode-se concluir, dizendo que na Bíblia, Gabriel é o "anjo mensageiro" e Miguel o "anjo guerreiro" (DUFFIELD & CLEAVE, 1991; STRONG,, 2003).

Capítulo IV

AS TEOFANIAS DA TRINDADE NO VELHO TESTAMENTO

A concepção Trinitária de Deus não é produto de especulação filosófica, mas o reflexo dos fatos revelados no Velho e no Novo Testamento (JÜNGEL, 1976).

 Como já foi citado na introdução deste trabalho, a palavra Teofania é um conceito de cunho teológico que significa a manifestação de Deus em algum lugar, coisa ou pessoa. Tem sua etimologia enraizada na língua grega: "theopháneia" ou "theophanía". É uma revelação ou manifestação sensível da glória de Deus, ou através de um anjo, ou através de fenômenos impressionantes da natureza (BOYER, 1995).

A função de todas as Teofanias seriam resgatar a relação perdida de Deus com o homem no jardim do Éden, onde o Homem tinha um relacionamento pessoal com Deus, e contemplava a sua face num dialogo profundo. Sendo está comunhão estabelecida através do Anjo de YHWH (KIDNER, 1979).

. Em Provérbios 8:30,31 existe uma referência acerca deste assunto: 

"... então eu estava ao seu lado como arquiteto; e era cada dia as suas delícias, alegrando-me perante ele todo o tempo; folgando no seu mundo habitável, e achando as minhas delícias com os filhos dos homens". Quanto a estes "filhos dos homens" consideramo-los como o Homem antes da Queda

Após a queda humana, o homem perdeu a comunhão com YHWH, e apenas alguns desfrutaram deste privilégio, às vezes momentâneas, com o Senhor, como Abel, Enoque e Noé (Ez 14:20), mas buscando restabelecer a comunhão completa com o ser humano, Deus retoma seu plano de redenção com o chamado de Abraão, neste chamado. O sacrifício de Abel e Caim tenha sida a primeira Teofania após a queda do homem. (KIDNER, 1979; HARBIN, 1999). 

Abraão “ o amigo de Deus” recebe a revelação de seu chamado que acontera através de teofanias. Onde YHWH, se revela como Aquele que liberta, que faz aliança, que vive e vê e, algumas vezes, por antropomorfia. Quando falamos em Abraão, não podemos nos esquecer do episódio do sacrifício do seu próprio filho, onde Deus aparece com providência, que é “o exercício contínuo da energia divina através do qual o Criador preserva todas as suas criaturas, opera em tudo o que acontece no mundo e dirige todas as coisas até seu fim designado”. (BANCROFT, 1986)
"E apareceu o Senhor a Abrão, e disse: À tua semente darei esta terra. E edificou ali um altar ao Senhor que lhe aparecera." (Gn 12: 7)

Segundo Evaristo (1997), a maioria das Teofanias Bíblicas é encontrada no livro de Gênesis. Isto se deve possivelmente em função do livro de Gênesis ser o livro bíblico que cobre o maior espaço de tempo; de ainda não haver uma revelação escrita para a humanidade, o que veio a acontecer somente durante o último estágio da vida de Moisés e da necessidade de Deus mostrar-se como ser Onipotente, Onipresente e Onisciente e que busca relacionar-se com o seu povo.

Também nos relatos decisivos do livro de Êxodo, encontramos casos de Teofanias, bem como no livro de Juízes, tornando-se mais raras no restante do V.T. (HARBIN, 1999).

Em relação às Teofanias do N.T., a título de exemplo, podemos citar a voz celeste e a pomba que apareceram por ocasião do Batismo de Jesus (Mt 3:16,17), a voz ouvida durante o episódio da Transfiguração (Mt 17:5), bem como no episódio da semana da paixão (Jo 12:28), a visível inauguração do ministério do Espírito Santo (At 2:2,3), como também as visões de Estêvão (At 7:55,56) e de Paulo (At 9:3ss) (EVARISTO, 1997; HARBIN, 1999).

Deus não estava buscando a enfatização da Teofania, mas sim aquilo que Ele fez e falou, ou seja, a mensagem para o seu povo, ao passo que a forma externa apenas serve para chamar a atenção. Um exemplo claro disto, é episódio da sarça ardente (Êx 3:2-6) e na entrega da Lei, com todas as manifestações físicas que lhe acompanharam (Êx 19:18,19; 20:18). A Bíblia enfatiza que o que é físico é apenas secundário, sendo que Dt 4:12 demonstra isto, enfatizando que "... além da voz, não vistes semelhança nenhuma” (BAILLIE, 1985).

4.1 A Teologia do Anjo do Senhor

A teologia do Anjo do Senhor é muito forte no Velho Testamento, sendo uma figura que sempre se associa com uma das Pessoas da Trindade (Gên. 16:7-13; 18:1-13; 19:1-28; 22:11-16; 31:11-13; etc.), e apresenta-se como “uma indicação de distinções pessoais em Deus” (GRONINGEN, 2003).

Há várias referências bíblicas sobre aparições do Anjo do Senhor (Tabela 01), sendo este um ensino importante, pois são teofanias em que Deus se apresentava em forma humana. Havendo no Antigo Testamento 62 referências ao Anjo do Senhor ou à variante Anjo de Deus (BANCROFT, 1986).

O Termo Anjo do Senhor é relatado em Gênesis (16:7-10), na história de  Hagar, no deserto. A pessoa que fala com ela é o “anjo do Senhor” (YHWH), já em 16:13 o Anjo é chamado Deus (El) . Por isso YHWH envia o seu anjo que também é Deus (CHAMPLIN, et. al, 1996). 

"Então O ANJO DO SENHOR, achando-a junto a uma fonte no deserto, a fonte que está no caminho de Sur, perguntou-lhe: Agar, serva de Sarai, donde vieste, e para onde vais? Respondeu ela: Da presença de Sarai, minha senhora, vou fugindo. Disse-lhe O ANJO DO SENHOR: Torna-te para a tua senhora, e humilha-te debaixo das suas mãos. Disse-lhe mais O ANJO DO SENHOR: Multiplicarei sobremaneira a tua descendência, de modo que não será contada, por numerosa que será. Disse-lhe ainda O ANJO DO SENHOR: Eis que

concebeste, e terás um filho, a quem chamarás Ismael; porquanto o SENHOR ouviu a tua aflição. Ele será como um jumento selvagem entre os homens; a sua mão será contra todos, e a mão de todos contra ele; e habitará diante da face de todos os seus irmãos. E ela chamou o nome do SENHOR, que com ela falava, El Rói; pois disse: Não tenho eu também olhado neste lugar para aquele que me vê?" (Gn 16: 7-13)

"Então se levantou Abraão de manhã cedo e, tomando pão e um odre de água, os deu a Agar, pondo-os sobre o ombro dela; também lhe deu o menino e despediu-a; e ela partiu e foi andando errante pelo deserto de Beer-Seba. E consumida a água do odre, Agar deitou o menino debaixo de um dos arbustos, e foi assentar-se em frente dele, a boa distancia, como a de um tiro de arco; porque dizia: Que não veja eu morrer o menino. Assim sentada em frente dele,  levantou a sua voz e chorou. Mas Deus ouviu Deus a voz do menino; e o anjo de Deus, bradando a Agar desde o céu, disse-lhe: Que tens, Agar? não temas,porque Deus ouviu a voz do menino desde o lugar onde está. Ergue-te, levanta o menino e toma-o pela mão, porque dele farei uma grande nação. (Gn 21: 14-18)

Segundo Bancroft (1986), há vários pressupostos em que se pode firmar para a teologia do Anjo do Senhor como sendo Deus: 

A primeira é em relação à adoração, a anjos não recebem adoração, ao passo que o Anjo do Senhor o recebe como no caso de Josué (Js. 5:13-15):

13 E sucedeu que, estando Josué perto de Jericó, levantou os seus olhos e olhou; e eis que se pôs em pé diante dele um homem que tinha na mão uma espada nua; e chegou-se Josué a ele, e disse-lhe: És tu dos nossos, ou dos nossos inimigos? 

14 E disse ele: Não, mas venho agora como príncipe do exército do SENHOR. Então Josué se prostrou com o seu rosto em terra e o adorou, e disse-lhe: Que diz meu Senhor ao seu servo? 

15 Então disse o príncipe do exército do SENHOR a Josué: Descalça os sapatos de teus pés, porque o lugar em que estás é santo. E fez Josué assim. (Js. 5:13-15)
Um anjo comum não admite ser adorado, como pode bem ser visto nas passagens em Apocalipse 19:10 e 22:8-9. A instrução é clara: "Adora a Deus". Anjos têm clara noção de sua posição e não admitem que os homens os adorem. Se o "Anjo de Deus" que apareceu a Josué não fosse o próprio Deus (segunda pessoa da trindade), não teria aceitado, de forma alguma, a adoração de Josué (BAILLIE, 1983).

Tabela 01 – Relação entre as aparições de anjos e do Anjo do Senhor no Velho testamento.

	VELHO TESTAMENTO

	Anjos
	Anjo do Senhor

	Livro
	Capítulo
	Versículo
	Capítulo
	Versículo

	Gênesis
	19
	1,15
	16
	7-14

	
	28
	12
	21
	17

	
	32
	1
	22
	11,15

	
	
	
	24
	7,40

	
	
	
	31
	11-13

	
	
	
	48
	16

	Êxodo
	
	
	3
	2

	
	
	
	14
	19

	
	
	
	23
	20,23

	
	
	
	32
	34

	
	
	
	33
	2

	Números
	20,
	16
	22
	22-35

	Juízes
	5
	23
	2
	1,4

	
	
	
	5
	23

	
	
	
	6
	11-24

	
	
	
	13
	1-23

	I Samuel
	29
	9
	
	

	II Samuel
	19
	27
	14
	17,20

	
	
	
	24
	16,17

	I Reis
	13
	18
	
	

	
	19
	5,7
	
	

	II Reis
	
	
	1
	3,15

	
	
	
	19
	35

	I Crônicas
	
	
	21
	12,15-30

	II Crônicas
	32
	21
	
	

	Jô
	4
	18
	
	

	Salmos
	78
	25,49
	34
	7

	
	91
	11
	35
	5,6

	
	103
	20
	
	

	
	104
	4
	
	

	
	148
	2
	
	

	Isaías
	
	
	37
	36

	
	
	
	63
	9

	Oséias
	
	
	12
	3,4

	Zacarias
	1
	9-14,19
	3
	1,2,6

	
	2
	3
	
	

	
	4
	1,5
	
	

	
	5
	2,5,10
	
	

	
	6
	4,5
	
	


Outra observação é que o Anjo que fala com Josué e a da sarça ardente, são às mesmas palavras citadas por Deus: “..tira as sandálias dos teus pés, pois onde estás é terra santa (Ex. 3-2-6)” ,  ou seja o Anjo que falara a Josué é o mesmo que estava na sarça (KAISER, 1997).

Em Gênesis (18; 19:1-17), na visita de três seres a Abraão:

Gênesis 18 

1 DEPOIS apareceu-lhe o SENHOR nos carvalhais de Manre, estando ele assentado à porta da tenda, no calor do dia. 

2 E levantou os seus olhos, e olhou, e eis três homens em pé junto a ele. E vendo-os, correu da porta da tenda ao seu encontro e inclinou-se à terra, 

3 E disse: Meu Senhor, se agora tenho achado graça aos teus olhos, rogo-te que não passes de teu servo. 

4 Que se traga já um pouco de água, e lavai os vossos pés, e recostai-vos debaixo desta árvore; 

5 E trarei um bocado de pão, para que esforceis o vosso coração; depois passareis adiante, porquanto por isso chegastes até vosso servo. E disseram: Assim faze como disseste. 

6 E Abraão apressou-se em ir ter com Sara à tenda, e disse-lhe: Amassa depressa três medidas de flor de farinha, e faze bolos. 

7 E correu Abraão às vacas, e tomou uma vitela tenra e boa, e deu-a ao moço, que se apressou em prepará-la. 

8 E tomou manteiga e leite, e a vitela que tinha preparado, e pôs tudo diante deles, e ele estava em pé junto a eles debaixo da árvore; e comeram. 

9 E disseram-lhe: Onde está Sara, tua mulher? E ele disse: Ei-la aí na tenda. 

10 E disse: Certamente tornarei a ti por este tempo da vida; e eis que Sara tua mulher terá um filho. E Sara escutava à porta da tenda, que estava atrás dele. 

11 E eram Abraão e Sara já velhos, e adiantados em idade; já a Sara havia cessado o costume das mulheres. 

12 Assim, pois, riu-se Sara consigo, dizendo: Terei ainda deleite depois de haver envelhecido, sendo também o meu senhor já velho? 

13 E disse o SENHOR a Abraão: Por que se riu Sara, dizendo: Na verdade darei eu à luz ainda, havendo já envelhecido? 

14 Haveria coisa alguma difícil ao SENHOR? Ao tempo determinado tornarei a ti por este tempo da vida, e Sara terá um filho. 

15 E Sara negou, dizendo: Não me ri; porquanto temeu. E ele disse: Não digas isso, porque te riste. 

16 E levantaram-se aqueles homens dali, e olharam para o lado de Sodoma; e Abraão ia com eles, acompanhando-os. 

17 E disse o SENHOR: Ocultarei eu a Abraão o que faço, 

18 Visto que Abraão certamente virá a ser uma grande e poderosa nação, e nele serão benditas todas as nações da terra? 

19 Porque eu o tenho conhecido, e sei que ele há de ordenar a seus filhos e à sua casa depois dele, para que guardem o caminho do SENHOR, para agir com justiça e juízo; para que o SENHOR faça vir sobre Abraão o que acerca dele tem falado. 

20 Disse mais o SENHOR: Porquanto o clamor de Sodoma e Gomorra se tem multiplicado, e porquanto o seu pecado se tem agravado muito, 

21 Descerei agora, e verei se com efeito têm praticado segundo o seu clamor, que é vindo até mim; e se não, sabê-lo-ei. 

22 Então viraram aqueles homens os rostos dali, e foram-se para Sodoma; mas Abraão ficou ainda em pé diante da face do SENHOR. 

23 E chegou-se Abraão, dizendo: Destruirás também o justo com o ímpio? 

24 Se porventura houver cinqüenta justos na cidade, destruirás também, e não pouparás o lugar por causa dos cinqüenta justos que estão dentro dela? 

25 Longe de ti que faças tal coisa, que mates o justo com o ímpio; que o justo seja como o ímpio, longe de ti. Não faria justiça o Juiz de toda a terra? 

26 Então disse o SENHOR: Se eu em Sodoma achar cinqüenta justos dentro da cidade, pouparei a todo o lugar por amor deles. 

27 E respondeu Abraão dizendo: Eis que agora me atrevi a falar ao Senhor, ainda que sou pó e cinza. 

28 Se porventura de cinqüenta justos faltarem cinco, destruirás por aqueles cinco toda a cidade? E disse: Não a destruirei, se eu achar ali quarenta e cinco. 

29 E continuou ainda a falar-lhe, e disse: Se porventura se acharem ali quarenta? E disse: Não o farei por amor dos quarenta. 

30 Disse mais: Ora, não se ire o Senhor, se eu ainda falar: Se porventura se acharem ali trinta? E disse: Não o farei se achar ali trinta. 

31 E disse: Eis que agora me atrevi a falar ao Senhor: Se porventura se acharem ali vinte? E disse: Não a destruirei por amor dos vinte. 

32 Disse mais: Ora, não se ire o Senhor, que ainda só mais esta vez falo: Se porventura se acharem ali dez? E disse: Não a destruirei por amor dos dez. 

33 E retirou-se o SENHOR, quando acabou de falar a Abraão; e Abraão tornou-se ao seu lugar. 

Gênesis 19 

1 E VIERAM os dois anjos a Sodoma à tarde, e estava Ló assentado à porta de Sodoma; e vendo-os Ló, levantou-se ao seu encontro e inclinou-se com o rosto à terra; 

2 E disse: Eis agora, meus senhores, entrai, peço-vos, em casa de vosso servo, e passai nela a noite, e lavai os vossos pés; e de madrugada vos levantareis e ireis vosso caminho. E eles disseram: Não, antes na rua passaremos a noite. 

3 E porfiou com eles muito, e vieram com ele, e entraram em sua casa; e fez-lhes banquete, e cozeu bolos sem levedura, e comeram. 

4 E antes que se deitassem, cercaram a casa, os homens daquela cidade, os homens de Sodoma, desde o moço até ao velho; todo o povo de todos os bairros. 

5 E chamaram a Ló, e disseram-lhe: Onde estão os homens que a ti vieram nesta noite? Traze-os fora a nós, para que os conheçamos. 

6 Então saiu Ló a eles à porta, e fechou a porta atrás de si, 

7 E disse: Meus irmãos, rogo-vos que não façais mal; 

8 Eis aqui, duas filhas tenho, que ainda não conheceram homens; fora vo-las trarei, e fareis delas como bom for aos vossos olhos; somente nada façais a estes homens, porque por isso vieram à sombra do meu telhado. 

9 Eles, porém, disseram: Sai daí. Disseram mais: Como estrangeiro este indivíduo veio aqui habitar, e quereria ser juiz em tudo? Agora te faremos mais mal a ti do que a eles. E arremessaram-se sobre o homem, sobre Ló, e aproximaram-se para arrombar a porta. 

10 Aqueles homens porém estenderam as suas mãos e fizeram entrar a Ló consigo na casa, e fecharam a porta; 

11 E feriram de cegueira os homens que estavam à porta da casa, desde o menor até ao maior, de maneira que se cansaram para achar a porta. 

12 Então disseram aqueles homens a Ló: Tens alguém mais aqui? Teu genro, e teus filhos, e tuas filhas, e todos quantos tens nesta cidade, tira-os fora deste lugar; 

13 Porque nós vamos destruir este lugar, porque o seu clamor tem aumentado diante da face do SENHOR, e o SENHOR nos enviou a destruí-lo. 

14 Então saiu Ló, e falou a seus genros, aos que haviam de tomar as suas filhas, e disse: Levantai-vos, saí deste lugar, porque o SENHOR há de destruir a cidade. Foi tido porém por zombador aos olhos de seus genros. 

15 E ao amanhecer os anjos apertaram com Ló, dizendo: Levanta-te, toma tua mulher e tuas duas filhas que aqui estão, para que não pereças na injustiça desta cidade. 

16 Ele, porém, demorava-se, e aqueles homens lhe pegaram pela mão, e pela mão de sua mulher e de suas duas filhas, sendo-lhe o SENHOR misericordioso, e tiraram-no, e puseram-no fora da cidade. 

17 E aconteceu que, tirando-os fora, disse: Escapa-te por tua vida; não olhes para trás de ti, e não pares em toda esta campina; escapa lá para o monte, para que não pereças. 

18 E Ló disse-lhe: Ora, não, meu Senhor! 

Nestes textos citados se observa que inicialmente chegaram três homens a Abraão. Em Gênesis (18:1), diz: “..apareceu-lhe o SENHOR (YHWH). A  “palavra SENHOR aí representada refere-se ao próprio Deus”. Outra observação importante é que são três pessoas e Abraão usa uma só palavra para (SENHOR) para ambas as pessoas que ali se encontram [(Gn 18:20) - três homens em pé junto a ele]. (RASHI , 1983; DURHAM, 1987; BRIEND, 1985) 

Na análise dos textos (Gn 18:13), “E disse o SENHOR (YHWH) a Abraão”. (Gn 18:14), “Haveria coisa alguma difícil ao SENHOR?”, pode-se também concluir que uma das pessoas que cita a primeira frase (SENHOR), recebe a mesma caracterização daquela que cita a segunda que se refere ao SENHOR, dando a idéia que outra pessoa (pessoa de quem se fala) também é SENHOR (DURHAM, 1987; DAGG, 1989).

Em 18:12-14, o Senhor, ali expresso se revela como aquele que conhece até mesmo os pensamentos e como o Deus do impossível (DURHAM, 1987).

Outro fato importante acontece quando do anuncio da destruição de Sodoma e Gomorra (Figura I), O Senhor disse: “Descerei agora, e verei” (vs. 18:21). Ele não disse, “enviarei”, mas disse “Descerei”, ao passo que o Senhor (YHWH)., continua falando com Abraão, porém dois varões chegam a Sodoma  (Gênesis 19:1-22), e Ló os recebe em sua casa, os quais também são chamados de Senhor (YHWH) e recebem adoração (DURHAM, 1987; RASHI. 1993).
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Figua I – Destruição de Sodoma e Gomorra (Modificado por Novaes, A.C.A)

Êxodo (3) descreve o encontro de Deus com Moisés junto à sarça ardente ((Figura II), onde o Anjo de Jeová é chamado Elohim no verso 1  e “o Deus de Abraão, Isaque e Jacó” no verso 6. Sendo importante observar que Jeová chama Jeová de “o Deus de Abraão, de Isaque e Jacó” (DURHAM, 1987; RASHI. 1993)..

Êxodo 3 

1 E APASCENTAVA Moisés o rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote em Midiã; e levou o rebanho atrás do deserto, e chegou ao monte de Deus, a Horebe. 

2 E apareceu-lhe o anjo do SENHOR em uma chama de fogo do meio duma sarça; e olhou, e eis que a sarça ardia no fogo, e a sarça não se consumia. 

3 E Moisés disse: Agora me virarei para lá, e verei esta grande visão, porque a sarça não se queima. 

4 E vendo o SENHOR que se virava para ver, bradou Deus a ele do meio da sarça, e disse: Moisés, Moisés. Respondeu ele: Eis-me aqui. 

5 E disse: Não te chegues para cá; tira os sapatos de teus pés; porque o lugar em que tu estás é terra santa. 

6 Disse mais: Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, e o Deus de Jacó. E Moisés encobriu o seu rosto, porque temeu olhar para Deus. 

7 E disse o SENHOR: Tenho visto atentamente a aflição do meu povo, que está no Egito, e tenho ouvido o seu clamor por causa dos seus exatores, porque conheci as suas dores. 

8 Portanto desci para livrá-lo da mão dos egípcios, e para fazê-lo subir daquela terra, a uma terra boa e larga, a uma terra que mana leite e mel; ao lugar do cananeu, e do heteu, e do amorreu, e do perizeu, e do heveu, e do jebuseu. 

9 E agora, eis que o clamor dos filhos de Israel é vindo a mim, e também tenho visto a opressão com que os egípcios os oprimem. 

10 Vem agora, pois, e eu te enviarei a Faraó para que tires o meu povo ( os filhos de Israel ) do Egito. 

11 Então Moisés disse a Deus: Quem sou eu, que vá a Faraó e tire do Egito os filhos de Israel? 

12 E disse: Certamente eu serei contigo; e isto te será por sinal de que eu te enviei: Quando houveres tirado este povo do Egito, servireis a Deus neste monte. 

13 Então disse Moisés a Deus: Eis que quando eu for aos filhos de Israel, e lhes disser: O Deus de vossos pais me enviou a vós; e eles me disserem: Qual é o seu nome? Que lhes direi? 

14 E disse Deus a Moisés: EU SOU O QUE SOU. Disse mais: Assim dirás aos filhos de Israel: EU SOU me enviou a vós. 

15 E Deus disse mais a Moisés: Assim dirás aos filhos de Israel: O SENHOR Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, e o Deus de Jacó, me enviou a vós; este é meu nome eternamente, e este é meu memorial de geração em geração. 

16 Vai, e ajunta os anciãos de Israel e dize-lhes: O SENHOR Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, de Isaque e de Jacó, me apareceu, dizendo: Certamente vos tenho visitado e visto o que vos é feito no Egito. 

17 Portanto eu disse: Far-vos-ei subir da aflição do Egito à terra do cananeu, do heteu, do amorreu, do perizeu, do heveu e do jebuseu, a uma terra que mana leite e mel. 

18 E ouvirão a tua voz; e irás, tu com os anciãos de Israel, ao rei do Egito, e dir-lhe-eis: O SENHOR Deus dos hebreus nos encontrou. Agora, pois, deixa-nos ir caminho de três dias para o deserto, para que sacrifiquemos ao SENHOR nosso Deus. 

19 Eu sei, porém, que o rei do Egito não vos deixará ir, nem ainda por uma mão forte. 

20 Porque eu estenderei a minha mão, e ferirei ao Egito com todas as minhas maravilhas que farei no meio dele; depois vos deixará ir. 

21 E eu darei graça a este povo aos olhos dos egípcios; e acontecerá que, quando sairdes, não saireis vazios, 

22 Porque cada mulher pedirá à sua vizinha e à sua hóspeda jóias de prata, e jóias de ouro, e vestes, as quais poreis sobre vossos filhos e sobre vossas filhas; e despojareis os egípcios. 
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Figura II – Moises e a Sarça Ardente (Modificado por Novaes, A.C.A) 

Juízes (13:3-22), O Anjo de Jeová apareceu a Manoá. E nos versos 6 e 22 é chamado Deus (Elohim). Em (6:11-22) (DURHAM, 1987; RASHI. 1993)..

Juízes (13:3-22)

9 E Deus ouviu a voz de Manoá; e o anjo de Deus veio outra vez à mulher, e ela estava no campo, porém não estava com ela seu marido Manoá. 

10 Apressou-se, pois, a mulher, e correu, e noticiou-o a seu marido, e disse-lhe: Eis que aquele homem que veio a mim o outro dia me apareceu. 

11 Então Manoá levantou-se, e seguiu a sua mulher, e foi àquele homem, e disse-lhe: És tu aquele homem que falou a esta mulher? E disse: Eu sou. 

12 Então disse Manoá: Cumpram-se as tuas palavras; mas qual será o modo de viver e o serviço do menino? 

13 E disse o anjo do SENHOR a Manoá: De tudo quanto eu disse à mulher guardará ela. 

14 De tudo quanto procede da videira não comerá, nem vinho nem bebida forte beberá, nem coisa imunda comerá; tudo quanto lhe tenho ordenado guardará. 

15 Então Manoá disse ao anjo do SENHOR: Ora deixa que te detenhamos, e te preparemos um cabrito. 

16 Porém o anjo do SENHOR disse a Manoá: Ainda que me detenhas, não comerrei de teu pão; e se fizeres holocausto o oferecerás ao SENHOR. Porque não sabia Manoá que era o anjo do SENHOR. 

17 E disse Manoá ao anjo do SENHOR: Qual é o teu nome, para que, quando se cumprir a tua palavra, te honremos? 

18 E o anjo do SENHOR lhe disse: Por que perguntas assim pelo meu nome, visto que é maravilhoso? 

19 Então Manoá tomou um cabrito e uma oferta de alimentos, e os ofereceu sobre uma penha ao SENHOR: e houve-se o anjo maravilhosamente, observando-o Manoá e sua mulher. 

20 E sucedeu que, subindo a chama do altar para o céu, o anjo do SENHOR subiu na chama do altar; o que vendo Manoá e sua mulher, caíram em terra sobre seus rostos. 

21 E nunca mais apareceu o anjo do SENHOR a Manoá, nem a sua mulher; então compreendeu Manoá que era o anjo do SENHOR. 

22 E disse Manoá à sua mulher: Certamente morreremos, porquanto temos visto a Deus. 

O Anjo de Jeová apareceu à Gideão. Este anjo é chamado Senhor (Adonai) no verso 13 e Jeová em 6:14 e 24 (DURHAM, 1987; RASHI. 1993)..

"Então O Anjo do Senhor veio, e assentou-se debaixo do carvalho que está em Ofra, que pertencia a Joaz, Abi-ezrita: e Gedeão, seu filho, estava malhando o trigo no lagar, para o salvar dos midianitas. Então O Anjo do Senhor lhe apareceu e lhe disse: O Senhor é contigo, varão valoroso. Mas Gedeão lhe respondeu: Ai, senhor meu se o Senhor é connosco por que nos sobreveio tudo isto? e que é feito de todas as suas maravilhas que os nossos pais nos contaram dizendo: Não nos fez o Senhor subir do Egipto? Porém, agora, o Senhor nos desamparou, e nos deu na mão dos midianitas. Então O Senhor olhou para ele, e disse: Vai nesta tua força, e livrarás a Israel da mão dos midianitas: porventura não te enviei Eu? ... E O Anjo do Senhor estendeu a ponta do cajado, que estava na Sua mão, e tocou a carne e os bolos asmos:então subiu fogo da penha, e consumiu a carne e os bolos asmos; e O Anjo do Senhor desapareceu da sua vista. Então viu Gedeão que era O Anjo do Senhor. E disseGedeão: Ah, Senhor, YHWH, que eu vi O Anjo do Senhor, face a face. Porém O Senhor lhe disse: Paz seja contigo; não temas; não morrerás." (Jz 6:11- 4, 21,22)

O Anjo de Jeová é chamado “o anjo da sua presença” em Isaías (69:9), Zacarias (3:4); Isaías (63:9); Êxodo (23:23).e tem o poder de redimir pessoas e perdoar pecados. Sendo esses atributos inerentes somente a pessoa de Deus (Isaías 43:11 e Marcos 2:7) (DURHAM, 1987; RASHI. 1993)..

Outra representação clara está no sacrifício de Isaque (Gn. 22). Na fala do Anjo do Senhor, onde há duas implicações claras que se refere à sua Divindade. Em primeiro, o Anjo se dirigi a Abraão para que não mate a Isaque (vs. 11,12). O que nos impressiona é o fato do Anjo unir dois fatores intercambiáveis: o fator interno (o temor a Deus – “pois agora sei que temes a Deus”) e o fator externo (a obediência a Deus – “não me negaste o filho, o teu único filho”). Nas palavras do Anjo, o temor a Deus implicava não lhe negar Isaque. O que é isso senão uma própria consciência de Divindade? Unidos a essa conclusão óbvia, estão os vs 15-16 para corroborarem com este pensamento. Ele fala em termos como se tivesse a autoridade do próprio Deus: “por mim mesmo jurei, diz Senhor” (DURHAM, 1987; RASHI. 1993; URETA, 1985)

“Sobreveio à terra uma fome, além da primeira, que ocorreu nos dias de Abraão. Por isso foi Isaque a Abimeleque, rei dos filisteus em Gerar. E apareceu-lhe o Senhor e disse: Não desças ao Egipto; habita na terra que eu te disser; peregrina nesta terra, e serei contigo e te abençoarei; porque a ti, e aos que descenderem de ti, darei todas estas terras, e confirmarei o juramento que fiz a Abrão teu pai; e multiplicarei a tua descendência como as estrelas do céu, e lhe darei todas estas terras; e por meio dela serão benditas todas as nações da terra; porquanto Abraão obedeceu à minha voz, e guardou o meu mandado, os meus preceitos, os meus estatutos e as minhas leis.” (Gn 26:1-5) 

“Depois subiu dali a Beer-Seba. E apareceu-lhe o Senhor na mesma noite e disse: Eu sou o Deus de Abraão, teu pai; não temas, porque eu sou contigo, e te abençoarei e multiplicarei a tua descendência por amor do meu servo Abraão. Isaque, pois, edificou ali um altar e invocou o nome do Senhor; então armou ali a sua tenda, e os seus servos cavaram um poço.” (Gn 26:23-25)

                                             .

O texto é claro, pois “não há indicação de que o Anjo está falando conscientemente em nome de outro. Ele é o Anjo: ele fala como o próprio Deus” (DURHAM, 1987; RASHI. 1993)

A mesma idéia se repete quando o anjo do Senhor se dirige a Jacó em seu sonho (Gn 31:13), na ocasião em que este fugia de Labão. O próprio Anjo diz de si mesmo: “Eu sou o Deus de Betel”. A identificação do Anjo do Senhor como próprio Deus é ainda mais reforçada, quando se observa a aplicação do pronome pessoal “Eu” na frase. Adicionado a isso em Gn 32:9. Jacó recorda o incidente e reconhece que foi o “Senhor quem disse”. Depois desses incidentes, Jacó “edificou ali um altar e ao lugar chamou El-Betel; porque ali Deus lhe revelou quando fugia da presença do seu irmão”. Posteriormente, no episodio de Balaão estão repedidas as mesmas questões: o Anjo se manifesta e Deus fala (Nm 22:22-35) (DURHAM, 1987; RASHI. 1993; HORTON, 1999)

.

“Disse-me o anjo de Deus no sonho: Jacó! Eu respondi: Eis-me aqui. Prosseguiu o anjo: Levanta os teus olhos e vê que todos os bodes que cobrem o rebanho são listrados, salpicados e malhados; porque tenho visto tudo quanto Labão te vem fazendo. Eu sou o Deus de Betel, onde ungiste uma coluna, onde me fizeste um

voto; levanta-te, pois, sai-te desta terra e volta para a terra da tua parentela.”(Gn 31:11-13)

“Jacó, porém, ficou só; e lutava com ele um homem até o romper do dia. Quando este viu que não prevalecia contra ele, tocou-lhe a juntura da coxa, e se  deslocou a juntura da coxa de Jacó, enquanto lutava com ele. Disse o homem: Deixa-me ir, porque já vem rompendo o dia. Jacó, porém, respondeu: Não te deixarei ir, se me não abençoares. Perguntou-lhe, pois: Qual é o teu nome? E ele respondeu: Jacó. Então disse: Não te chamarás mais Jacó, mas Israel; porque tens lutado com Deus e com os homens e tens prevalecido. Perguntou-lhe Jacó: Dize-me, peço-te, o teu nome. Respondeu o homem: Por que perguntas pelo

meu nome? E ali o abençoou. Pelo que Jacó chamou ao lugar Peniel, dizendo: Porque tenho visto Deus face a face, e a minha vida foi preservada.” (Gn 32: 24-30)

Quando Moisés menciona as aparições do Anjo do Senhor sempre está voltada à idéia que ele está guiando ou protegendo Israel. Isso é evidente, uma obra divina pelas características que envolvem (DURHAM, 1987; RASHI. 1993;)

Entrelaçada ás outras duas características já mencionadas, mais uma se adiciona no diálogo de Zc 1:12-21 entre Deus e o seu Anjo: ele intercede pelo Seu povo (DURHAM, 1987)

.

12 Então o anjo do SENHOR respondeu, e disse: Ó SENHOR dos Exércitos, até quando não terás compaixão de Jerusalém, e das cidades de Judá, contra as quais estiveste irado estes setenta anos? 

13 E respondeu o SENHOR ao anjo, que falava comigo, com palavras boas, palavras consoladoras. 

14 E o anjo que falava comigo disse-me: Clama, dizendo: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Com grande zelo estou zelando por Jerusalém e por Sião. 

15 E com grande indignação estou irado contra os gentios em descanso; porque eu estava pouco indignado, mas eles agravaram o mal. 

16 Portanto, assim diz o SENHOR: Voltei-me para Jerusalém com misericórdia; nela será edificada a minha casa, diz o SENHOR dos Exércitos, e o cordel será estendido sobre Jerusalém: 

17 Clama outra vez, dizendo: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: As minhas cidades ainda aumentarão e prosperarão; porque o SENHOR ainda consolará a Sião e ainda escolherá a Jerusalém. 

18 E levantei os meus olhos, e vi, e eis quatro chifres. 

19 E eu disse ao anjo que falava comigo: Que são estes? E ele me disse: Estes são os chifres que dispersaram a Judá, a Israel e a Jerusalém. 

20 E o SENHOR me mostrou quatro carpinteiros. 

21 Então eu disse: Que vêm estes fazer? E ele falou, dizendo: Estes são os chifres que dispersaram a Judá, de maneira que ninguém pôde levantar a sua cabeça; estes, pois, vieram para os amedrontarem, para derrubarem os chifres dos gentios que levantaram o seu poder contra a terra de Judá, para a espalharem. 

Uma das dificuldades aqui no Brasil, em relação ao termo Anjo do Senhor, é que a maioria das Bíblias não usa o artigo definido e a inicial maiúscula quando se refere ao "Anjo" ou em pronomes a Ele referentes (as Bíblias que chegam mais perto de perfeita consistência neste uso são a King James Bible (The Authorized Version) de 1611, e a Young's Literal Translation. Nos textos bíblicos a  seguir  estão destacadas os artigos/pronomes que deveriam ser corrigidos, assim daria mais veracidade ao tema (BERKHOF, 1990).

Gênesis 18.

3 E disse: Meu Senhor, se agora tenho achado graça aos Teus olhos, rogo-Te que não passes de Teu servo.

 
4 Rogo-Te, que um pouco de água seja recebido, e lavai os vossos pés, e recostai-vos debaixo desta árvore.E ele disse: Ei-la aí na tenda.

 10 E (O SENHOR) disse: Certamente tornarei a ti segundo o tempo da vida; e eis que Sara tua esposa terá um filho. E Sara escutava à porta da tenda, que estava atrás dele. 

15 E Sara negou, dizendo: Não me ri; porquanto temeu. E Ele disse: Não digas isso, porque te riste.

25 Longe de Ti que faças tal coisa, que mates o justo com o ímpio; que o justo seja como o ímpio, longe de Ti seja. Não faria justiça o Juiz de toda a terra?

26 Então disse o SENHOR: Se Eu em Sodoma achar cinqüenta justos dentro da cidade, pouparei a todo o lugar por amor deles. 
28 Se porventura de cinqüenta justos faltarem cinco, por falta desses cinco destruirás toda a cidade? E disse: Não a destruirei, se Eu achar ali quarenta e cinco.


Gênesis32:

24 Jacó, porém, ficou só; e ali lutou com ele um Varão, até a aurora subir.

25 E vendo Este que não prevalecia contra ele, tocou a juntura de sua coxa, e se deslocou a juntura da coxa de Jacó, lutando com Ele. 
26 E o Varão disse: Deixa-Me ir, porque já a aurora subiu. Porém ele disse: Não Te deixarei ir, se não me abençoares.

 28 Então o Varão disse: Teu nome não mais será chamado Jacó, mas Israel; pois como príncipe lutaste com Deus e com os homens, e prevaleceste. 
29 E Jacó Lhe perguntou, e disse: Dize-me, peço-Te, o Teu nome. E disse: Por que perguntas pelo Meu nome? E abençoou-o ali. 
32 Por isso os filhos de Israel não comem o nervo encolhido, que está sobre a juntura da coxa, até ao dia de hoje; porquanto o Varão tocara a juntura da coxa de Jacó no nervo encolhido. 



Êxodo 3:

2 E apareceu-lhe o Anjo do SENHOR em uma 


Juízes 6:

11 Então o Anjo do SENHOR veio, e assentou-se debaixo do carvalho que está em Ofra, que pertencia a Joás, abiezrita; e Gideão, seu filho, estava malhando o trigo ao lado do lagar, para o salvar dos midianitas.

12 Então o Anjo do SENHOR lhe apareceu, e lhe disse: O SENHOR é contigo, homem valoroso.

13 Mas Gideão lhe respondeu: Ai, Senhor meu, se o SENHOR é conosco, por que tudo isto nos sobreveio? E que é feito de todas as Suas maravilhas que nossos pais nos contaram, dizendo: Não nos fez o SENHOR subir do Egito? Porém agora o SENHOR nos desamparou, e nos deu nas mãos dos midianitas.

 14 Então o SENHOR olhou para ele, e disse: Vai nesta tua força, e livrarás a Israel das mãos dos midianitas; porventura não te enviei Eu?

16 E o SENHOR lhe disse: Porquanto Eu hei de ser contigo, tu ferirás aos midianitas como se fossem um só homem.

17 E ele disse: Se agora tenho achado graça aos Teus olhos, dá-me um sinal de que és Tu que falas comigo.

18 Rogo-Te que daqui não Te apartes, até que eu volte e traga o meu presente, e o ponha perante Ti. E disse: Eu esperarei até que voltes.

 19 E entrou Gideão e preparou um cabrito e pães ázimos de um efa de farinha; a carne pôs num cesto e o caldo pôs numa panela; e trouxe-Lho até debaixo do carvalho, e Lho ofereceu. 
20 Porém o Anjo de Deus lhe disse: Toma a carne e os pães ázimos, e põe-nos sobre esta penha e derrama-lhe o caldo. E assim fez.

21 E o Anjo do SENHOR estendeu a ponta do cajado, que estava na Sua mão, e tocou a carne e os pães ázimos; então subiu o fogo da penha, e consumiu a carne e os pães ázimos; e o Anjo do SENHOR desapareceu de seus olhos.

22 Então viu Gideão que era o Anjo do SENHOR e disse: Ah, Senhor DEUS, pois vi o Anjo do SENHOR face a face.


Juízes 13:

3 E o Anjo do SENHOR apareceu a esta esposa, e disse-lhe: Eis que agora és estéril, e nunca tens concebido; porém conceberás, e terás um filho.

6 Então a esposa entrou, e falou a seu marido, dizendo: Um homem de Deus veio a mim, cuja aparência era semelhante do Anjo de Deus, terribilíssima; e não Lhe perguntei donde era, nem Ele me disse o Seu nome.

9 E Deus ouviu a voz de Manoá; e o Anjo de Deus veio outra vez à esposa, e ela estava no campo, porém não estava com ela seu marido Manoá. 

10 Apressou-se, pois, a esposa, e correu, e noticiou-o a seu marido, e disse-lhe: Eis que aquele Homem que veio a mim o outro dia me apareceu. 

11 Então Manoá levantou-se, e seguiu a sua esposa, e foi àquele Homem, e disse-lhe: és Tu aquele Homem que falou a esta esposa? E disse: Eu sou. 

12 Então disse Manoá: Cumpram-se as Tuas palavras; mas qual será o modo de viver e o serviço do menino?

13 E disse o Anjo do SENHOR a Manoá: De tudo quanto Eu disse à esposa guardará ela.

14 De tudo quanto procede da videira não comerá, nem vinho nem bebida forte beberá, nem coisa imunda comerá; tudo quanto lhe tenho ordenado guardará.

15 Então Manoá disse ao Anjo do SENHOR: Ora deixa que Te detenhamos, e Te preparemos um cabrito.

16 Porém o Anjo do SENHOR disse a Manoá: Ainda que Me detenhas, não comerei de teu pão; e se fizeres holocausto o oferecerás ao SENHOR. Porque não sabia Manoá que era o Anjo do SENHOR.

17 E disse Manoá ao Anjo do SENHOR: Qual é o Teu nome, para que, quando se cumprir a Tua palavra, Te honremos?

18 E o Anjo do SENHOR lhe disse: Por que perguntas assim pelo Meu nome, visto que é maravilhoso?

19 Então Manoá tomou um cabrito e uma oferta de alimentos, e os ofereceu sobre uma penha ao SENHOR: e houve-se o Anjo maravilhosamente, observando-O Manoá e sua esposa.

21 E nunca mais apareceu o Anjo do SENHOR a Manoá, nem a sua esposa; então compreendeu Manoá que era o Anjo do SENHOR. 
22 E disse Manoá à sua esposa: Certamente morreremos, porquanto temos visto a Deus.

 
Oséias 12:3-4:

3 No ventre pegou do calcanhar de seu irmão, e na sua força lutou com Deus.

4 Teve poder de lutar contra o Anjo, e agüentou a luta; chorou, e Lhe suplicou; em Betel o Anjo o achou, e ali o Anjo falou conosco, 
5 Sim, o SENHOR, o Deus dos Exércitos; o SENHOR é o nome memorial dEle (do Anjo). 

Leupold (1959), cita que as evidências nos levam a entender que existe uma pluralidade dentro do único Ser Divino e lista cinco razões pelas quais se pode entender o Anjo do Senhor como divino: a primeira é que o próprio Anjo identifica-se com Deus em vários momentos: a segunda é que aqueles que o vêem o consideram com tal; a terceira é que os próprios escritores bíblicos não transparecem relutar em colocar uma posição contrária, antes a tratam de uma forma muito natural; a quarta, é  a doutrina da pluralidade de pessoas na Deidade está em pleno acordo com a prefiguração primitiva; e a última é que se acaso o Anjo fosse um ser criado de status inferior a Deus, a unidade orgânica da Escritura sofreria uma ruptura considerável, posto que, aquilo que o Antigo Testamento considera com a encarnação do Deus-homem. 

Podem-se adicionar ainda, mais duas razões além daquelas apresentadas anteriormente: uma delas é que existe na pessoa do Anjo tanto uma individualidade como uma identificação com Deus; e a outra são as atividades como provedor, protetor, e redentor para com o seu povo, constituindo-se como evidencias clara da atividade Divina. 

          Entende-se então, que o Anjo do Senhor, ou anjo de Yahaweh se identifica com uma das Pessoas da Tri-unidade Divina, por possuir atributos que só Deus os pssue (Ap. 22.8.9).estando diferenciando dos  Exércitos angelicais, que estão a serviço de Deus e da igreja, mas Anjo do Senhor, como fica demonstrado é o próprio Deus, que revela ao homem de forma antropomórfica, demonstrando-se Deus vivo e presente buscando relacionar com homem criado Sua imagem e semelhança  (STRONG, 2003).

Capítulo V

CRISTOFANIAS

As aparições de Jesus Cristo antes de se tornar carne no ventre de Maria são chamadas de Cristofanias, e quanto do Verbo Eterno, em forma humana de Epifania, sendo o propósito central de toda a Bíblia é a humanidade a uma pessoa de Jesus Cristo. (MARINHO, 1998).

5.1  Melquisedeque uma Teofania de Cristo

Melquisedeque (em hebraico מַלְכִּי־צֶדֶק / מַלְכִּי־צָדֶק - Meu rei é justiça) é um rei que interagiu com Abraão quando este retornou vitorioso da batalha de Sidim. É descrito como o rei de Salém (cidade posteriormente conhecida por Jerusalém.que significa "paz"), e “sacerdote do Deus Altíssimo.”, relatando o primeiro registro bíblico da entrega do dízimo (Gênesis 14:18-20; Sl 110.4; cf. Hb 5.6; 6.20; 7.17,21) (ERICSON, 1997)
Na epístola aos Hebreus, o autor menciona que Melquisedeque não teve nem pai e nem mãe, nem ascendência e nem descendência, como se referindo a Cristo, esta poderia ser a primeira Cristofania  mencionada na Bíblia. (Hebreus 7:1-10) (KELLY, 1994). 

18 E Melquisedeque, rei de Salém, trouxe pão e vinho; e era este sacerdote do Deus Altíssimo.

19 E abençoou-o, e disse: Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo, o Possuidor dos céus e da terra;

20 E bendito seja o Deus Altíssimo, que entregou os teus inimigos nas tuas mãos. E Abrão deu-lhe o dízimo de tudo (Gênesis 14:18-20).
1 Porque este Melquisedeque, que era rei de Salém, sacerdote do Deus Altíssimo, e que saiu ao encontro de Abraão quando ele regressava da matança dos reis, e o abençoou;

2 A quem também Abraão deu o dízimo de tudo, e primeiramente é, por interpretação, rei de justiça, e depois também rei de Salém, que é rei de paz;

3 Sem pai, sem mãe, sem genealogia, não tendo princípio de dias nem fim de vida, mas sendo feito semelhante ao Filho de Deus, permanece sacerdote para sempre.

4 Considerai, pois, quão grande era este, a quem até o patriarca Abraão deu os dízimos dos despojos.

5 E os que dentre os filhos de Levi recebem o sacerdócio têm ordem, segundo a lei, de tomar o dízimo do povo, isto é, de seus irmãos, ainda que tenham saído dos lombos de Abraão.

6 Mas aquele, cuja genealogia não é contada entre eles, tomou dízimos de Abraão, e abençoou o que tinha as promessas.

7 Ora, sem contradição alguma, o menor é abençoado pelo maior.

8 E aqui certamente tomam dízimos homens que morrem; ali, porém, aquele de quem se testifica que vive.

9 E, por assim dizer, por meio de Abraão, até Levi, que recebe dízimos, pagou dízimos.

10 Porque ainda ele estava nos lombos de seu pai quando Melquisedeque lhe saiu ao encontro. (Hebreus 7:1-10)

Ao se analisar Gênesis 14:18-20, Salmo 110:4, Hebreus 6:20, Hebreus 7:1-10, pode-se observar que os termos "para sempre" e "segundo a ordem de Melquisedeque" encontram, de certo modo, seu fundamento ao falar de "Filho de Deus" o autor supera todos os limites, não somente do texto de Gênesis mas também do Salmo 110 e, indica assim o seu verdadeiro ponto de partida: a contemplação do grande Sumo-Sacerdote que penetrou nos céus, Jesus, o Filho de Deus, e somente Ele poderia o "Sacerdote Eterno" (BERHOF, 1990; BOYER, 1995; DAGG, 1997).

A primeira linha de defesa é que Melquiesedeque não poderia ser um homem comum, pois suas características Rei de Justiça, Rei de Paz e Eterno, são atributos que só Deus pode possuir e a segunda defesa é que "sacerdote do Deus Altíssimo", se obtém a união do sacerdócio com a autoridade real, o qual corresponde exatamente a posição do Cristo glorificado, proclamado Sumo-Sacerdote (BERHOF, 1990; BOYER, 1995; DAGG, 1997). 

De Cristo ressuscitado se pode dizer que é um homem "sem pai, nem mãe, nem genealogia" já que sua ressurreição foi uma nova geração de sua natureza humana, na qual não intervieram nem um pai, nem uma mãe humana, e que fez dele "um primogênito" sem genealogia (BERHOF, 1990; BOYER, 1995; DAGG, 1997). 

5.2  Jesus Cristo, o Anjo do Senhor

A maioria das referências, aludidas ao "o Anjo do Senhor" no Velho Testamento, são Cristofanias. A prova disso é que, nesses contextos, tal "Anjo" é diretamente dito ser Deus, ou é dito ter os atributos ou exercer as ações prerrogativas exclusivas identificatórias de Deus, como por exemplo, o Seu nome (BERKOF, 1990).

Nos textos descritos a seguir, por exemplo, esclarece vários princípios. O primeiro é acerca do nome do Anjo do Senhor (Isaías 9:6), que é Maravilhoso, nome dado ao menino que foi dado por Deus para salvação do homem (DAGG, 1997)

Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu, e o principado está sobre os seus ombros, e se chamará o seu nome: Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz (Is. 9:6).

Em (Jz 13:18), observa-se que o próprio Manoá (pai de Sansão) reconhece o Anjo do Senhor que lhe havia aparecido como sendo Deus, onde também é chamado Maravilhoso. Observa-se também no mesmo texto o Anjo do Senhor sobe na chama do altar, tipologia para o sacrifício que Salvador, Jesus Cristo, viria a fazer por todos os homens (LANGSTON.1983)

18 E o anjo do SENHOR lhe disse: Por que perguntas assim pelo meu nome, visto que é Maravilhoso?

19 Então Manoá tomou um cabrito e uma oferta de alimentos, e os ofereceu sobre uma penha ao SENHOR: e houve-se o anjo maravilhosamente, observando-o Manoá e sua mulher.

20 E sucedeu que, subindo a chama do altar para o céu, o anjo do SENHOR subiu na chama do altar; o que vendo Manoá e sua mulher, caíram em terra sobre seus rostos. (Jz 13:18-20).
Em Malaquias (3:1) e Atos (7:35-38) “O Anjo do Senhor” é identificado como sendo Cristo, o Filho de Deus, já em Gênesis 31:11-13 é declarado ser Deus. Portanto, era uma expressão veterotestamentária aguardando seu esclarecimento no Pentecostes. Assim “O Anjo do Senhor”, como expressão referente ao próprio Deus, se reveste de significado na pessoa de Jesus Cristo (GRONINGEN, 2003).

1 Eis que eu envio o meu mensageiro, que preparará o caminho diante de mim; e de repente virá ao seu templo o Senhor, a quem vós buscais; e o mensageiro da aliança, a quem vós desejais, eis que ele vem, diz o SENHOR dos Exércitos (Ml. 3:1)

35 A este Moisés, ao qual haviam negado, dizendo: Quem te constituiu príncipe e juiz? a este enviou Deus como príncipe e libertador, pela mão do anjo que lhe aparecera na sarça.

36 Foi este que os conduziu para fora, fazendo prodígios e sinais na terra do Egito, e no Mar Vermelho, e no deserto, por quarenta anos.

37 Este é aquele Moisés que disse aos filhos de Israel: O Senhor vosso Deus vos levantará dentre vossos irmãos um profeta como eu; a ele ouvireis.

38 Este é o que esteve entre a congregação no deserto, com O Anjo que lhe falava no monte Sinai, e com nossos pais, o qual recebeu as palavras de vida para no-las da (At. 7:35-38).

Para se entender as expressões no V.T. "eis que envio o anjo do Senhor", ou quando Deus fala: "Eu enviarei o meu anjo", sabe-se que se refere ao próprio Senhor Jesus Cristo e que é enviado por Deus, deve-se entender a ordem de envio, e a ordem de manifestação da Tri-Unidade de Deus, no plano de Deus. O anjo de Deus ou o anjo do Senhor é um enviado (mensageiro) de Deus Pai. O seu serviço são ações diretas da 2ª pessoa da Tri-Unidade, enviada por Deus Pai (LANGSTON.1983; GRONINGEN, 2003).

Em Daniel 3:24-28, é descrito uma quarta pessoa que estava com Sadraque, Mesaque e Abednego na fornalha de fogo e é descrito como sendo o filho de Deus e ao mesmo tempo do Anjo de Deus, que é indicativo que por sua vez é uma alusão a Jesus Cristo  É primeira vez que se vê Cristo é na figura do “quarto” (homem) ao lado de Sadraque, Mesaque e Abede-Nego na fornalha de fogo (3.25). Os três permaneceram fiéis ao seu Deus; agora, Deus permanece fiel a eles no fogo do julgamento e livra-os, inclusive do “cheiro de fogo” (3.27)  (CHAFER,  1996; DAGG, 1997).

.
24 Então o rei Nabucodonosor se espantou, e se levantou depressa; falou, dizendo aos seus conselheiros: Não lançamos nós, dentro do fogo, três homens atados? Responderam e disseram ao rei: É verdade, ó rei.

25 Respondeu, dizendo: Eu, porém, vejo quatro homens soltos, que andam passeando dentro do fogo, sem sofrer nenhum dano; e o aspecto do quarto é semelhante ao Filho de Deus.

26 Então chegando-se Nabucodonosor à porta da fornalha de fogo ardente, falou, dizendo: Sadraque, Mesaque e Abednego, servos do Deus Altíssimo, saí e vinde! Então Sadraque, Mesaque e Abednego saíram do meio do fogo.

27 E reuniram-se os príncipes, os capitães, os governadores e os conselheiros do rei e, contemplando estes homens, viram que o fogo não tinha tido poder algum sobre os seus corpos; nem um só cabelo da sua cabeça se tinha queimado, nem as suas capas se mudaram, nem cheiro de fogo tinha passado sobre eles.

28 Falou Nabucodonosor, dizendo: Bendito seja o Deus de Sadraque, Mesaque e Abednego, que enviou o seu anjo, e livrou os seus servos, que confiaram nele, pois violaram a palavra do rei, preferindo entregar os seus corpos, para que não servissem nem adorassem algum outro deus, senão o seu Deus. (Dn. 3:24-28)
5.3 Jesus Cristo, A Rocha

Outra Cristofania clara e que recebe respaldo do Novo Testamento é a Rocha que dessedentou Israel no deserto, e o apóstolo Paulo afirma que a Rocha era Cristo, Ele é A Rocha, A Rocha que os edificadores rejeitaram, A rocha na qual a Igreja está edificada, A Rocha na qual Moises se escondeu para que Deus Pai pudesse passar sua glória diante dele. (Ex. 17:4-6; Dt. 34:2; ; (Mc. 12:10;  I Pe. 2:7b; Cor. 10:4).( CHAFER,  1996; DAGG, 1997).

E beberam todos de uma mesma [bebida espiritual], porque bebiam da pedra espiritual que os seguia; e a pedra era Cristo. (1 Cor. 10:4).

E clamou Moisés ao SENHOR, dizendo: Que farei a este povo? Daqui a pouco me apedrejará.

5 Então disse o SENHOR a Moisés: Passa diante do povo, e toma contigo alguns dos anciãos de Israel; e toma na tua mão a tua vara, com que feriste o rio, e vai.

6 Eis que eu estarei ali diante de ti sobre a rocha, em Horebe, e tu ferirás a rocha, e dela sairão águas e o povo beberá. E Moisés assim o fez, diante dos olhos dos anciãos de Israel.(Ex. 17:4-6)

Ele é a [Rocha], cuja obra é perfeita, porque todos os seus caminhos justos são; Deus é a verdade, e não há nele injustiça; justo e reto é. (Dt. 32:4).

A pedra, que os edificadores rejeitaram, Esta foi posta por cabeça de [esquina]; (Mc. 12:10)

A pedra que os edificadores reprovaram, Essa foi a principal da [esquina], (I Pe. 2:7b)

[Edificados] sobre o fundamento dos apóstolos e dos profetas, de que Jesus Cristo é a principal pedra da esquina; (Ef. 2:20)

Disse mais o SENHOR: Eis aqui um lugar junto a mim; aqui te porás sobre a [penha].(Ex. 33:22)

5.4 Jesus Cristo, A Coluna de Fogo

Quando o povo de Deus estava saindo do Egito, diz a palavra de Deus que uma nuvem ia adiante deles, porém quando Faraó pôs-se a persegui-los, o Anjo de Deus e a nuvem que ia adiante de Israel, colocou-se entre ambos de Modo que para Faraó era escuridão e para Israel claridade. Duas afirmações se podem tirar destes textos: A primeira é concernente a palavra “e” que da idéia distinção entre ambas as figuras a pessoa do Anjo de Deus e a Nuvem e a outra é que a Coluna de Fogo pode representar o Anjo de Deus (Ex. 14:19-20) (BAILLIE, 1983; DAGG, 1997)

A Coluna de Fogo estando entre o exercito egípcio e o povo de Deus deveria ser a mesma referência que a palavra diz: “E o anjo de Deus, que ia diante do exército de Israel, se retirou, e ia atrás deles.” (Ex. 13:19), colocando-se na posição de defesa de Israel, assim também está escrito que Ele (Jesus) é o Guarda de Israel (Ex. 12:4; Is. 19:20) (BAILLIE, 1983; DAGG, 1997).

Mas se a família for pequena para um cordeiro, então tome um só com seu vizinho perto de sua casa, conforme o número das almas; cada um conforme ao seu comer, fareis a conta conforme ao cordeiro.( Ex. 12:4)

19E o anjo de Deus, que ia diante do exército de Israel, se retirou, e ia atrás deles; também a coluna de nuvem se retirou de diante deles, e se pós atrás deles.

20 E ia entre o campo dos egípcios e o campo de Israel; e a nuvem era trevas para aqueles, e para estes clareava a noite; de maneira que em toda a noite não se aproximou um do outro.

21 Então Moisés estendeu a sua mão sobre o mar, e o SENHOR fez retirar o mar por um forte vento oriental toda aquela noite; e o mar tornou-se em seco, e as águas foram partidas.

22 E os filhos de Israel entraram pelo meio do mar em seco; e as águas foram-lhes como muro à sua direita e à sua esquerda.

23 E os egípcios os seguiram, e entraram atrás deles todos os cavalos de Faraó, os seus carros e os seus cavaleiros, até ao meio do mar.

24 E aconteceu que, na vigília daquela manhã, o SENHOR, na coluna do fogo e da nuvem, viu o campo dos egípcios; e alvoroçou o campo dos egípcios.

25 E tirou-lhes as rodas dos seus carros, e dificultosamente os governavam. Então disseram os egípcios: Fujamos da face de Israel, porque o SENHOR por eles peleja contra os egípcios.

26 E disse o SENHOR a Moisés: Estende a tua mão sobre o mar, para que as águas tornem sobre os egípcios, sobre os seus carros e sobre os seus cavaleiros. (Ex. 14:19-20)

E servirá de sinal e de testemunho ao SENHOR dos Exércitos na terra do Egito, porque ao SENHOR clamarão por causa dos opressores, e ele lhes enviará um salvador e um protetor, que os livrará. (Is. 19:20)

5.5 Jesus a Expressa Imagem do Pai

Em: Mateus (3:13-17) e Lucas. (3.22) revela uma manifestação clara da Tri-Unidade de Deus, Deus Pai-Filho-Espírito Santo. Onde este último aparece em Forma corpórea e uma distinção clara das Pessoas, mas não se vê a pessoa do Pai, mas ouve-se apenas a “Sua Voz do céu”  (BAILLIE, 1983).

13 Então veio Jesus da Galiléia ter com João, junto do Jordão, para ser batizado por ele.

14 Mas João opunha-se-lhe, dizendo: Eu careço de ser batizado por ti, e vens tu a mim?

15 Jesus, porém, respondendo, disse-lhe: Deixa por agora, porque assim nos convém cumprir toda a justiça. Então ele o permitiu.

16 E, sendo Jesus batizado, saiu logo da água, e eis que se lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo como pomba e vindo sobre ele.

17 E eis que uma voz dos céus dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo. (Mt 3:13-17)

Em Êxodo 33:12-23, diz: "jamais alguém viu a Deus". Quando Moisés queria ver a glória de Deus. Deus disse: "... porquanto homem nenhum pode ver a minha face e viver". No verso 23 diz que Moisés viu Deus "pelas costas"; se Moisés viu, viu a 2ª pessoa da Tri-Unidade. O texto mostra que quem está a falar é o próprio Jesus (BAILLIE, 1983; DAGG, 1997). 

Bíblia fala da comunhão íntima de alguns servos com o Criador. Depois de Deus responder a Jó, este disse: “Eu te conhecia só de ouvir, mas agora os meus olhos te vêem” (Jó 42:5). Alguns séculos depois, Deus disse de Moisés: “Boca a boca falo com ele, claramente e não por enigmas; pois ele vê a forma do SENHOR” (Números 12:8). “Nunca mais se levantou em Israel profeta algum como Moisés, com quem o SENHOR houvesse tratado face a face” (Deuteronômio 34:10) (KNIGHT, 1953). 

12 E Moisés disse ao SENHOR: Eis que tu me dizes: Faze subir a este povo, porém não me fazes saber a quem hás de enviar comigo; e tu disseste: Conheço-te por teu nome, também achaste graça aos meus olhos.

13 Agora, pois, se tenho achado graça aos teus olhos, rogo-te que me faças saber o teu caminho, e conhecer-te-ei, para que ache graça aos teus olhos; e considera que esta nação é o teu povo.

14 Disse pois: Irá a minha presença contigo para te fazer descansar.

15 Então lhe disse: Se tu mesmo não fores conosco, não nos faças subir daqui.

16 Como, pois, se saberá agora que tenho achado graça aos teus olhos, eu e o teu povo? Acaso não é por andares tu conosco, de modo a sermos separados, eu e o teu povo, de todos os povos que há sobre a face da terra?

17 Então disse o SENHOR a Moisés: Farei também isto, que tens dito; porquanto achaste graça aos meus olhos, e te conheço por nome.

18 Então ele disse: Rogo-te que me mostres a tua glória.

19 Porém ele disse: Eu farei passar toda a minha bondade por diante de ti, e proclamarei o nome do SENHOR diante de ti; e terei misericórdia de quem eu tiver misericórdia, e me compadecerei de quem eu me compadecer.

20 E disse mais: Não poderás ver a minha face, porquanto homem nenhum verá a minha face, e viverá.

21 Disse mais o SENHOR: Eis aqui um lugar junto a mim; aqui te porás sobre a penha.

22 E acontecerá que, quando a minha glória passar, pôr numa fenda da penha, e te cobrirei com a minha mão, até que eu haja passado.

23 E, havendo eu tirado a minha mão, me verás pelas costas; mas a minha face não se verá. (Êxodo 33:12-23)
No versículo 11, diz: “falava O SENHOR a Moisés face a face, como qualquer fala a seu amigo”. Mas no mesmo capítulo, “Disse o SENHOR a Moisés:...Não me poderá ver a face, porquanto homem nenhum verá a minha face e viverá... tu me verás pelas costas; mas a minha face não se verá”. (Êxodo 33:17,20,23) (KNIGHT, 1953). 

11 E falava o SENHOR a Moisés face a face, como qualquer fala com o seu amigo; depois tornava-se ao arraial; mas o seu servidor, o jovem Josué, filho de Num, nunca se apartava do meio da tenda.

12 E Moisés disse ao SENHOR: Eis que tu me dizes: Faze subir a este povo, porém não me fazes saber a quem hás de enviar comigo; e tu disseste: Conheço-te por teu nome, também achaste graça aos meus olhos.

13 Agora, pois, se tenho achado graça aos teus olhos, rogo-te que me faças saber o teu caminho, e conhecer-te-ei, para que ache graça aos teus olhos; e considera que esta nação é o teu povo.

14 Disse pois: Irá a minha presença contigo para te fazer descansar.

15 Então lhe disse: Se tu mesmo não fores conosco, não nos faças subir daqui.

16 Como, pois, se saberá agora que tenho achado graça aos teus olhos, eu e o teu povo? Acaso não é por andares tu conosco, de modo a sermos separados, eu e o teu povo, de todos os povos que há sobre a face da terra?

17 Então disse o SENHOR a Moisés: Farei também isto, que tens dito; porquanto achaste graça aos meus olhos, e te conheço por nome.

18 Então ele disse: Rogo-te que me mostres a tua glória.

19 Porém ele disse: Eu farei passar toda a minha bondade por diante de ti, e proclamarei o nome do SENHOR diante de ti; e terei misericórdia de quem eu tiver misericórdia, e me compadecerei de quem eu me compadecer.

20 E disse mais: Não poderás ver a minha face, porquanto homem nenhum verá a minha face, e viverá.

21 Disse mais o SENHOR: Eis aqui um lugar junto a mim; aqui te porás sobre a penha.

22 E acontecerá que, quando a minha glória passar, pôr numa fenda da penha, e te cobrirei com a minha mão, até que eu haja passado.

23 E, havendo eu tirado a minha mão, me verás pelas costas; mas a minha face não se verá. (Ex. 33:11-23)

João afirma o homem nunca viu a Deus, nem ouviram a sua voz, mas o filho do Homem o revelou, neste caso trata-se da pessoa do Pai revelado pelo Filho (Jesus Cristo) (KNIGHT, 1953; HORTON, 1999)

18 Deus nunca foi visto por alguém. O Filho unigênito, que está no seio do Pai, esse o revelou. (João 1:18)

46 Não que alguém visse ao Pai, a não ser aquele que é de Deus; este tem visto ao Pai. (João 6:46).

37 E o Pai, que me enviou, ele mesmo testificou de mim. Vós nunca ouvistes a sua voz, nem vistes o seu parecer (João 5:37).

Em Hebreus (1:3), palavra traduzida “expressa imagem” significa uma gravura, algo esculpido, e era usada especialmente para descrever as impressões feitas por uma matriz ou carimbo, como na gravação de moedas. A impressão reproduz exatamente o que está no carimbo. Ver um é ver o outro. Depois a palavra “pessoa” refere-se ao que é interna não simplesmente aparência externa, mas realidade interna. O Filho é a expressa imagem da Pessoa de Deus, a manifestação perfeita de tudo que essencialmente pertence a Deus (HORTON, 1999).

O qual, sendo o resplendor da sua glória, e a expressa imagem da sua pessoa, e sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder, havendo feito por si mesmo a purificação dos nossos pecados, assentou-se à destra da majestade nas alturas; (Hb. 1:3)

Aqui, portanto, Ele é visto como tendo a mesma substância do Pai, mas pessoalmente distinto dEle. No Filho estão presentes todas as qualidades, todos os recursos, todo o poder que habita no Pai. Portanto, contemplar o Filho é contemplar o Pai (BRUEGGEMANN, 1982; HORTON, 1999)..

A nossa comunhão com Deus é por intermédio do Filho (Jô 14:6b). Quando Filipe pediu: “Senhor, mostra-nos o Pai”, Jesus responde: “Quem Me vê a Mim vê o Pai” (Jo 14:9).  Jesus “é a imagem do Deus Pai” e nele reside toda a plenitude de Deus (Colossenses 1:15,19) (BRUEGGEMANN, 1982; HORTON, 1999). 

Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim (Jô 14:6b)

Disse-lhe Jesus: Estou há tanto tempo convosco, e não me tendes conhecido, Filipe? Quem me vê a mim vê o Pai; e como dizes tu: Mostra-nos o Pai?(João 14:9)

5 O qual é imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação;

16 Porque nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades. Tudo foi criado por ele e para ele.

17 E ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem por ele.

18 E ele é a cabeça do corpo, da igreja; é o princípio e o primogênito dentre os mortos, para que em tudo tenha a preeminência.

19 Porque foi do agrado do Pai que toda a plenitude nele habitasse, (Cl. 1:15,19)

O Novo Testamento registra várias aparições de Jesus após a Ressurreição, sendo a primeira delas a Maria Madalena, em seguida aos seus discípulos, a Tomé pedindo-o que coloque dedo suas mãos; e mão seu lado, deixando claro que Ele possuía corpo Físico, aparecendo também aos discípulos (João 20: 14-27; Atos 1:3) (CONNER. 1979).

14 E, tendo dito isto, voltou-se para trás, e viu Jesus em pé, mas não sabia que era Jesus.

15 Disse-lhe Jesus: Mulher, por que choras? Quem buscas? Ela, cuidando que era o hortelão, disse-lhe: Senhor, se tu o levaste, dize-me onde o puseste, e eu o levarei.

16 Disse-lhe Jesus: Maria! Ela, voltando-se, disse-lhe: Raboni (que quer dizer, Mestre).

17 Disse-lhe Jesus: Não me detenhas, porque ainda não subi para meu Pai, mas vai para meus irmãos, e dize-lhes que eu subo para meu Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso Deus.

18 Maria Madalena foi e anunciou aos discípulos que vira o Senhor, e que ele lhe dissera isto.

19 Chegada, pois, a tarde daquele dia, o primeiro da semana, e cerradas as portas onde os discípulos, com medo dos judeus, se tinham ajuntado, chegou Jesus, e pôs-se no meio, e disse-lhes: Paz seja convosco.

20 E, dizendo isto, mostrou-lhes as suas mãos e o lado. De sorte que os discípulos se alegraram, vendo o Senhor.

21 Disse-lhes, pois, Jesus outra vez: Paz seja convosco; assim como o Pai me enviou, também eu vos envio a vós.

22 E, havendo dito isto, assoprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo.

23 Àqueles a quem perdoardes os pecados lhes são perdoados; e àqueles a quem os retiverdes lhes são retidos.

24 Ora, Tomé, um dos doze, chamado Dízimo, não estava com eles quando veio Jesus.

25 Disseram-lhe, pois, os outros discípulos: Vimos o Senhor. Mas ele disse-lhes: Se eu não vir o sinal dos cravos em suas mãos, e não puser o dedo no lugar dos cravos, e não puser a minha mão no seu lado, de maneira nenhuma o crerei.

26 E oito dias depois estavam outra vez os seus discípulos dentro, e com eles Tomé. Chegou Jesus, estando as portas fechadas, e apresentou-se no meio, e disse: Paz seja convosco.

27 Depois disse a Tomé: Põe aqui o teu dedo, e vê as minhas mãos; e chega a tua mão, e põe-na no meu lado; e não sejas incrédulo, mas crente. (João 20: 14-27)
Aos quais também, depois de ter padecido, se apresentou vivo, com muitas e infalíveis provas, sendo visto por eles por espaço de quarenta dias, e falando das coisas concernentes ao reino de Deus.(At. 1:3)

O Novo Testamento está repleto de Cristofanias, após a assunção descrita após a como exemplo têm-se a visão de Paulo (antes Saulo), num encontro sobrenatural com  encontro mui especial com o Deus Vivo, onde não consegue ver o seu rosto, pois uma luz o deixa cego e a Ananias (At. 9:3-9) (ELWELL, 1990).

3 E, indo no caminho, aconteceu que, chegando perto de Damasco, subitamente o cercou um resplendor de luz do céu.

4 E, caindo em terra, ouviu uma voz que lhe dizia: Saulo, Saulo, por que me persegues?

5 E ele disse: Quem és, Senhor? E disse o Senhor: Eu sou Jesus, a quem tu persegues. Duro é para ti recalcitrar contra os aguilhões.

6 E ele, tremendo e atônito, disse: Senhor, que queres que eu faça? E disse-lhe o Senhor: Levanta-te, e entra na cidade, e lá te será dito o que te convém fazer.

7 E os homens, que iam com ele, pararam espantados, ouvindo a voz, mas não vendo ninguém.

8 E Saulo levantou-se da terra, e, abrindo os olhos, não via a ninguém. E, guiando-o pela mão, o conduziram a Damasco.

9 E esteve três dias sem ver, e não comeu nem bebeu.

10 E havia em Damasco um certo discípulo chamado Ananias; e disse-lhe o Senhor em visão: Ananias! E ele respondeu: Eis-me aqui, Senhor.

11 E disse-lhe o Senhor: Levanta-te, e vai à rua chamada Direita, e pergunta em casa de Judas por um homem de Tarso chamado Saulo; pois eis que ele está orando;

12 E numa visão ele viu que entrava um homem chamado Ananias, e punha sobre ele a mão, para que tornasse a ver.

13 E havia em Damasco um certo discípulo chamado Ananias; e disse-lhe o Senhor em visão: Ananias! E ele respondeu: Eis-me aqui, Senhor. (At. 93:13)

Também em Atos dos Apóstolos, uma distinção clara entre as pessoas  da Tri-unidade de Deus, onde Estevão cheio do Espírito, vê Jesus Cristo a Destra do Pai, que em conjunto com a revelação do Batismo de Jesus, fortalece ensinamento acerca das Pessoas da Divindade, bem como uma distinção entre ambas (ELWELL, 1990).

55 Mas ele, estando cheio do Espírito Santo, fixando os olhos no céu, viu a glória de Deus, e Jesus, que estava à direita de Deus;

56 E disse: Eis que vejo os céus abertos, e o Filho do homem, que está em pé à mão direita de Deus.(7:55-56)

A pessoa de Jesus Cristo também é descrita em Apocalipse, quando João estava na ilha de Patmos, quando este se voltou e viu Aquele em quem havia encostado a cabeça no peito, durante a última ceia; viu Aquele com quem tinha andado junto por três anos. Porém, viu Jesus, na figura de Juíz de toda Terra e Soberano Senhor da Igreja, ele caiu como morto em função da carne não agüenta a presença de Deus, esta carne se “desmonta”, e caso semelhante e denotado por Jeremias que estava sem forças, após as palavras do Senhor que viera a ele. Daniel desmaiara, após as revelações recebidas de Deus (Ap. 1:12~20;  Dn. 8:26-27) (BARTH, 1938; HORRELL, 1996).

12 E virei-me para ver quem falava comigo. E, virando-me, vi sete castiçais de ouro;

13 E no meio dos sete castiçais um semelhante ao Filho do homem, vestido até aos pés de uma roupa comprida, e cingido pelos peitos com um cinto de ouro.

14 E a sua cabeça e cabelos eram brancos como lã branca, como a neve, e os seus olhos como chama de fogo;

15 E os seus pés, semelhantes a latão reluzente, como se tivessem sido refinados numa fornalha, e a sua voz como a voz de muitas águas.

16 E ele tinha na sua destra sete estrelas; e da sua boca saía uma aguda espada de dois fios; e o seu rosto era como o sol, quando na sua força resplandece.

17 E eu, quando vi, caí a seus pés como morto; e ele pós sobre mim a sua destra, dizendo-me: Não temas; Eu sou o primeiro e o último;

18 E o que vivo e fui morto, mas eis aqui estou vivo para todo o sempre. Amém. E tenho as chaves da morte e do inferno.

19 Escreve as coisas que tens visto, e as que são, e as que depois destas hão de acontecer;

20 O mistério das sete estrelas, que viste na minha destra, e dos sete castiçais de ouro. As sete estrelas são os anjos das sete igrejas, e os sete castiçais, que viste, são as sete igrejas.(Ap. 1:12~20)
A posição de Jesus no meio dos candeeiros sugere a sua presença entre o seu povo, confirmando que é o Emanuel (Deus conosco), assim como o Tabernáculo era a presença de Deus no meio do seu povo, asssim Cristo é para sua Igreja (BARTH, 1938; HORRELL, 1996)..

Daniel viu numa visão “um como o Filho do Homem” que veio do céu, chegou ao Ancião de Dias, e recebeu o reino e o domínio eterno (Daniel 7:13-14). Jesus tomou para si esta descrição, com toda a autoridade inerente nela: Mateus 8:20; 9:6; 10:23; 11:19; 12:8,32,40. Lucas atualiza as nossas informações sobre o Filho do Homem quando diz que Estevão o viu no céu, à destra do Pai (Atos 7:56). Quando João viu “um semelhante a filho de homem”, ele viu uma imagem até humana, mas com todas as características do poderoso Rei eterno e Salvador do mundo HORRELL (HORRELL, 1996)


 9 Eu continuei olhando, até que foram postos uns tronos, e um ancião de dias se assentou; a sua veste era branca como a neve, e o cabelo da sua cabeça como a pura lã; e seu trono era de chamas de fogo, e as suas rodas de fogo ardente.

10 Um rio de fogo manava e saía de diante dele; milhares de milhares o serviam, e milhões de milhões assistiam diante dele; assentou-se o juízo, e abriram-se os livros.

11 Então estive olhando, por causa da voz das grandes palavras que o chifre proferia; estive olhando até que o animal foi morto, e o seu corpo desfeito, e entregue para ser queimado pelo fogo;

12 E, quanto aos outros animais, foi-lhes tirado o domínio; todavia foi-lhes prolongada a vida até certo espaço de tempo.

13 Eu estava olhando nas minhas visões da noite, e eis que vinha nas nuvens do céu um como o filho do homem; e dirigiu-se ao ancião de dias, e o fizeram chegar até ele.

14 E foi-lhe dado o domínio, e a honra, e o reino, para que todos os povos, nações e línguas o servissem; o seu domínio é um domínio eterno, que não passará, e o seu reino tal, que não será destruído. (Dn 7:9-14)

Yeshua (Jesus) o Messias, é mencionado no livro do profeta Isaías e no Talmúd (Obra judaica escrita entre os séculos 2 e 5). No Talmúd a primeira designação que os rabinos deram ao Mashíach (Messias) foi "Êl Guibôr" (Deus Forte), Yeshua é Deus com o Pai, ou seja, a Sua divindade é no Pai não sendo independente do Pai. Portanto, a comprovação da divindade do Mashíach tanto na Antiga Aliança (o chamado "Antigo Testamento") e nos escritos rabínicos é clara (BAILLIE, 1955). 

O emprego do termo "echád", demonstra uma "parceria submissa"  ou seja, uma das partes depende e independe ao mesmo tempo da outra (BAILLIE, 1955).

Nos seguintes textos pode-se observar a estreita dependência e a mesmo tempo independência entre o Pai e Yoshua: "Na verdade, na verdade, digo-vos que o Filho por si mesmo não pode fazer coisa alguma, se o não vir fazer o Pai (dependência); porque tudo o que o Pai faz o Filho faz igualmente (independência). Porque o Pai ama o Filho e lhe mostra tudo o que faz; e Ele lhe mostrará maiores obras do que estas para que vos maravilheis. Porque, assim como o Pai ressuscita os mortos e os vivifica, assim também o Filho vivifica aqueles que quer. E também o Pai a ninguém julga, mas deu ao Filho todo o juízo" (BAILLIE, 1955; GRONINGEN, 2003).. 

E um texto que fala do Messias dependente do Pai (que pode até causar choque) é João 14.18: "Ouvistes o que Eu vos disse: Vou e venho para vós. Se amásseis, certamente exultaríeis por haver dito: Vou para o Pai; porque o Pai é maior do que Eu. Ouve-se que "ah! Mas Ele falou isto quando estava como homem aqui na terra (BAILLIE, 1955; GRONINGEN, 2003).. 

O texto implica que Yeshua, mesmo o Pai sendo maior do que Ele, voltaria ao seio dEle. Um texto que apresenta escatologicamente Yeshua como dependente e independente do Pai a, "parceria submissa" é 1 Coríntios 15.24: "Depois virá o fim, quando houver entregado o Reino a Deus, ao Pai (dependência), e quando houver aniquilado todo o império e toda a potestade e força. Porque convém que reine (independência) até que haja posto a todos os inimigos debaixo de seus pés. Porque todas as coisas (o Messias) sujeitou debaixo de seus pés. Mas, quando diz que todas as coisas lhe estão sujeitas, claro está que se excetua Aquele que sujeitou todas as coisas. E, quando todas as coisas lhe estiverem sujeitas, então também o mesmo Filho se sujeitará Àquele que todas as coisas lhe sujeitou, para que Deus seja tudo em todos (BAILLIE, 1955; GRONINGEN, 2003)..

O Messias não sujeitou para si mesmo "todas as coisas" por sua própria vontade, mas foi o Pai que fez com que todas as coisas fossem sujeitas ao Messias e, por fim, o mesmo Messias se sujeitará ao Pai (que sujeitou todas as coisas a Yeshua) quando o Reino for entregue pelo Filho ao Pai para que o Eterno Deus seja tudo em todos. Indubitavelmente, esta passagem trata do "Olám Habá" (Mundo Vindouro), mas mesmo no "Olám Habá" Yeshua dependerá e independerá do Pai. Vale ressaltar, que a dependência e a independência dos textos de Shaúl (Paulo) aguardam cumprimento profético por ocasião da chegada do Mundo Futuro não significando portanto, que Yeshua não dependa e independa do Pai hoje (BAILLIE, 1955; MARINHO, 1988).

5.5 Jesus Cristo, O Grande Eu Sou

Segundo Baillie (1983) O próprio Senhor Jesus se identifica como sendo o Grande Eu Sou, seja YHWH, conforme se observa nos testos a seguir:

· João 4: 25,26 - "EU SOU, eu que falo contigo".

· João 8:23 - " EU SOU lá de cima... EU deste mundo não SOU".

· João 8:24 - " se não crerdes que EU SOU... ".

· João 8:58 - "Antes que Abraão existisse, EU SOU".

· João 13:19 - "para que creiais que EU SOU".

· João 18:5 - "Jesus lhes disse: SOU EU".

· Mt 14:27 - "Tende bom ânimo! SOU EU".

· Marcos 14:61,62 - "És tu.... Jesus respondeu : SOU EU". 

Constituindo-se esta a prerrogativa de Divindade que levou Jesus à cruz. Ele empregou destemidamente EU SOU (ego eimi, as enfáticas palavras gregas) para descrever a Si mesmo. ELE DECLAROU EU SOU:

· O pão da vida - Jo 6:35

· A luz do mundo - Jo 8:12

· A porta das ovelhas - Jo 10:7

· O bom pastor - Jo 10:11

· A Ressurreição e a vida - Jo 11:25

· O Caminho, a verdade, e a Vida - Jo 14:6

· A videira Verdadeira - Jo 15:1

· O Alfa e Ômega, Princípio e Fim - Ap 1:8 

CAÍTULO VI

TEOFANIAS RELATIVAS A DEUS-PAI

As Teofanias relativas ao pai, são as mais controversas e causam polêmicas e ataque dos críticos a Palavra de Deus, pois às vezes se encontra nas Escrituras aparições do Pai, como as de Êxodo 33:11, diz: “como qualquer fala a seu amigo”. Mas no mesmo capítulo, “Disse o SENHOR a Moisés:...Não me poderá ver a face, porquanto homem nenhum verá a minha face e viverá.” (Êxodo 33:17,20,23) (MITCHEL, 1996). 

A contestação é que nas visões do Senhor (Deus Pai), nunca incluem nenhuma descrição das feições do seu rosto. Ezequiel fala de uma figura resplandecente e diz: “Esta era a aparência da glória do SENHOR” (Ezequiel 1:28). Daniel viu o “Ancião de Dias” no seu trono. Ele fala sobre o trono, a veste branca e até dos cabelos, mas não comenta nada sobre o rosto (Daniel 7: 9- 14). A partir disto, pode-se afirmar, também que Deus pai não é invisível, havendo a possibilidade do Pai ser visto, pois foi visto em forma corpórea (BANCROFT, 1966; BRIEND, 1985). 

28 Como o aspecto do arco que aparece na nuvem no dia da chuva, assim era o aspecto do resplendor em redor. Este era o aspecto da semelhança da glória do SENHOR; e, vendo isto, caí sobre o meu rosto, e ouvi a voz de quem falava.(Ez. 1:28)

9 Eu continuei olhando, até que foram postos uns tronos, e um ancião de dias se assentou; a sua veste era branca como a neve, e o cabelo da sua cabeça como a pura lã; e seu trono era de chamas de fogo, e as suas rodas de fogo ardente.

10 Um rio de fogo manava e saía de diante dele; milhares de milhares o serviam, e milhões de milhões assistiam diante dele; assentou-se o juízo, e abriram-se os livros.

11 Então estive olhando, por causa da voz das grandes palavras que o chifre proferia; estive olhando até que o animal foi morto, e o seu corpo desfeito, e entregue para ser queimado pelo fogo;

12 E, quanto aos outros animais, foi-lhes tirado o domínio; todavia foi-lhes prolongada a vida até certo espaço de tempo.

13 Eu estava olhando nas minhas visões da noite, e eis que vinha nas nuvens do céu um como o filho do homem; e dirigiu-se ao ancião de dias, e o fizeram chegar até ele.

14 E foi-lhe dado o domínio, e a honra, e o reino, para que todos os povos, nações e línguas o servissem; o seu domínio é um domínio eterno, que não passará, e o seu reino tal, que não será destruído. (Dn 7:914)

E disse Deus a Moisés: EU SOU O QUE SOU. Disse mais: Assim dirás aos filhos de Israel: EU SOU me enviou a vós. (Ex 3:1-614)

Em 7:13 de Daniel se faz uma distinção entre a aparência Daquele que está assentado no Trono e a aparência do Filho, pois diz: "...eis que vinha com as nuvens do céu um como filho do homem; e dirigiu-se ao Ancião de Dias...". Demonstrando que Este que exteriormente é como um homem, é O Messias glorificado, logo há uma diferença clara entre um corpo humano glorificado e O Corpo de Deus Pai. O apóstolo João teve, também, uma visão do Pai e outra do Filho glorificado. Em Ap 4:2-6, descreve a sua visão do Trono, que comparada com a de Daniel dá-nos menos informação acerca da Aparência de Deus Pai, mas em contrapartida, cita detalhes da aparência de Jesus, até mencionando os olhos e a boca. Mas quando fala do Pai, não inclui nenhuma observação sobre a aparência do rosto (Apocalipse 1:14-16; 4:2-3; 5:6) (BRIEND, 1985; KELLY, 1994)

4 E ao redor do trono havia vinte e quatro tronos; e vi assentados sobre os tronos vinte e quatro anciãos vestidos de vestes brancas; e tinham sobre suas cabeças coroas de ouro.

5 E do trono saíam relâmpagos, e trovões, e vozes; e diante do trono ardiam sete lâmpadas de fogo, as quais são os sete espíritos de Deus.

6 E havia diante do trono como que um mar de vidro, semelhante ao cristal. E no meio do trono, e ao redor do trono, quatro animais cheios de olhos, por diante e por detrás.( Ap 4: 2-6)
4 E a sua cabeça e cabelos eram brancos como lã branca, como a neve, e os seus olhos como chama de fogo;

15 E os seus pés, semelhantes a latão reluzente, como se tivessem sido refinados numa fornalha, e a sua voz como a voz de muitas águas.

16 E ele tinha na sua destra sete estrelas; e da sua boca saía uma aguda espada de dois fios; e o seu rosto era como o sol, quando na sua força resplandece. (Ap. 1:14)

2 E logo fui arrebatado no Espírito, e eis que um trono estava posto no céu, e um assentado sobre o trono.

3 E o que estava assentado era, na aparência, semelhante à pedra jaspe e sardônica; e o arco celeste estava ao redor do trono, e parecia semelhante à esmeralda. (Ap. 4:2-3)

6 E ouvi uma voz no meio dos quatro animais, que dizia: Uma medida de trigo por um dinheiro, e três medidas de cevada por um dinheiro; e não danifiques o azeite e o vinho. (Ap. 5:6)

João e Daniel vêm à pessoa do Pai, bem como a Pessoa do Filho, porém havia uma aparência distinta entre ambos. Na visão do Trono João viu uma Luz tão ofuscante e maravilhosa que não pôde distinguir forma alguma, por isso diz: "..Aquele que estava assentado era, na aparência, semelhante a uma pedra de jaspe e sárdio;... e do Trono saíam relâmpagos, e vozes, e trovões...". Por alguma razão Deus se oculta, talvez porque quem veja o Pai em seu estado de Glória, jamais seja capaz de voltar a viver na terra, porque o seu corpo corruptível se desintegra perante tanta glória. Creio que se víssemos o Pai jamais poderíamos viver um segundo que fosse sem permanecer contemplando-o. Penso que na agonia da sua morte, o nosso Cristo, sofreu mais com essa separação que com a tremenda dor física que padeceu (CHEVALIER & GHEERBRANT, 1982). 

3 E o que estava assentado era, na aparência, semelhante à pedra jaspe e sardônica; e o arco celeste estava ao redor do trono, e parecia semelhante à esmeralda.

4 E ao redor do trono havia vinte e quatro tronos; e vi assentados sobre os tronos vinte e quatro anciãos vestidos de vestes brancas; e tinham sobre suas cabeças coroas de ouro.

5 E do trono saíam relâmpagos, e trovões, e vozes; e diante do trono ardiam sete lâmpadas de fogo, as quais são os sete espíritos de Deus.

6 E havia diante do trono como que um mar de vidro, semelhante ao cristal. E no meio do trono, e ao redor do trono, quatro animais cheios de olhos, por diante e por detrás.(Ap. 4:3-6)

Moisés, Daniel, João e Isaias não viram a Sua Face, no entanto existem anjos que vivem diante Dela (ERICKSON, 1997; EVARISTO, 1997). 

Através de texto de Êxodo 24:1,2,9-11, pode ver também que não só Moises, João, Daniel e Isaías viram o pai, mas também outras setenta e três pessoas também tiveram este privilégio. 

“Depois disse Deus a Moisés: Subi ao Senhor, tu e Arão, Nadabe e Abiú, e setenta dos anciãos de Israel, e adorai de longe. Só Moisés se chegará ao Senhor; os outros não se chegarão; nem o povo subirá com ele... Então subiram Moisés e Arão, Nadabe e Abiú, e setenta dos anciãos de Israel, e viram o Deus de Israel, e debaixo de seus pés havia como que uma calçada de pedra de safira,que parecia com o próprio céu na sua pureza. Deus, porém, não estendeu a sua mão contra os nobres dos filhos de Israel; eles viram a Deus, e comeram e beberam...“ 
O Texto a seguir também reforça a idéia de que Deus ao falar com Moises, não manifestou a ele a Sua Face (ERICKSON, 1997; EVARISTO, 1997). 

“Guardai, pois, com diligência as vossas almas, porque não vistes forma alguma no dia em que o Senhor vosso Deus, em Horebe, falou convosco no meio do fogo; para que não vos corrompais, fazendo para vós alguma imagem esculpida, na forma de qualquer figura, semelhança de homem ou de mulher.” (Dt 4:15,16).

Em Nm 11:24-26, onde diz: 

”... o Senhor desceu na nuvem, e lhe falou; e, tirando do espírito que estava sobre ele, pô-lo sobre aqueles setenta anciãos; e aconteceu que, quando o espírito repousou sobre eles...”. 

O Espírito repousava sobre estes homens e por isso os seus olhos abriram-se para ver Deus. 

Após a visão, Moises subiu ao monte apenas com Josué, ali permanecendo quarenta dias e quarenta noites (ERICKSON, 1997; EVARISTO, 1997).. 

13 E levantou-se Moisés com Josué seu servidor; e subiu Moisés ao monte de Deus.

14 E disse aos anciãos: Esperai-nos aqui, até que tornemos a vós; e eis que Arão e Hur ficam convosco; quem tiver algum negócio, se chegará a eles.

15 E, subindo Moisés ao monte, a nuvem cobriu o monte.

16 E a glória do SENHOR repousou sobre o monte Sinai, e a nuvem o cobriu por seis dias; e ao sétimo dia chamou a Moisés do meio da nuvem.

17 E o parecer da glória do SENHOR era como um fogo consumidor no cume do monte, aos olhos dos filhos de Israel.

18 E Moisés entrou no meio da nuvem, depois que subiu ao monte; e Moisés esteve no monte quarenta dias e quarenta noites.(Ex. 24:13-18)

Pelas proposições acima referenciadas pode-se observar que o homem não pode contemplar a face do Senhor em seu estado de Glória, pois assim diziam as pessoas marcadas pela Besta:  “.monte, caí sobre nós, e escondei-nos do rosto Daquele que está assentado sobre o trono...”(Ap. 6:16), deixando claro que o homem não pode contemplar o senhor em estado de Glória. E por esta razão Deus se valeu de diversas formas para buscar a comunhão com o homem procurando revelar o seu plano redentor. (BRUEGGEMANN, 1982).
E diziam aos montes e aos rochedos: Caí sobre nós, e escondei-nos do rosto [daquele] que está assentado sobre o trono, e da ira do Cordeiro; (Ap. 6:16)
VII

TEOFANIAS RELATIVAS AO ESPÍRITO SANTO

O Espírito Santo, não está limitado, a apenas um períodos da história da humanidade, estando presente e atuante desde a criação, sendo mencionado cerca de 100 vezes no Antigo e 200 vezes no Novo Testamento, e as teofanias relativas a Ele, são representadas mais através da água e do fogo, sendo relatado apenas uma vez a forma corpórea (que também seria um símbolo - uma pomba - João 16:7) (MCCONKEY, 1973).

A atuação do Espírito Santo no Antigo Testamento era a capacitação de pessoas especiais para tarefas especiais, e equipando-as para a obra que deviam realizar. Ele estava sobre Moisés e Josué, quando eles guiavam o povo de Israel para a terra prometida. Foi ele quem deu habilidade a Bezalel para fazer as obras de artes para o tabernáculo (Êx 35.31). Foi ele quem capacitou os setenta anciãos para ajudarem a Moisés (Nm 11.16-25). Foi ele quem revestiu os juizes de poder e autoridade para libertar e julgar o povo de Israel (Jz 3.10; 6.34; 11.29; 13.25; 14.6,19; 15.14) (MCCONKEY, 1973; CRANE, 1978). 

Quando Saul e Davi foram ungidos reis, o Espírito Santo veio sobre eles para qualificá-los para a importante missão (1Sm 10.6,10; 16.13,14) (GRAHAM, 1980).

O Espírito Santo falou através dos profetas (Ne 9.30). Inspirou os escritores da Bíblia Sagrada (2Tm 3.16; 2 Pe 1.21). Mas foi no dia de Pentecostes que Ele veio para ficar para sempre com o povo de Deus (GRAHAM, 1980).

"É importante notar a linguagem empregada no Antigo e Novo Testamentos. No Antigo se diz que o Espírito Santo vinha sobre indivíduos. No Novo – e a partir do Pentecostes – o espírito Santo habita nas pessoas. No Antigo Testamento o Espírito Santo vinha sobre seres humanos e fazia uso deles. No Novo, o Espírito Santo habita no crente e estimula-o a realizar de coração a vontade de Deus" (HARBIN, 1995).

Das três pessoas da Divindade, o Espírito Santo talvez seja o menos conhecido pela humanidade. A Bíblia não menciona que alguém tenha visto o Espírito Santo. Sendo assim, Ele é o menos conhecido pela humanidade. Entretanto, Ele tem se revelado à humanidade através de símbolos, os quais clareiam o entendimento acerca da Sua Obra e da Sua Pessoa (HARBIN, 1995). 

O uso de símbolos para representar uma entidade real faz parte do conceito bíblico. Os símbolos são usados para assuntos proféticos, empregados para melhor compreensão da pessoa e da obra de Jesus. Ele é comparado a um pastor, um cordeiro, um leão, uma porta etc. Os símbolos são usados para que compreendamos a união entre Cristo e a igreja, podendo destacar dois aspectos importantes em Relação ao Espírito Santo (CRANE, 1978):

O primeiro é que os símbolos não conseguem expressar completamente como é o Espírito Santo, mas destaca algum aspecto de Seu caráter infinitamente glorioso e de Sua obra. O segundo é que, embora seja representado por símbolos, o Espírito Santo é uma pessoa, Ele ama, sente, pensa, dirige e faz parte da Divindade Triúna (SPROUL, 1997). 

Os símbolos mais conhecidos são: pomba, água, óleo, selo, luz, fogo e vento, ilustrando a obra e os ministérios que o Espírito Santo desenvolve no relacionamento de Deus com o homem (SPROUL, 1997). 

2.1 O Espírito Santo Revelado nos Símbolos

Por meio dos símbolos pode-se descrever a obra do Espírito Santo na vida do homem (SPROUL, 1997) .

2.1.1 A água 

“No último dia, o grande dia da festa, levantou-Se Jesus e exclamou: Se alguém tem sede, venha a Mim e beba. Quem crer em Mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva. Isso Ele disse com respeito ao Espírito que haviam de receber os que nEle cressem; pois o Espírito até aquele momento não fora dado, porque Jesus não havia sido ainda glorificado.” (João 7:37-39) 

Jesus compara o Espírito Santo à água; sem a qual não poderia existir a vida. Usando o mesmo princípio, também não há vida espiritual sem a presença do Espírito Santo; Derramar água em um terreno seco produz crescimento. Nos lugares secos, quando recebe este elemento, a vegetação simplesmente reaparece, tudo floresce. O verde aparece, a vida ressurge e a paisagem muda. “O mesmo acontece com vidas ressequidas sem a presença do Espírito Santo, a vida da pessoa é comparada a um deserto, e somente Ele pode transformar desertos em lagos, somente Ele pode nos dar Vida e Vida em Abundância” (KELLY, 1994). 

2.1.2 O azeite, Luz e Fogo

No mundo bíblico, o azeite era usado para diversas finalidades, tais como: uso comercial – Fazia parte da economia.  (Apocalipse 6:6 Lucas 16:6); era usado para manter acesas as lâmpadas (Mateus 25:3); Era usado para diversos tipos de unção (Lucas 7:46; Hebreus 1:9 e Isaías 61:1); também era usado para curar. (Marcos 6:13 e Tiago 5:14). Theological Dictionary of the New Testament, pág. 221.  (CHEVALIER & GHEERBRANT, 1982).
O azeite é comparado ao Espírito Santo. "O óleo é símbolo do Espírito Santo na vida do crente, assim como o azeite possui propriedades regenerativas e curativas, o Espírito Santo tem o poder de regenerar. As virgens sábias da parábola de Mateus 25, possuem azeite em suas lâmpadas, possuindo o azeite poderiam iluminar, assim o crente cheio do azeite pode refulgir o Fogo do Espírito para este mundo perdido (CRANE, 1978). 

Possuindo o azeite poderiam conduzir o Fogo, Fogo que produz a Luz, Luz que sem a qual nenhuma forma de vida pode existir (CRANE, 1978).  

Tanto no Antigo quanto no Novo Testamento o fogo é representado nas teofanias, para manifestação da presença e da gloria de Deus, e da Sua santidade e grandeza (Êx. 3:2;  13:21 e 22);  usado para purificação de objetos. (Lv. 13:52 e Nm. 31:23); representa o julgamento divino. (Ex.. 9:24 e Ap. 20:9);  um sinal da graça divina na aceitação de um sacrifício e um sinal de advertência (Gn. 15:17 e II Reis 2:11; Atos 28:2) (GRAHAM, 1980).

O Espirito Santo como Fogo para aqueles que rejeitam a graça divina, vem como julgamento. (Mar. 9:47), mas para os que aceitam Jesus como Salvador e Senhor são batizados com o Espírito Santo e com fogo, sendo os instrumentos vivos de Cristo, sendo luz para o mundo em trevas, esperança aos desesperados (Mt. 5;13) (GRAHAM, 1980).

2.1.3 Selo

A palavra selo ou penhor vem do grego Arrabon e significa depósito antecipado ou garantia. Esse depósito antecipado torna-se uma garantia de que o comprador virá buscar o objeto comprado.  Assim como alguém paga um depósito antecipado pelo bem que virá buscar, Deus nos deu o Espírito Santo como garantia de que um dia virá para nos buscar, é a certeza de que a presença do Espírito Santo na vida do crente é uma garantia de que Deus virá nos dar a herança eterna é confirmada pala morte de Cristo na Cruz.. (II Cor. 1:22 e Efés. 1:14) (BRUNER, 1983; ARCHER, 1997). 

O selo é também sinal de propriedade. Jer. 32:9 e 10. O Espírito Santo na vida do crente é sinal de que ele pertence a Deus. O Espírito Santo é também uma garantia de que o crente está seguro nas mãos de Deus (BRUNER, 1983). 

2..1.4  Pomba 

No mundo antigo, a pomba era conhecida entre outras coisas como o pássaro dos deuses, especialmente a fêmea, sendo a primeira vez em que essa ave é citada na Bíblia, é no Dilúvio e em Cantares 2:12. A pomba era usada como sacrifício. (Lv. 1:14). Porém no Novo Testamento, a pomba aparece como símbolo do Espírito Santo, descendo sobre Jesus em Seu batismo (Mt 3:16) (FEE, 1997)

A pomba é usada par caracterizar o Espírito Santo em função desta ser, símbolo da simplicidade; da pureza, gentileza e amor (Mt. 10:16);. ser freqüentemente representada como símbolo da paz, vive  em monogamia estrita e nunca abandona seu companheiro. Esta característica de constância identifica o constante amor do Espírito Santo por nós (FEE, 1997; SPROUL, 1997). 

2.1.5 Vento

O vento é algo invisível, não se sabe de onde vem, nem para onde vai. Mas embora, sendo invisíveis, seus efeitos são evidentes. Este símbolo revela a natureza do Espírito Santo como Soberano e Onipresente, não podendo ser controlado e sendo invisível, assim cai por terra a idéia de que o Espírito Santo é um poder ou uma força, porque, assim sendo, poderia ser controlado (FEE, 1997; SPROUL, 1997).

2.2 O Espírito Santo Nas Teofanias 

Na maioria das teofanias relativas ao Espírito Santo que aparecem não apenas no Velho Testamento, mas em toda a Bíblia, são manifestações em forma de “fogo”, da água ou da pomba (BERKHOF, 1990).

2.2.1 – Na coluna na ou a nuvem

No sacrifício realizado por Abraão, Ele (O Espírito Santo) era o fogo que queimava o Sacrifício, pois se o Senhor era quem recebia o sacrifício Ele não poderia, apenas enviar um fogo lá do céu, mas o próprio Deus quem ali manifestava para receber aquele sacrifício, também  nos sacrifícios realizados no tabernáculo não poderia faltar o fogo, fogo vindo de Deus (BRUNER, 1983): 

17 E sucedeu que, posto o sol, houve escuridão, e eis um forno de fumaça, e uma tocha de fogo, que passou por aquelas metades. 
(Gênesis 15.17)

26 Então Davi edificou ali um altar ao SENHOR, e ofereceu nele holocaustos e sacrifícios pacíficos; e invocou o SENHOR, o qual lhe respondeu com fogo do céu sobre o altar do holocausto. (Crônicas 21.26)

O fogo arderá continuamente sobre o altar; não se apagará. (Lv. 6:13)

Quando o Senhor chama a Moises na sarça, o fogo ali representado, pode ser o Espírito que chama, capacita e envia o crente para o serviço, sendo o pentecoste um exemplo claro do Espírito de Deus que primeiro veio como vento veemente e impetuoso, como chama sobre a cabeça de cada um deles, e em seguida os usa  para falar com a multidão, cada um sua própria língua pátrias (Ex: 3:2; At. 2; 13:2) (KAISER, 1978).

2 E apareceu-lhe o anjo do SENHOR em uma chama de fogo do meio duma sarça; e olhou, e eis que a sarça ardia no fogo, e a sarça não se consumia. (Ex. 3:2)

  E, servindo eles ao Senhor, e jejuando, [disse o Espírito Santo]: Apartai-me a Barnabé e a Saulo para a obra a que os tenho chamado. (At. 13:2)

1 E, cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam todos concordemente reunidos no mesmo lugar;

2 E de repente veio do céu um som, como de um vento veemente e impetuoso, e encheu toda a casa em que estavam assentados.

3 E foram vistas por eles línguas repartidas, como que de fogo, as quais pousaram sobre cada um deles.

4 E todos foram cheios do Espírito Santo, e começaram a falar noutras línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem.

5 E em Jerusalém estavam habitando judeus, homens religiosos, de todas as nações que estão debaixo do céu.

6 E, quando aquele som ocorreu, ajuntou-se uma multidão, e estava confusa, porque cada um os ouvia falar na sua própria língua.

7 E todos pasmavam e se maravilhavam, dizendo uns aos outros: Pois quê! não são galileus todos esses homens que estão falando?

8 Como, pois, os ouvimos, cada um, na nossa própria língua em que somos nascidos?

9 Partos e medos, elamitas e os que habitam na Mesopotâmia, Judéia, Capadócia, Ponto e Ásia,

10 E Frígia e Panfília, Egito e partes da Líbia, junto a Cirene, e forasteiros romanos, tanto judeus como prosélitos,

11 Cretenses e árabes, todos nós temos ouvido em nossas próprias línguas falar das grandezas de Deus.

12 E todos se maravilhavam e estavam suspensos, dizendo uns para os outros: Que quer isto dizer?

13 E outros, zombando, diziam: Estão cheios de mosto.

14 Pedro, porém, pondo-se em pé com os onze, levantou a sua voz, e disse-lhes: Homens judeus, e todos os que habitais em Jerusalém, seja-vos isto notório, e escutai as minhas palavras.

15 Estes homens não estão embriagados, como vós pensais, sendo a terceira hora do dia.

16 Mas isto é o que foi dito pelo profeta Joel:

17 E nos últimos dias acontecerá, diz Deus, Que do meu Espírito derramarei sobre toda a carne; E os vossos filhos e as vossas filhas profetizarão, Os vossos jovens terão visões, E os vossos velhos terão sonhos;

18 E também do meu Espírito derramarei sobre os meus servos e as minhas servas naqueles dias, e profetizarão;

19 E farei aparecer prodígios em cima, no céu; E sinais em baixo na terra, Sangue, fogo e vapor de fumo.

20 O sol se converterá em trevas, E a lua em sangue, Antes de chegar o grande e glorioso dia do Senhor;

21 E acontecerá que todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo.

22 Homens israelitas, escutai estas palavras: A Jesus Nazareno, homem aprovado por Deus entre vós com maravilhas, prodígios e sinais, que Deus por ele fez no meio de vós, como vós mesmos bem sabeis;

23 A este que vos foi entregue pelo determinado conselho e presciência de Deus, prendestes, crucificastes e matastes pelas mãos de injustos;

24 Ao qual Deus ressuscitou, soltas as ânsias da morte, pois não era possível que fosse retido por ela;

25 Porque dele disse Davi: Sempre via diante de mim o Senhor, Porque está à minha direita, para que eu não seja comovido;

26 Por isso se alegrou o meu coração, e a minha língua exultou; E ainda a minha carne há de repousar em esperança;

27 Pois não deixarás a minha alma no inferno, Nem permitirás que o teu Santo veja a corrupção;

28 Fizeste-me conhecidos os caminhos da vida; Com a tua face me encherás de júbilo.

29 Homens irmãos, seja-me lícito dizer-vos livremente acerca do patriarca Davi, que ele morreu e foi sepultado, e entre nós está até hoje a sua sepultura.

30 Sendo, pois, ele profeta, e sabendo que Deus lhe havia prometido com juramento que do fruto de seus lombos, segundo a carne, levantaria o Cristo, para o assentar sobre o seu trono,

31 Nesta previsão, disse da ressurreição de Cristo, que a sua alma não foi deixada no inferno, nem a sua carne viu a corrupção.

32 Deus ressuscitou a este Jesus, do que todos nós somos testemunhas.

33 De sorte que, exaltado pela destra de Deus, e tendo recebido do Pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto que vós agora vedes e ouvis.

34 Porque Davi não subiu aos céus, mas ele próprio diz: Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à minha direita,

35 Até que ponha os teus inimigos por escabelo de teus pés.

36 Saiba, pois com certeza toda a casa de Israel que a esse Jesus, a quem vós crucificastes, Deus o fez Senhor e Cristo.

37 E, ouvindo eles isto, compungiram-se em seu coração, e perguntaram a Pedro e aos demais apóstolos: Que faremos, homens irmãos?

38 E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo, para perdão dos pecados; e recebereis o dom do Espírito Santo;

39 Porque a promessa vos diz respeito a vós, a vossos filhos, e a todos os que estão longe, a tantos quantos Deus nosso Senhor chamar.

40 E com muitas outras palavras isto testificava, e os exortava, dizendo: Salvai-vos desta geração perversa.

41 De sorte que foram batizados os que de bom grado receberam a sua palavra; e naquele dia agregaram-se quase três mil almas,

42 E perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na comunhão, e no partir do pão, e nas orações.

43 E em toda a alma havia temor, e muitas maravilhas e sinais se faziam pelos apóstolos.

44 E todos os que criam estavam juntos, e tinham tudo em comum.

45 E vendiam suas propriedades e bens, e repartiam com todos, segundo cada um havia de mister.

46 E, perseverando unânimes todos os dias no templo, e partindo o pão em casa, comiam juntos com alegria e singeleza de coração,

47 Louvando a Deus, e caindo na graça de todo o povo. E todos os dias acrescentava o Senhor à igreja aqueles que se haviam de salvar. (Atos 2)
A nuvem iluminava e conduzia Israel é correspondida no Novo Testamento pelo fogo nas lâmpadas que traz luz para o mundo em trevas, e que dá direção aos crentes, pois aqueles que são filhos de Deus são guiados pelo Espírito de Deus (KAISER, 1978): 

21 E o SENHOR ia adiante deles, de dia numa coluna de nuvem para os guiar pelo caminho, e de noite numa coluna de fogo para os iluminar, para que caminhassem de dia e de noite. (Ex. 13:21)

22 Nunca tirou de diante do povo a coluna de nuvem, de dia, nem a coluna de fogo, de noite.(Ex. 13:22) 

24 E aconteceu que, na vigília daquela manhã, o SENHOR, na coluna do fogo e da nuvem, viu o campo dos egípcios; e alvoroçou o campo dos egípcios. (Ex. 14:24)

38 Porquanto a nuvem do SENHOR estava de dia sobre o tabernáculo, e o fogo estava de noite sobre ele, perante os olhos de toda a casa de Israel, em todas as suas jornadas. (Ex. 40:38)

15 E no dia em que foi levantado o tabernáculo, a nuvem cobriu o tabernáculo sobre a tenda do testemunho; e à tarde estava sobre o tabernáculo com uma aparência de fogo até à manhã. (Nm. 9:15)

16 Assim era de contínuo: a nuvem o cobria, e de noite havia aparência de fogo. (Nm. 9:16)

1 E ACABANDO Salomão de orar, desceu o fogo do céu, e consumiu o holocausto e os sacrifícios; e a glória do SENHOR encheu a casa. (II Cr. 7:1)

3 E todos os filhos de Israel vendo descer o fogo, e a glória do SENHOR sobre a casa, encurvaram-se com o rosto em terra sobre o pavimento, e adoraram e louvaram ao SENHOR, dizendo: Porque ele é bom, porque a sua benignidade dura para sempre. (II Cr. 7:3)

14 E dirão aos moradores desta terra, os quais ouviram que tu, ó SENHOR, estás no meio deste povo, que face a face, ó SENHOR, lhes apareces, que tua nuvem está sobre ele e que vais adiante dele numa coluna de nuvem de dia, e numa coluna de fogo de noite. (Nm. 14:14)

33 Que foi adiante de vós por todo o caminho, para vos achar o lugar onde vós deveríeis acampar; de noite no fogo, para vos mostrar o caminho por onde havíeis de andar, e de dia na nuvem. (Dt. 1:33)

Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, esses são [filhos de Deus]. (Rm. 8:14)

CONCLUSÃO
Embora o termo Trindade ou Tri-unidade não apareça nas escrituras, ela é um fato real sendo confirmado até mesmo de forma visível ao homem, sendo que sem a existência de um Deus Tri-uno, seria irracional conceber o projeto salvífico da humanidade, onde Deus-Pai entrega o Seu Filho Unigênito para que todo aquele que Nele não pereça, mas tenha a vida eterna (Jô. 3:16). Assim o Deus Tri-uno procurou se revelar desde o princípio, porém com a queda do homem essa comunhão foi interrompida, mas Deus, buscou restaurar esta comunhão consumando-a na manifestação da pessoa do Deus-Filho, O Verbo encarnado.

Portanto este trabalho procurou demonstrar a existência desse Deus Tri-uno, dando ênfase as suas manifestações visíveis em forma de fenômenos ou aparições como o fogo na sarça ardente, onde Deus fala com Moises, a coluna de fogo entre os exércitos egípcio e israelita, do Anjo do Senhor. Sendo que a maioria das aparições refere-se à pessoa de Jesus sendo estas denominadas Cristofanias.
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